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AHORA Y DESPUÉS... Y ANTES 
*••-

Dice La Época: 

«Eso es lo que ai-ora importa, y para ello 
ho pueden escatimarse sacrificios. So han 
'isnviado tropas j ' iiiat-erial; pero tendrá que 
ir mucho más de ésta, ivparstos de avia-
>ión blindados, auíoftineitraliadoras- abundan
tes, municiones, ganado, automóviles, y a 
:8er poKÍble, tanques, lanzallamas y • lanza
bombas; nada daba sé" escatimado, porque 
k i olio va el prestigio de E-ípaña como 
persanalidad. 
- Debe cuidarse sobre todo de los servicios 
impropiamente llamados auxiliares, da In
tendencia y Sanidad que, si sc«n íundamen-
laJes, s iempre , lo son mucho más en gue
rras irregulares. L a Intendencia tiene quo 
salir del marco clásico do los carros de yíve-
Í:eg y mulos de mon taña ; hay que dotarla 
de muchos automóviles y de raciones do 
conservas. El aspecto sanitario t iena que 
ísuidarse mucho. Hay que vacunar, contra 
l l tifus, a todas las tropas ahora enviadas ; 
|iay que acumular el suero contra .©1 téta-
hos, trayéndolo del extranjero; hay que or
ganizar bareos-hospitalas y trenes-hospitale«. 
ílodo esta es muy importante- en una época 
'de calor, de operaciones, con agua mala, y 
escasa y con gran población civil y militar 
feglomerada.» 

Efeotivamcrnte. T i e n e r a z ó n La Evo 

ea. Todo eso debe se r e n v i a d o , n a d a . d e 
p,so debe ser e s c a t i m a d o , de todo eso 
t iene que c u i d a r s e m u c h í s i m o . 

Y n o sólo p o r lo q u e a Mel i l la se r e 
fiere, s ino t a m b i é n p o r lo que a T e t u á n , 
y a Ceuta,, y a L a r a c h e , n o s ea q u e l a s 
m i s m a s c a u s a s p r o d u z c a n los m i s m o s 
¡efectos... 

E n este i n s t a n t e el p r i n c i p a l d e b e r 
j3el Gobie rno es e s e ; x ^1 '̂ ® t o d o s los 
espai ioles q u e i n f luyen en l a op in ión , el 
de l a P r e n s a e s p e c i a l m e n t e , es a y u d a n 
kl Gobie rno a q u e c u n i p l a s u deber-

Si a l a m a y o r b r e v e d a d n o se p rovee 
k n u e s t r a s t r o p a s de los e l e m e n t o s ofen-
«ivos y defens ivos que La Época enu
mera , y de o t ro s q u e a n t e s cspeciflcarsi 
iSí Imparcial y h a b í a m o s p e d i d o l a cn-
ei t o t a l i d a d de los pe r iód icos e s p a ñ o l e s 
y sob r^ t o d o a n s i a el p u e b l o e s p a ñ o l , 
antonces l a s d u d a s de c i e r tos d i a d o s 
tngleses a c e r c a de que n u e s t r o E jé r c i t o 
pueda l l a m a r s e E jé rc i to de u n p a í s ci
vi l izado se c o n f i r m a r á n . . . , q u i z á s p a j a 
r e n de l a d u d a a l a ce r t eza . 

P o r ' donde , a p a r t e m i l o t ro s mo t ivos . 
l a n e c e s i d a d de m a n t e n e r el p res t i 
gio de n u e s t r o E jé r c i t o exige q u e se le 
dote . . . como lo e s t á n ios e jé rc i tos m o 
dernos . 

, M a s u n a p r e g u n t a se f o r m u l a po r r-í 
m i sma . ¿ P o r qué n o se mnnd .n ron ante-, 
fesos fac to res a M a r r u e c o s ? No se dign 
ijue los h a b í a y se h a n p e r d i d o . \ o . Ks 
lúblico que el m a t e r i a l r o n que conin 
a n u e s t r o e jérc i to d e MclUla e r a esca

so, pobre , imper fec to , v ie j í s imo . Ni ba 
te fa l ta d e t a l l a r n i m e n o s p r o b a r lo q-i': 
^ á en l a conc i enc i a y . . . e n ios l ab ios 
5e todos. 
. I n s i s t imos , p u e s : ¿ P o r ' q u é n o se en

vió a n t e s a M a r r u e c o s el m a t e r i a l qui. 
a l i o r a parece q u e so v a a m a n d a r ? ¿ P o r 
e c o n o m í a ? E l p r e s u p u e s t o de Gu-ji-ra 
en los ú l t i m o s a ñ o s se h a e l evado en<,t 
m e m o n t e . Y l a c a n t i d a d to t a l q u e lleva
m o s g a s t a d a en M a r r u e c o s es . t a n ere 
c ida q u e p o r p a t r i o t i s m o n o l a p u n t u n -
l i zamos h o y . 

E n todo es to h a y m u c h o q u a a--̂  i 

r a r , . . 

No dec imos q u e sea l a p r e s e n t e l a h o 
r a de ex ig i r r e s p o n s a b i l i d a d e s . Dec imos 
que es l a h o r a de a n u n c i a r a l a ^pi-
a i ó n q u e todo se a c l a r a r á y d e p u r a r á 
y s a n c i o n a r á j u s t i c i e r a m e n t e . A n u n 
c i a r lo a s í , t r a t a r de ello en l a P r e n s a , 
n o d e p r i m i r á el e s p í r i t u púb l ico , an 
tes a l e n t a r á el p a t r i o t i s m o . 

Lo a l e n t a r á t a n l o , t a l vez m á s . q u e l a s 
n o t i c i a s de l l i e ro í smo d e r r o c h a d o en •;! 
c a m p o de b a t a l l a . P o r q u e con es te he
r o í s m o , q u e n u n c a p a d e c i ó ec l ipse en
t r e n u e s t r o s so ldados , y a c u e n t a el 
p a í s , y p o r q u e l a a u s e n c i a de este he
r o í s m o , en l a a c o m e t i d a y. en l a defen
sa , n o h a c a u s a d o n i el a c t u a l n i n in
g u n o de los f r a c a s o s d e n u e s t r a h i s to 
r i a . 

E n o t ro s pue-stos de h o n o r , a d e m á s 
de e n l a l í n e a de fuego, q u i s i é r a m o s 
n d v e r t i r los efectos de l p a t r i o t i s m o . De 
u n p a t r i o t i s m o q u e e n g r a n d e c e y cus
t o d i a a los p u e b l o s : el p a t r i o t i s m o de 
a d m i n i s t r a c i ó n r ec t a , h o n r a d a y s a b i a ; 
el p a t r i o t i s m o del sol íc i to e s t u d i o de los 
p r o b l e m a s n a c i o n a l e s ; el p a t r i o t i s m o 
q u e sacr i f ica l a s a m b i c i o n e s p e r s o n a l e s 
a l i n t e r é s c o m i i n ; el p a t r i o t i s m o q u e n o 
a c e p t a p u e s t o s púb l i cos p a r a s e r v i r a 
l a n a c i ó n en los c u a l e s n o se e s t á pro
p a r a d o ; el p a t r i o t i s m o q u e n o g o b i e r n a 
p a r a l a s t e r t u l i a s , de a m i g o s n i p a r a el 
p a r t i d o , s ino p a r a el , p a í s ; el p a t r i o t i s 
m o q u e solo e m p l e a p a r a p r o v e c h o de 
l a n a c i ó n y de l E s t a d o los m e d i o s d e 
j u r i s d i c c i ó n , "y d e s a n g r e , y de d i n e r o , 
que el m a n d o p o n e en m a n o s d e los 
que r igen . . . , e tc . , e tc . 

De esto p a t r i o t i s m o . . . se n o t a esca
sez h a c e l u s t r o s ; c u a n d o l l egue el 
m o m e n t o d e ex ig i r r e s p o n s a b i l i d a d e s , 
lo m e n o s q u e h a b r á q u e c e n s u r a r 
y c a s t i g a r s e r á n g r a v e s n e g l i g e n c i a s en 
i a a c t u a c i ó n g u b e r n a m e n t a l y en l a o i - -
f?ani2ación m i l i t a r , p i í r t ic t í la i -mente p o r 
lo q u e a t a ñ e a M a r r u e c o s . 

Y n o es pos ib le , n o se t o l e r a r á , en .«u 
d ía , q u e se a c u d a de n u e v o a l socor r i 
do exped ien t e de « b o r r ó n y c u e n t a n u e -
V!i.i>, que e n ' e s t e caso c o i n c i d i r í a con el 
od ioso ' y c r i m i n a l de <dos m u e r t o s a i 
hoyo y los v ivos a l bollo». 

La Época h a b l a de ahora y dnspuói!. 

Bien . P e r o es n e c e s a r i o h a b l a r n o me
n o s de antes. 

LO D E ALTA SILESIA 

FRANCIA CEDE 
• ' ' •"• 

El Consejo Supremo se rcnnirá el 
día 8 de a¿¿osto antes de enviar 

trepas 

LONDRES, {».—-Una no ta oficial publ i 
cada hoy dice qu© la s i tuación h a iRejo-
;:ndo y que se es tá en vísperas de l l egar a 
un acuerdo. 

La respues ta f rancesa a la no ta d e ayer 
ha sido comunicada es ta t a r d e a Lloyd 
George. 

El Gobieíno francés h a modificado su 
opinión re la t iva al envío d e t r o p a s an tes 
de que £0 r e ú n a el Consejo Supre^io . 

« « • 
PAK.IS, 30.—E:1 min i s t e r io do Negocios 

Extranjeros comunica la s igu ien te no ta : 
«El embajador d e I n g l a t e r r a h a hecho 

iaber ai p res iden te del Consejo que su Go
bierno se adii icre a l a proposición de mon-
sieur Briand, y caicarga a s u embajador en 
~ñ'-:rlín que se u n a a sus colegas f rancés c 
i ta l iano p a r a hace r la gest ión común cerca 
del Gobierno alemán, con el fin de conia-
nicar a 6ste quo debe e s t a r d ispuesto a 
f ac i l i t a r por toflos los .:nedios posibles el 
t r anspo r to a t r avés de Alemania de las t r o 
pas .-.liadas que ¡a s i tuación de A l t a Sile-
sir. pnoda hacer necesario en cua lqu ie r ins
t a n t e . 

L'jrd Curzon prepone él 8 de agosto como 
fecha p a r a la reunión del Consojo Supremo, 
en v is ta de que el p res iden te del Consejo 
de I t a l i a no puede d i r ig i rse an tes a F ran
cia. 

Lloyd George as is t i rá a las sesiones del 
Consejo, que se ce leb ra rán en Par ís , sí t a l 
es el deseo del Gobierno francés. 

E L GOBIERNO ALESLVN KECOMIENDA 
CALMA 

. B E R L Í N 30.—El Gobierno aleanán h a pu 
blicado KBa proclama, recomendando la 
más co r r ec t a ac t i t ud a los h a b i t a n t e s d e 
Al ta Silesia con motivo de la p roximidad 
do la decisión del Consejo Supremo, que h a 
de decidir la s u e r t e de aquel t e r r i t o r i o . 

DE MARRUECOS 

Las guarniciones de Zeluán y Arruit 
han sido aprovisionadas 

, — , . , . . , ^ . * N » . . . . . - . • « • • > • • • • • • . — - — 

Se consolida la seguridad de las nuevas posiciones 
-••-

La columna Sanjurjo castiga duramente al enemigo 
• • — 

En la región Occidental la situación es satisfactoria 

Habí el 
orgü 

UNA INTERVIÚ í Bsnisi=ar, no-e^ ¡iostbia que no daminemo.i 
en el Ourugú. Sanjurjo sabe vatios caminos 
•!'í-esibíes pOr dóntie fuimos y salimos mu
chas veces en 1000. >; 

Toila la elemental 4eí«asa de la ?«»«» 
cst;í en el Gurugú, má-s que en eí P^j^ 
cordón o cinUirón' fontástioo del afto 1000. 

gener 
e'̂  

E L DESARME 

Pidiendo ei aplazamiento 

(SEEVICIO BADIOTEXEGÜÁFICO) 

WASHINGTON, 30. — L o s embajadores 
britAnico y ¿japonés h a n pedido a mls^er 
HügMé''*:"é1"'^tSzainíénto''''' 'de í a ' Conferen
cia del desarme h a s t a l a p róx ima p r ima
vera . 

.TAPOX P I D E COXFEEEríCTA 
PRELIMINAR 

TOKIO, 30.—Se sabe que no se ha deci
dido nada todavía acerca del lugr.r conde 
se reun i rá la Conferencia en proyecto, pre
firiendo el Japón que se celebre u n a pr i 
mera Confcrer.ci.i en Londres p a r a exami-

1 de Oriente , 
hington, sobre el desarme. 

lEl ilustro gcner;i- Hurguete, cuyo com-.ci-
miontíl del problenir; inanoi.iUÍ, y riel lií'í.'^.o 
espccialnicnte, es notorio, durante su \>r:;v€ 
estancia en Maclria t.uvo lo. bouclad de !i:ict?r 
a uno de nuostrcs i-'-dactores las siguieüti., 
iüteíosantes declaraciones : 

—No puedo creer que todavía noi se haya 
auxiliado a la coluinna de XavniTt.», cu 
J locto Arruit , p-^rquo no so juzgue prud-cn'e 
p3«;ar do líaáoi", y Cjue .-Í!? rxiJT a la 
columna d© Navarro qua bajo a Zeluán. ,;Pe
dir 1131 paso más a> aquella agotada colum
na rqta, hambrionra y descalca, que ¡lay 
quo salvar a tcdó trance.?... Repito quo mo 
puedo creerlo. So obedece de fijo a razone? 
que desconocemos y que na desconocerá el 
alte mando. 

—A la- eoiiumna del general Navarro pe ]f» 
puede auxiliar cen ' t ropas , .-iu 20'r=idad do 
pasar por Nador. Que se recr.ci.i.-í lo quo 
se hizo ©n 1909 para ocupar Zeluán y en
volver a Nador. 

—También me resisto a. creer otras <ió»ait. 
y por eso voy a encerrarme e a mi áespsstoít. 
y a escribir. Ya que no coa la espada., <w|i. 

I i a pluma serviré a mi Patria, abrieadí». Iw 
I c'.c^ a los ciegos y cofflKatiendo pesimisou»' 
¡ ma'.siaos. 
I , • " • 

—íjb advierto qua no h e podido lew la 
Prensa, y nue no sé lo quo ocurre ni lo que 
<?a dice. Si "todo lo que uf.tfd me ha conta
do fuese exacto v se hubieran rcpctidoi los 
primeros de^íaciertos del año IñOO, disculpa
bles entonces, el caso sería grave. 

- •^,' remedia? Ilcroino. al parecer; mas 
--en.-il'o y elemontal. CEl Gobierno tiene la 
palabra. 

Yo ya he hablado lo cue debía hablar.. 

NOTICIAS OriCIALEg 

—El alto comisario no hiro en MeUlTa la 
campaña de 1909; pero tendrá qv.ien se lo 
i'ec'uerde; al menos e! propio soñera! Sa.n-
jurjo, que ora a la sazón capitán d© una 
compañía de mi batallón de Piqueras, Por 
discreción no señalo el camino. Xadie de ]'JS 
que estuvimoí en el aOo 1009 c-3ncebiría 
que fuese ífador o su íaincso odiado, ouo 
pued í ser envuelto, un motivo para dejar 
do üoebiitíi- ál t'encral Jíavarro. Algo debe 
de haber que ignoramos y que eos impido ir 
a liberar a las heroicas huestes do Dava-
lillos. 

.-^Tampoco mo avenago a crei-i- v̂ ,ae el Gu-
rugú no esté en nuestro poder y que so no-
tiroteo en la. Segunda Casc'-a y quo sicrímos 
Ocupando ahora aquellas posieiorw'S detesta
bles de Sidi-Hamot-el-naoli, Sidi-T-lusa y 

I faldas del Gurr.crii. Se tríiíará de sxa;^praoio-
j n e s , y ocuparemos más posiciones n i el 

Gurugú. Contando con mi cx.'-í'lou'.o ami^o 
el valerost y prestigioso Abd-o!-Kador, (-onjo 
so cuenta, y con las cabilas do Frajana y 

Fortificación de los 
puestos exteriores 

B ' 

Se artilla el Atalayen 
o 

Zaluán y Arruit, aprovisionados 
De la par te del campo nada nuovo; ayer 

m^añana safio la (Joliitniaa iJía.l.«SBffii!ai..Sia»i*H>» 
jo a artillar el Atalayen, sosteniendo ligero 
tiroteo. Ua aparato uu! a Zeluán y Monta 
Arruit, rrojaiido paq-uet-es de víveres y rnutii. 
cienes. IJOS puntos siguen puarneculcs. En 
la plaza prosiguen los trabajos de fortifií'ií. 
ci-Jn, Tireparando ios puntos exteriores re
cién o.-tnpadoB. Kn el campo do avisioión «9 
trabaia activampnte; lian llorado el infanta 
don Alfonso y los generales Cafcaiipil-i^ 
Fresned 

nos gí»Te; El í*j Sánchei Moren», 
g ray»; cometa J o s é . Castilla Martín, 
ioídado FraiocisBo CbrazJC"'Gandillo, metió» 
graV*; Bmeter ia Villajes J i ínénea, Jnaads.,-
g rave ; M-ateo Cusich Escoda, leve; oatmet». 
Jasé Coíbaíán García, grave; ^ I d a d o Hor]-
liíjei ToEíen Otero, levo; Celedonio Ooltállto», 
¡tí, l e«e ; Fraíjeigco López Torralb», U-vej 
Bdqardto: - B i a s a Iglesias, gravo; T'eUtáaJto. 
?tetí^.,»«iinteroi, njéaos s r ave ; José Serutes 
ÍÍSiífa,g:&,J..fe'r^;, Elíseo Marcos, menos, grar 
r e í - ^« )á« i r e . J iménez, menos grave. 

Be¿i^t(Stt.*0^ lu iaa ter ia de San Fgsp^i^jjii^ 
BabopcfhV^Áé Romaguera, leve; cabo To"' 
m á s ' N i e t o PtVez, grave; José" Delgado, me
nos grava; soldados P^̂ iías Rodríguez C&réBr; 
cas . menos grave; En-uíio López Monrón, 
menos grave; José García Garay, laenofli 
grava; Juan Sanz Romero, muy grave; San. 
tos Domínguez Carrasco, grave; Domingo 
López' López, muy grave; José Aoosta Ne
vado, muy grave; Valentín CVooizález J¡r-.é-' 
nez, If>ye; Francisco Conejero, muy grave; 
Saturnino Pérez Hernández, grave; Igaacjo 
Tolosa' t j r iarte, menos grave; Laureano Car. 
riOuega Bilbao, menos grave ; Vicente Maiaza 
aan-es '.Rancio, meaos grave; Francisco Va-
í-ela Barrairo, grave; Pedro González Gcn-
j-.áiez, l eve ; Liborio Fernández, grave; Cris^ 
íóbal Criado Careyo, leve; Francisco l'ío 
riego Rodríguez, gravo; Ángel Herrador 
Castillo, menos grave; Ramón- Valeriana 
González, menos grave; Ricardo Moya Saai 
vedra, g rave ; José ]\Icdiavilla Sánchez, le
ve;' Ignacio 'García Gómez, grave, • ! 

Regimineto Infantería de África.—Cabq 
Vicente Garro Sánchez, grave; soldado Jos? 
•Domínguez Menor, leve; Francisco ííílvfe^ 
lie Cedía, l e v e ; ' J u l i á n Ángel leve; Tedra 
Ramírez Martínez, lave; Franuisoo v>áe;$, 
menos gra,ve; Francisco Marros J iménez. t«^ 
ve; Jn4i*l«,S?® Oranzoy, menos grave ; José 
Cortés í í a r e , menos g rave ; Jorge Clavarse 
íjópez, menos gravo; Pal^ricio BallestsrosJ 

2^'^PliM^ García. n}sig»s.,gr8,w; Ea-fael Li-
TSSrlííísrtlí?, grsivo; L<>op&iao Díaz González, 
leve y Juan Rueda Quirós, leve. - ; 

Grxipo de Regulares indígena.s, número 
•--—Herrador de primera. Luciano Ee<S» 

ÍNDICE-RESUMEN 

Dice "La Vicfoire" 
El d ia r io de P a r í s La Victoire, e n s u 

i edi tor ia l del d í a 28, c o m e n t a el p e r c a n -
;,ce sufr ido po r l'Ispaxla en M a r r u e c o s , y 
¡protesta de que h a y a en F r a n c i a q u i e n 
'lo t o m a como p re t ex to p a r a c i e r t a s cani -
' pañas indiscr0i ,as. Dice a s í : 
; «...algunos publicistas franceses llegan a 
JBupon&r que España coniprendetá que su zona 
ide Marruecos 05 pai'a ella una carga, y quo 
está ea su propio interés déja,rnos instalar-
noB en ella comcí dueños absolutos, incluso 
pa Tángeo-, el únJco puerto bueno en. todo el 
•Korto de Xilarruecos. 

i Acaso está en su in te rés ; paro nunca la 
'altivez española se resignará a sem-Sjante 
«onfes'-ón de impotencia. 

Esas campaiiíMi Prensa quei empiezan 
aquí a. desarroUafH© no puí'den conducir sino 
a mortiticar a la jiiaición española y a; inspir 
rarj'o recelos y t>dios hacia Francia . Po-
seetnos, en verda:], \.ui pedazo baistant© gran
de de África pa: a codiciar todaivía elhuE'so 
pue les heñios c-lido a roer a, nuestros veci
nos los españolee.. 
y Ni ü'ánger ni tedo el Marruecos español 
.compensarían la pérdida de la amistad de 
un gi-aa pueblo-, vecino nuestro. .No reinoi-
daoioss, respecto si. 'Marru©eo-s y España, en-
ia política peilif.T-.jsa qus seiguimos en -ISSl 
co-n itaiia, resprsto a Túnez.» 

' RBcojamos ];S. f r a n c a confes ión del 
diario f rancés , tle q u e es « m i h u e s o que 
•j-oer)) la p a r t e •'•Í.ÜO se n o s h a r econoc ido 
'en Mar ruecos , y a g r a d e z c a m o s s u oon-
idenación sensftía de. l a s c a m p a ñ a s de. 
P r e n s a tend íe i i í es a a r r e b a t a r n o s ese 
hueso, c u y a po-!;osión, i n c l u y e n d o a Tán 
ger, no es t a n '"ólo u n a cues t ión , de di,g-
iiidad, s ino áf i n d e p e n d e n c i a n a c i o n a l , 

Al fe l ic i t a rncs de que La Victoire s u s 
tente opinioD.e.'' que debemos s u p o n e r 
fcompartidas píH- o t ros d i a r i o s f r anceses 
fecnsatos, intc-icsa m u c h o a n o t a r s u s 
taanifestarionC'í, como t e s t i m o n i o feha-
biente de que a n a p a r t e de la P r e n s a 
y de la opinií>l- f r a n c e s a n u t r e n l a .as-
jpiración a a r t ü j a r a E s p a ñ a de su. re -
(3ucida zona Ja i i r roquí . No n o s equivo-
fábanios, púa" , los que as í lo h e m o s 
Wvertid;; algf.i.a, vez. 

La pacífica -^ co rd i a l a m i s t a d , q u e de 
iodas ve r a s ''i?-'seamos ve r m a n t e n i d a 
fentre E s p a ñ a 'f F r a n c i a , n o s e r í a posi
ble, si preva,';-- iese, n i s i q u i e r a en ol 
intento, l a ní--;"'icióa de n u e s t r o s de re -
fcbos e intereí--''?- v i t a l e s en .todo el Nor 
ia de Mar rue í í-*, 

'Capellanes a Melilla 
'\^ Comp .Jísgítf4í)am.os, ^se _ hq, a r r e g l a d o 

lo de los ca.pel lanes c a s t r e n s e s . I n m e 
d i a t a m e n t e s a l d r á n p a r a Mel i l la y se-
i n c o r p o r a r á n a l e jérc i to de o p e r a c i o n e s 
los q u e c o r r e s p o n d e . 

Como t o d o s los de t o d o s los r e g i m i e n 
tos q u i e r e n i r , y como eso n o es posible , 
h a h a b i d o q u e sor t ,car los . M u c h o s de 
los n o favorec idos p o r l a s u e r t e q u e h a n 
de q u e d a r s e e n l a P e n í n s u l a , h a n p ro tes 
t a d o r e s p e t u o s a m e n t e , p e r o con l á g r i 
m a s en los ojos. Los c a p e l l a n e s p r i m e 
r o s se h a n ofrecido a s e rv i r p l a z a s de 
s e g u n d o s . E n s u m a , el Clero castren-se 
h a d a d o u n a n u e v a m u e s t r a edi f icante 
y v i r i l de s u c a r i d a d y de s u p a t r i o 
t i s m o . 

C e l e b r a m o s q u e el s eño r m i n i s t r o de 
l a G u e r r a h a y a s u b s a n a d o lo q u e n o fué 
( s i empre lo c r e í m o s as í , y a s í lo afir
m a m o s c u a n d o le l l a m a m o s l a a t e n 
c ión sobre ol p a r t i c u l a r ) s ino u n a in
a d v e r t e n c i a o u n olvido. 

L^B. organización 
en Francia 

empiézala organizarse eí mando de las luer-| 
zas. l-'.n la región Occidental ía situación i 
satisí-ictoria.- tcni-:nüo el alto coinisario su I 
atención fija en ambas zonas. Las noti-;ias| 
del Poi5ón indica que so realiza propaganda: 
en aquella cabilas por parte de los rícrnt. 

" " " , .\fUiven muchas personas a Mebíla, 1 
U N A O I E A D A G E N E R A L ' ' ' • ' ' ' " ' ^ ' Í ' " ; P ° ^ *̂ í - terés h a d a parientes ¿es-

uparcoidos, o por simple curiosidad; esto d;-. 
lic'jita los alojamentos, por lo que conven
dría, a ser posible, aconsejar que no vinie
ren. 

. , —«o»— 
con la llegada do e«tos generales-1 Cuestione* africanas (Diálogo 

católi Cih. 

(De nuestro enviado señor Minguijón) 

Siguen organizándose las tropas de 
reíuerzo 

Sigue igual la situación en el campo, lo 

de Qíotuahdad), por «Arman
do Guerra» -p/^.y 

Guriosidados, por Lázaro Pá" 
Por fierras de Holanda (Giren- "' 

das de Himeneo) , por Ma
nuel Gi-aña ,.. 

Del color de mi cristal (j Ella 
es a s í ! ) , por Tirso Medina... 

Del campo social 
Deportes, por K ,„ 
Crónica de sociedad, por « E Í 

Aba.te Faria» 
Folletón de E L DEBATE («Cu-

rrito de la Cruz») Págs. 
—«o»— 

MADRID.—Su majestad la reina d>5a 

3¡-
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ESTUDIANTES CATÓLICOS 

LA REINA, PRESIDENTA 
HONORARIA 

Su majes tad la re ina doña Vic tor ia se 
ha dignado acep ta r la pres idencia hono
r a r i a de la Confederación de Es tud ian te s 
Católicos. 

E n t r e éstos re ina gran entusiasmo por 
el honor que acaban do rec ib i r de la joven 
Soberana. 

•i m* 9 . — — — 

RUSIA 

Para combatir e! hambre 
B 

Empleará la reserva de oro 
SE -

LONDRES, 30.—El Gobierno do los so
vie ts ha decidido emplea r g ran p i r t e clf 
su rc rerva do oro p? ra comprar inmediaín 
monte en el ex t ran jero productos a ü n e n í i -
cio.-, p.ira comba t i r c! hambre , que arrasr 
tcdn la región del Voiga. 

Es ta decisión implic^.rá la suspenriió.' 
t empora l del p rog rama gubornrunental , c;i'i 
se refiere a la rcconstnjcción inclustria!. 

iÍIIIiÍEWüO~.fl8 EL OEBIlfí 
uoiíAS ur. 01. .':uNA 

. . . - r ! i • ' '• 

P a r a f o r m a r s e u n a i d e a d e c o n j u n t o 
de los c u a d r o s e n qi ie se de senvue lve 
l a ac t i \ ' i dad de los ca tó l i cos soc ia les on 
F r a n c i a , h a y q u e t o m a r como p u n t o de 
p a r t i d a u n a o b r a de g r a n i m p o r t a n c i a , 
c u y a f u n d a c i ó n se debe a l c o n d e de 
M u n , y c u y o p r e s i d e n t e es el m i s m o 
q u e p re s ide l a Comis ión g e n e r a l de l a s 
S e m a n a s socinlos , M. D u t h o i t . Est-n o b r a 
v e r d a d e r a m e n t e f e c u n d a es l a Unión 

de estiídios de los calólicos sociale.í. Se 
fundó con el fin conc re to de e s t u d i a r y 
p r e p a r a r , s i g u i e n d o el s en t i do de l a s 
o r i e n t a c i o n e s ca tó l i c a s , l a s l eyes socia
les q u e d e b i e r a n ser a d o p t a d a s p o r el 
P a r l a m e n t o . 

E s t a o b r a se c o m p o n e de q u i n c e sec
c iones , e s t a b l e c i d a s en o t r a s t a n t a s ciu
d a d e s i m p o r t a n t e s , y c a d a sección cons
t i t u y e u n g r u p o c o m p u e s t o g e n e r a l m e n 
te p o r u n o s 20 m i e m b r o s . 

Ce lebra e s t a o b r a dos r e u n i o n e s a n u a 
les : u n a e n el m e s de n o v i e m b r e y o t r a 
q u e co inc ide con l a S e m a n a soc ia l . E n 
l a p r i m e r a de e s t a s r e u n i o n e s se flj-in 
l a s m a t e r i a s que h a n de ser e s t u d i a d a s 
en l a s secc iones , y es te e s tud io t i ene 
p r e c i s a m e n t e p o r objeto p r e p a r a r el cur 
so de l a S e m a n a soc ia l . L a Unión de 

cstudio'i de los católicos sociales, .ade
m á s de p r e p a r a r p r o y e c t o s de ley , or
g a n i z a con fe renc i a s , j o r n a d a s soc ia les 
Y S e m a n a s soc ia les r e g i o n a l e s . 

E s t a g r a n o b r a e s t á en r e l a c i ó n r o n 
los s e c r e t a r i a d o s socia lps , que fxincio-
n a n en 18 c i u d n d e s de F r a n c i a , El ob
jeto de es tos s e c r o t n r i n d o s es r e u n i r to
dos los d a t o s o i n f o r m a c i o n e s que .--e 
cous id . ' r cn ú t i l e s p a r a l a a r c i ó * ( l ibros, 
nrr ióf i icos, el-:.), y r e s p o n d e r a l a s cou-
'--UJI-TP fie todos los q u e q u i e r a n f u n d a r 
o b r a s soc ia ' e s en l a r eg ión re spec t iva , 
.'̂ •--n a l m i s m o t i e m p o consoiero? y i)ro-
•U'-'torcs, y r e a l i z a n , po r rp.priio d" r r i i fe-
r n c i u s , uivi f ruc tuosa propngnnd. ' i . Ac-

' u n l m n n t e se p r o y e c t a e s t ab lece r u n a 
'•'eíli^rru'inn de, todos estos s e o r c í a r i a d o s , 
•-ip oViietn fie que c.'íista e n t r e ellos u n 
' n t i rT í imbio de i n f o r m a c i o n e s v servi-

que ;)cr;niie que vayan llegando y crgani-I B 'Victoria ha aceptado la presidencia ho-
" lies, ! noraria de la Federación de Estudiantes 

AííSii& .. 1^ ^ - ÍA.** t . • .X*.- . . • 

E s t a s dos o b r a s (la U n i ó n de e s t u d i o s 
y los s e c r e t a r i a d o s ) t r a b a j a n , comiO se 
ve, po r p r o p a g a r , e s t i m u l a r , e n s e ñ a r y 
a c o n s e j a r . R e p r e s e n t a n l a func ión d,; 
l a i n t e l i g e n c i a en c o n t a c t o i u m e d i a í o 
con l a v i d a ; p e r o l a acc ión , en s e n t i d o 
m á s es t r i c to , e s t á r e p r e s e n t a d a po r 
o t r a s dos g r a n d e s o r g a n i z a c i o n e s , q u e 
son l a Unión central de Shidicalos agrí

colas y l a Confederación francesa de loí 

trabajadores cristianos. 

L a U n i ó n c e n t r a l de S i n d i c a t o s a g r í 
co las a g r u p a 100.000 S i n d i c a t o s , qxio 
s u m a n 900.000 socios . T iene u n a cnja 
c e n t r a l - de s e g u r o s m u t u o s y de crédi 
to , que a s e g u r a r i e sgos p o r v a l o r de 
L500 mi l lones de f r ancos . E s t á d i v i d i d a 
e s t a c b r a en u n i o n e s r e g i o n a l e s . 

L a Federación francesa de los traba

jadores cristianos a g r u p a 140.000 obre
r o s ( hombres y m u j e r e s ) q u e co t i zan 
p a r a l a o b r a . C u e n t a 17 u n i o n e s regio
n a l e s , y dos m á s q u e a ú n no e s t á n oti-
c i a l m e n t e c o n s t i t u i d a s . A d e m á s de (>Pln 
d iv i s ión en u n i o n e s r e g i o n a l e s , que re
ú n e n a los s i n d i c a d o s de t o d a s los pf-í 
fes iones , h a y o t r a d iv i s ión p e r oficios; 
es deci r . F e d e r a c i o n e s n a c i o n n l c s p ro 
fes iona les . Ex i s t e l a F e d o r a c i ó n de los 
e i np l eados de comerc io y de la Tranca, 
qtie c u e n t a 37.000 m. iembros ü?. am;)os 
sexos, la F e d e r a c i ó n de m e t a l ú r g i c o s , L-i 
de la i n d u s t r i a text i l (18.000 m i e m b r o s \ jbr ' , Antonii, 
l a de los f e r r o v i a r i o s (10.000 miembro- i ) , i A^en;o Moreno 
l a del ves t ido y hi del s u b s u e l o (mir;.:-
r a s ) . 

La Confed-rnc'ÓK fr':^¡c"sa d" lrqi;n-

jad-orrs cri'itiaj-'os, <1P c o r t a his tnr : - ' ••• 
d a v í n , cr- y a u n a g r n n fuerza , y -,oi.f';-
r a m o u t e s e r á m a y o r en lo p o r v c i i r . 

Si a er>ío se a.fif>(ie la b o n e m é r i i a .•i'...\ 

de l a .Juventud ca tó l i ca f r ancesa , f: ;•' 
pone (^í.i-.-'.-ial cui í lndo en l-'i formnci-',"! 
reU!TÍo'--.'i de s u s nrlhi-ridos, S'̂  t e n d r á 
i d e a <\~- ]ns IÍTICÍIS g":'.p"nlcs df l u'iov;-
m i c n t o catól ico-socinl en estp p a í s . 

zándose tropas de refuerzo, que se daii 
a ro.i'p ocar instrucción, a pequeñas Opera-
cicno.? y c'-nvoyte y a obras de deícrjsa pla
za. Esta mañana- columna general Sanjurj(> 
dejó baten',", monta-ja en Atalayón, sin que 
ocurriera otra novedad que ligero tiroteo. 
Aeroplano llevó a Zcluáo, tol Aeródromo 
m;snio n-o-mbre y a Monte Arruit pequeño 
convoy viveros y municiones, trayendo no-
ticia-í de que en este último punt-j se ve la 
columna, de ¡a que no ha habido noticia 
directa alguna. Coronel Riquelme, ccn fuer
zas de- las ¡-ccién llegadas, ha realizado un 
paseo por Leni-Sicar hasta cerca do la me
seta de Tj^-ue'.mo, sin que rcurriera novedad, 
obscrvándo.íio en la tropa excelen'o espíritu. 
En ¡as posiciones actigua-i. Alhucemas, 

eñón, Chafarinas y Caho do -4i,';ua, sin no-Peñi 
vedad. De Zeluán y .^rrnit, sin noticias, y 
las que se recibon de Nador acusan en aque-
ili guarnición mayor dccaimientc. 

Prstcriormente el alto comisario ha reci
bido telegrama do Monte .-̂ -rrui-;-, puesío en 
el día do ayer, en el que el general Nava
rro comunica que el enemigo hc-ítilira la 

¡posición, proponic-ndcse preguntarle el alto 
comisario, de continuar las comunicaciones, 
si con los nprovisicnamientos que le envía 
por medio de los aeroplanos puede prolon
gar la de-fensa. 

Datos fa 
día. 20. 

L i s t a d e b a j a s 
litados por los Cuerpos, hasta 

üHc.ait-s heridos. Comandanciai de Artille-1 
j rÍK. —'í'en!<^ntii Asgel García Gil. I 
j llecrimioat,-) de Infantería de Ceriñola.— I 

Su!)'-;!icial J^auro Nieto Cas, grave; sargon-' 
< tos Eiías .\g,i<!tiüo. leve; . \ntonio Gabarda,] 
! le"S: .Juan G',:r'Aie¿ Mendoza, menoí g r a . e ; ; 
!-Tesé l.af'.jpnte, menos grave; José Oli-ts' 
j ^lia.-t-iii, mfn.'is grave; i iennenegildo i'f'.vi. 
[ la, lc->e ;-• Ramón Miró, menos grave. Ca. 
bf, Antonii) lío^cli Yuca, leve; Lorenzo 

, leve. Soldados Secundino 
i Eí.u'-íg.ie^ TeirLís, grave; Aníonio Ercza 
I Vrir'-in, r r avc ; l)lc:r. J¡inó'.,e-¿ Marrínez, lo 
I Tí'; ,'\,i.'Ki .^'•abn ¡-'atilia. im'nos grave; A'a-

Ijriau'j I jpe/ Jv'jpez, leve; Antotuio l>o 
; ni-ii!,"ie;' 1 ic.ji/'il--'z, lp->'e ; Fr;uie1?eo •*..uiz Ló-

;).',', ;ije :< •- L'i-r c ; ,7-..Í" Carretero .l-mén?/;,' 
;,;ri-.->-, K().,,iio l 'añol . levo; Aifonrc López 

grave,; Pedro Herrera Sánchez, me-
>.\c; Virginio Pe'iega, leve; ,-\q>!ilino 
r'-i.i !5¡'.'>ao, l<'.vi?; Antonio .Mai-rím-z 

I |,.a-,i. 
i iv,^ i: 

i Sáe--, 
i n-'<- :: 

•Vi !,ií>-. 1.-.7- iin.;o Martíne;-
H-ni 

(,-VC Sil! Qtvir 

íírtcL^a, grave; 1 
V,- •, Francisco L:;; 

l"r..7 T"!iUcit- lu : 

;!'.:ví-

SalY33op IiIIKGtilJO-V 

To lpsa , j u l Ri 

vu-r)i!,.n 
:~dr,'j:'.:'"-'. 
J,.r.n (-ioi 
-í S.-i'-ici-r-: 

'F!J.,£í^l?' 

:rí 

roz i ni; Ciro, 
Oab.a'.'.fcro, ,-:rav-. 
•T,:an Cciiés 

Á\'/. ' i 1, u-ipr.c'. ',•:•_-.• 
"-. Gor.7.',l?7., leve; Ar.ícuc . 
KiiU', r.;e:;o5 cravc: ,.'I,LI:I_ 
E-jgemo López Mandero, Jitu-' 

va,1,1 

r!,' 

_iñnt^s 
Católicos (pág. 1).—Ayer so celebró Con
tejo do ministros. Créese que pasad-is 
las actuales circunstancias, y antes da 
determinar la política a seguir en .\ía-
rniecos, el jefe del Gobierno planteará 
al Roy la cuestión de confianza, para dar 
lugar a la celebración de consultas.—.\Ia. 
ñaña inaugurará su primer período la 

'1 nueva Diputación provmciail (pig. 4 ) , 
' —«o»— 
ll PROYIKCIAS.—Es agredido en Barsa^ 
;| lona el hijo del director de una fábrica. 
j Para evitar en lo sucesivo les atra,ios, 
i! ol general Martínez Anido ha disp-jesto 

que los vehículos en que son conducidos 
I05 fondos para pagar al personal de las 
fábricas sean custodiados por la iuer /a 
pública.—El contratista que se quedó 
con la contrata de las obras del ferro
carril Ferrol-Gijón se niega ahora a ica-
lizriirlas. En Ferrol reina, con ê t̂e tuo. 

t.>-vo, gran di-gu>to (pág. '2) , 
—«o»— 

MARRUECOS. — La columna Sonjíiijo 
salió ayer para artillar el Atalayón, sos-
teniend-c vivo fuego con ei enemigo. Un 
avión llevó víveres y municiones a Ze
luán y Monte Arruit. — Contim'ian lle
gando a Melilla., y organizáronse, uopas 
de retuerzo.r—El general Navarro comu
nica al alto comisario que el enemigo lo 
sigue hostilizando.—La columna Riciuel-
me realizó un pa«eo militar por líeni-
SioAr, lle.gando ha,«ta cerca de Ja meseta 

de Igu-j-lmo (páginas 1 y 2) . 

— « O " ) — 

EXTRANJERO.—Francia ha accedido a 
que so reúna el Consejo Supremo antes 
qua se envíen tropas a Alta Silesis ({-á-
gtna IL—Un POcJali«ta elogia en el f'or-
íanionto británico ia labor personal del 
Rey.—La Policía francesa ha descubierto 
a los a-.ilcres del atentado del rápido Pa
tos 011 el TOom'-nto do- la dete-nmfñypy 
ris-Mar'^eÜa : do-; de ellos fueron iniiertos 
on e! moraento de la detención (pág. 2) . 

— < o-<-— 
E L TíETyíPO íPal ' - ; del Observa.torio.) 

S>- u,?'j re,::--:t'-ado a'!;unas lluvias de 
?.-;casa importar.'-'"). T '» tern'-seratura 1 a 
descendido y ni cic-'o c^tá c .b erro ^oore 
ca.=!Í toda la Fenín-;',!!'!. 

La nv'xiina ¿í- a>-er 
ei- Crrdoi-a y •''í'í'r, y 
jiiT s tro -i-̂ ,-' .-ei'» írr?id-'*« 

1 1. t-,:i -pri-..t\ira ir-; 
^TK^•^l ;-,:: de ;='!, 
: !• a» jo.r;. 

T:,.;-.-,--) urc.b".l:)le r>ura o! día 3 1 : Can 
t->b,-'a y Cli-i'-c-'a. lien.pr, lluvioso. ne-'-;t-> 
üo l\,.ef;.i, b,;cn tieriiijo. 

fué de oS era los, 
la mínima -ie h jv 

. en Pcnto^edra. 

.y.',\Tia de ayer en 
i:'-,'-,do'-: '"1 mmi-

nada.de
file:///fUiven
file:///ntonio
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•Külz, .grave; 'des segunda, Casimiro Domíxi-
Iguaz Lizaso, menee grave, y do tercera, Ar-
'Benio Estébanez Somil lo , gravo; soldado 
Aurelio Ajnald'es C o r ^ , grave y Laclo Pons 
Heráández, leve. 

Gamandancia de Ingenieroa.— Sargento 
!Juan Muñoz Vailejo. leve; soldados Leonpr 
Ido Caspio Ibáüez, grave; Antonio iieraan-
dez Lópea, leve; Josó Buiz Alonso, ¡^rave; 
Moisés Bravo Le<Sn, l eve ; Jacinta Martinfss 
López, leve; Antonio Gabarro Leal, ¿.ra/e, 
,y Francisco P14 Eodrigucs, leve, de la Com-
,pañía de Telégrafos-
^ Eegimiento Mixto d© Artillería.—Caibo Jkíi 
'guel Sánchez Cortés, menos gravo; soldado 
.Manuel' Zarzor Gómez, grave; Bernabé Kie 
to Mart i , graye; José Bos ílaventor, k - s ; 
Pablo Molino Diez leve; José "Samanes Igle
sias, grave; Adolfo González, menos grave; 
Bfldomero Mediavilia Booai, leve, y Frnn-
'cisco Garoia, grave. 

Comaiiidanoia de A.rtiUería.—Cabo Andrés 
San Juan , grave; Juan Sánohez Expósito 

levo; Vicenta Ferrp^a Bemándes!, grave; 
colda-'os Franoiseo Marcos Sánches nipnos 
gra \ü ; Jtelohor Eodríguez. menos grave; 
Palmundo Torralba Tefiuela, g rave ; Juan 
Goii'^áiez Torca, f;rave; José Martinez í.ia' 
tme í , levo; Miguel Marcial García, grave; 
Josó Jiménez, grave; José Martínez B-',z 
menos gra'-e; BaimTmdo MuriUo Ventura, 
lá^,0 y cabo Víctor Serrantes, Martínez, levc^ 

Ameiraüadoras do pcsioión.—Bridados Vi 
cento Gil Tiíoriano, love y Daniel Bam<>-ez 
menos gravo; cabo J u a n Soto Campar, Uve. 

C<->mandaíieÍB de t iopa i de Intenden
cia.—Suboñoicl Trsncisco Gutiérrez Nan
ga, leve; cabo Jesús Jiménez Alcaidóp, le-
\ c ' ; Boldadoí? Miguel Aquino, <rrave; Manu 
Ku-iilo, leve; Juan Domínguez Mingúela, 
love; I n s e l rcmí^ndez Blasco, le^^e y Ma 
nuel Baldeiro Eodríguez. grave. 

Compañía mixtoi de Sanidad Militar.—Ca
bo Maximino Molina Dateso, grave; íanjta-
ri03 Balbino Palacios, grave y J u a n Parra 
Porra, grave. 

DE MELILLA 

El genera! Saiijorjo ocupa una posición 
Batel y Testotfn están ardiendo 

llriB nueva posición j 
,t MELILLA, 29.—l-ían llegado la esposa^ | 

jo?, hijoí: del general Xavarro, barón da Ca-. 
eacJavalilIos. 
• ilciim trusrjuiiidad en todas las POSASIO-J 
nes- i 
; Los núcleos do Xador. Zaluán y Batel con 
tinÚGD deísndiéndoso. 

La columna Sanjurjo ba ocupado una po-
EÍción intermedia entre lai segunda caseta f, 
Sidx Hamed el Haoh. 

E,l Tercio extranicro ha ocupado líador. 

'- Reconociniicriío aéreo 
' MELILLA, '.2Í1 (Urgente) .—La oolurma 
del cencral Navarro que, como es sabido, so 
'encuentra en Monte Arruit, no carece de 
agua potabla. j Í 4.̂  „ 

Las fuerzsK eo aprovisionan de frutas en 
las huertas do las ce-canías. 
, Los aviadores han <;bscrv&doi gn Arón 
en los poblados de Batel y Dar Drius, la 
presencia do numerosas fuerzas enemigas. 

í La columpia de M'Talza 
*" ¡MELILLA, 30.—La cclumna que so ha-
faajja en el zoco M ' Talza, mandada por eJ, 
temiente coronel del regimiento de África, 
don Saturio García Esteban, se ha interna-
So e n Isi zona francesa. 
' I r á ea. varias jornadas a Uxda. y allí to-
ina rá . e l tren hast.a Oran, donde embarcarán 
toara Melilla. 
; _ ^ 1 alto comisario ha ordenado que se 
kbrá ' .e l juicio contradictorio para ocjnoeder 
la Oiüi do San Femando al teniente Vara 
fiel Bey, defensor de .Afrán. 

Llegan los húsares 
' MELILLA, 30.—Por la njaBana salió l a 
•{olamna del genera l Sanjurjo, i n t e g r a d a 
fcor e l Terc io Ex t ran je ro , los Eegu la res de 
Ceu ta y un ba ta l lón de In fan te r í a . 
~ S e es tableció u n blocao, consolidando la 
¿eguridad de las nuevas posiciones, y B8 
iifectuaron t raba jos ofensivos. 

E l enemigo, que host i l izó, fué d u r a m e n t e 
6ast igado por la columna, que le hizo mu
chas bajas. Nosotros tuv imos j in legionario 
a lemán m u e r t o . 

U n aeroplano voló sobre la zona Raqueada 
Jr arrojó paque te s con víveres y niunicio-
nes , 

A mediodía regresó a la p l aza l a colum-
jia Sanjurjo. 
, H a l legado la brijTaáa da Húsares que 
'manda el genera l Cavftnellas, en l a que 
viene el i n f an t e don / i l íonso. 
' Un públ ico numerosfrimo le t r i b u t ó un 
•entusias ta i-ecibimicnfí, 

También h a l legado Sí genera l Fresneda, 
iquien so enoarpró del Gobierno m i l i t a r de 
ila p laza y, accidontalHiente, de la pres i 
'dencia de la J u n t a de Arbi t r ios . 

, La columna Navarro sigue en Amtit 
! MELILLA, SO.—Por ; aa m a ñ a n a l legaron, 
iprocedentes de Madr id y Granada, dos ae-
iroplanos, pi lotados pof los aviadores seño-
!res Manzaneque y McSfino Abella, quienes 
t r a í a n de observadores a los señores Carri-
vilo y Vada, 
} Después de efectúas- algunos vuelos so
b r e l a c iudad se i n t e n í a r o n en el t e r r i t o -
Irio vecino. 
! Descubr ieron la c c l s m n a de Casadavá-
,'lillos, que se ha l l a fcrtificada en Monto 
iArrui t . Componen 1^ columna unos 600 
•hombres. 

í a m b i é n observaron «{ue es taban ardien
do T i s t u t i n y Bate l . í b r los caminos circu
l a n l i b r e m e n t e los meros. 
! Los aviadores regrasaron a l a p laza y 
.a terr izaron en las p rS í imidades del Hipó-
Jdromo uno, y el o t ro 611 Eos t rcgordo . 

^ * « «• 

. M E L I L J J A , 3 0 . — A íSíisa do la neblina la 
\ tropa no ha podido ^ílítizar los heliógrafos 
.•para: conocer los nom,ta?ís de los jeífis y oñ. 
'c ia ies que se halla.n ei; ft'ador, Zeluén y Mon-
í t e Arruit, y adquirir rasticias de la situa-
íclón de la columna >'Í!;Rrro. 

} Fuerzas rebeldes «a Cabo oe Agua 
/ MELILLA, 30.—Rl «añonero «Alvaro de 
'Bazán» h a d e s e m b a r s í f e en Cabo de Agua 
'algunos hombres y d95 cañones. 
! E n dicho poblado gSt ha l lan l a s fuerzas 
que lo guarne-cír.n. 

Se sabe que los rel i í ' i les han quemado al-
.'gunas viviendas ouropícs . 
} E n t r e los her idos í \$ura el t e n i e n t e de 
'la Com.andancia de a r t i l l e r í a don Ángel 
'García. 
: Se sabe que un r.Stloo i m p o r t a n t e de 
ila h a r c a se e n c u c n t t s allí, con impor tan
t í s i m o s e lementos . 
^ Se dice que Abd-'Sl-Krim h a ordenado 
'que n o , s e m a t e a niKSún pris ionero. 

' El sÁíétíi. Lazaga 
MELILLA, 30.—^1-ia «imitación del cañonero 

'«Laya», a la que P'ex'^liecía el heroico al-
•férez de navio don Jí.'-fi Lazaga, ha pedido 
'al a l to comisario que t r a n s m i t a al Gobier
n o sus deseos de quS tos restos del malo-
jurado alférez descanaíJÜ en el pan teón de 
•marinos i lus t res , en d";nde una lápida per-: 
p e t ú e cl recuerdo d& ."os mar ineros muer-
ios pe r t enec ien tes a l'.a3 dotaciones de los 
buques que protegióles , el desembarque en 
la costa de Sidi-Brií.. 
> E l alférez Laza^^a m ha l l a propues to pa
r a la laureada €•••• SÍ'-C, Fernando. 

Una otilen ñf. Berengusr 
?'• MELILLA, 30.—E! ñUo comisario h a pu
bl icado una orden g íoe r a l p a r a el mejor 
bprovis ionamiento ña Itis t ropas . 

Vapore-I tfiarios 
,' MELILLA, 30.—.•\.-c?í'lic-udc a la petición 
¡del ministro do la &-.*n-a, la Transmedite-
•rránca ha dJKpucs'o f'-se lleguen a esta pla-
;za diariamento vapo#ii. 

Los primeros rescaíados 
MELIIXA, so.—Han visi tado al alto_ co

misar io ios pr is ioneíos rescatados, cap i t án 
médico don Manuel Peis Torres , t e n i e n t e de 
la Policía indígena don Ricardo Sanz, ofi
cial do la segunda Policía ind ígena don 
Luis Sánchez Manzanera, el i n t é r p r e t e don 
Antonio González y varios soldados. 

Permanec ie ron varios días en poder da 
las cabilas de Yszanen y Sam,rfier, y cuen
t a n que han sido bien t r a t ados . 

(EN J IADBID 
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l iA AGITACIÓN 

UN ATENTADO EN 

Se custodiarán los vehÍGuIos don* 
de se írasiaden fondos para e! p» 

go de los obreros 

^arcetoiía 

eyler se ofrece como 
voluntario- • . 

Rimior dcsmeníiáo 
El conde de Bugallal negó verosimilitud al 

rumor de que el Roy piense ir por ahora a 
Melilla. 

Aríiilería a MélilIa 
E l capitán general de Ja cuarta región tc -

legraiíai al ministro do , la Guerra lo fei-
guient©: 

«En vista de sü telegrama d e ayer, he 
dispuesto el embarcjo urgente de dos 
baterías del primer regimiento de ArtiUe» 
ría de montaña, con destino a Melilla. 

A las diez f siete horas atracó cl vapor 
«Claudio López, y a las diez y ocho empe
zó el embarque. A las des horas zarpó el bu
que, eonduoiendo 8 oficiales y 324 indivi
duos de t ropa ; 36 caballos y l l 2 mulos_, y 
material Cóirespondieáte. ' 

Desde el cuartel almuelle las tropas fue
ron vitoreadas, aclamadas y. obsequiadas por 
el pueblo. 
. En el puerto reuniéronse gran número 
de clases y soldados de diversos Cuerpos do 
la guarnición, y al llegar las fuerzas, expe
dicionarias fueron recibidas con tales acla
maciones, aplausos y vítores patrióticos, 
que resultó un acto verdaderamente emo
cionante y consolador. 

E n el memento de zftrpa.r, a pesar de t a n 
intempestiva hOra, numeroso público despi
dió entusiasmado a nuestras tropas, ' q u e 
desda él barco no casaban do aplaudir y 
cantstr himnos patrióticcía.-

E n el momento que las músicas tocaljan 
la Marcha Eeal , EO desbordó el entusiasmo 
do todos. 

L a labor realizada por la Compañía Tras-. 
atl&ntica, resultó admirable; en tres horas 
y trabajando en el barco más de 300 opera-
riríi, pudo aquél ponerse en eondioioaies de 
fvii .aportar el ganado y personal, siendo ob
jeto de justos 6lofji<B de las autoridades mi-
!it.ar.3s, gubernativas y de. -Marina, las 
facilidades que, para el rápido embarque, 
han dado el capitán del buque y empleados 
de la Compañía, secundaodo el desinterés 
V pa'-TÍotismo de los elementos directores 
de la empresa de l «Claudio liópez». Creo 
llegará el domingo a Melill.a. 

I Ofrecimientos y saludos 
Con motivo do los sucesos de Melilla el 

ministro ds la Guerra ha recibido telegra
mas do distintas Corporaciones y entidades. 

Den Valentín Rlaño en nombre del Cole
gio de pract'iaaaites do Badajoz se ofrece pa
ra prestar log servicios en la plaza confia
dos a los earnitarios del Ejérci to: de los ofi
ciales telegrafistas de Cangas de Tineo, ofre
ciéndose para desempeñar servicies do su 
clase en Marruecos; de! vicepresidente de 
la Sociedad Colombina de SeViUa, dando 

,, cuenta do haber aplazado la celéiaración de 
las fiestas patrióticas. 
_ De los alcaldes de Ponferrada, Granada, 
Don Benito, , MontiUa, San Fernando, Al
cázar de San Juan , gobernador civil do Cór
doba, excelentísimo señor Obispo de Osma, 
presidente do la Bociedad Colombina Ove
tense ; d.on Alfonso Sala (Tarragona), aso
ciándose al sentimiento n,aoional y ofreción-
dosB pata todo cuanto redunde en beneficio 
de Is Pa.tria. 

También ee ha.n cttreoido e! capitán írene-
ral, marqués de Tenerife, para marchaf co
mo voluntario a Melilla, los oficióles reti
rados por Guerra, don Julián Lasarte , de 
Somatenes armados de Barcelona ; el tenien-
coTcnel retirado sefior Orván y ©1 teniente 
corone! da Sanidad Militar, retirado, don 
José Castaño. 

¿Un eaviaáo de Abd-el-Krim en 
Madrid? 

Diario universal dice en su número de 
anoeíio : 

«Porque es necesario ir depurando respon
sabilidades; porque es preciso ir haciendo 
historia sobre los aotecedentes de la penoWa 
situación eo que h-oy nos encontramos en 
Is^ zona do Melilla, preguntamos al señor 
ministro d© "Estado: 

¿Es cierto que hará unos dos meses es
tuvo en Madrid durante cerca de tres se
manas^ un moro principal do la cabila - de 
Beni-ITrriagüol, enviado pctr el jefe do la 
harca rebelde actual y oaid de dichai cabila 
Abd-el-Iírim? 

¿Hs oisi'fo qtie diclio e'nviado nvofo traía 
el encargo de tratar con el Oobíemo espa
ñol, en /ormiai amisto'sa, cl modo de llcgatr .a 
dominar • el campo de Alhucemas sin accio
nes de guerra^ 

Por último : 
¿Es cierto que dicho enviado tuvo que 

regresar a África sin haber podido hablar 
más que una sola yez cgi. el señor minist'ro 
de Estado, y sin-K&her oi(k) de este que su 
propuesta fuesí . digna de ser tomada en 
consídora-ción ?. 

Esperamos, a fuer do leales, la contesta
ción. Si no s6 EOS da, sentiremos cometer 
alguna inexactitud al referir a nuestro.? lec
tores lo que eabemoG de esto traEotsadentál 
aeünto.> 

Preguntado el ministro de Estado, a la 
. salida diOl Consejo, negó terminantemente, 
que liubieso coa.forenGÍado con ningún emi
sario de Abd-el-Krim. 

-Aadaj Pericei mamá te llama para comer. 
-Dil© ^se^a© piieá©! ^ae estoy en Sidi-Dris. 

A T E N T I D O COKTKA E L H I J O DiSL DI-
RECTOR DE IJKA FABKIGl .—PAHA 

S ¥ I T A R LOS ATRACOS 
BABCELOi^íA, 80.—Esta mañana., al pesar 

por la carretera del Port, on una tar tana, e¡ 
hijo del diréotof 'de la fábrica, de estaonpa-
do3 propiedad de don Euísebio íigriarán y 
Serra,_ un grupo do individuos hicieron va
rios disparos contra ei carruaje, dándose dea. 
pues a la fuga. 

El ocupante de la tar tana, eofior Longar-
do, resultó con uns?) heiida e a la rodilla, d« 
¡a quo fué curado en la misma fábrica. 

La tar tana ha quedado acribillada, a ba
lazos. 

Poco deepuós, cerca dol lugap del suceso, 
fueron dotonldos tres individuos, a uno da 
los cuales se lo ha ocupado un revólver 
Smitb, sin cápsulas. 

So cree que dichos individuos isstán com
plicados en el atraco, aiinqúo eiloe lo hiss-
gán rotunda.manfco. 

_E1 gobernador, hablando de esto atentado, 
dijo qae ora- convoniento ciue los faibi'icantca, 
en vista de los frecuentes atraeos do que son 
objeto los vehículos dedioa.<ios. al tra.sla'lo 
do los fondos para pagar los jómales del 
personal do iaa fábricas, anunoieia el día y 
l a hora en que ha de,, efectuarse el trasla
do, con objeto dei que la Guardia civil tires. 
to la debida vigilasciá. 

lacaya, 

E N PEOYINCIAS 

meo aeropianos para 
: elEiército '. .• . 

Los regalará al Gpbierno el señor 
Marquet, de Santander 

SANTANDER, 30 .~Nos han manifestado 
que don j o r g e Marquet , a r r enda ta r io del 
Gran Casino de San tande r y del Hote l Real , 
deseoso de ayudar en l a medida de sus 
fuerzas a la acción m i l i t a r en Marruecos, 
ha encargado a tina impor t an t í s ima fábr ica 
de Bélgica cinco aeroplanos de ac red i tada 
marca , que p i lo t a r án los cinco mejores avia
dores que se presenten , todo por cuen ta 
del sefior Marquet , y que. serán pues tos a 
disposición del Gobierno en el plazo más 
breve posible. 

También h a íOfreeido al min is t ro d s la 
Guer ra ©1 Hote l Real p a r a que el Gobierno 
lo u t i l i cé como lé convenga desde la p r i 
m e r a quiíjeena d e sep t iembre . 

Los ófréciai ientos del sefior Marquet ' han 
producido exce len te impresión. 

* « * 
BILBAO, SO.—El alcailde ha pedido co

pia del a*ta da la. sesión de ayer pa ta .exi
gir ríísponsabilidades a l concejal comunista 
Perezagua, qua pretendió apoyar una pro-
poeioíón contra la campaña de Marrueco'!. 

Se le suspenderá en el cargo y g& le pto-
eesará. 

Sí ^ áí 

BILBAO, 80. — E a Cruz Roja de Bilbao 
ha ofrecido el envío da abundante maíena l 
sanitario á Marruecos. 

H a establecido un hospital parai los. en
fermos y heridos qué íaegresen, de AfiMoa. 

Las damas enfermeras se han ofrecido a 
ir a África, a donde se las ma.nde. 

Se elogia mucho el patriotismo de la Cruz 
Roja. 

* » * . . • 

BILBAO, 30.-—Se han terminado las ope
raciones de. .embarque en Portugalete, ' a 
bordo del transatlántico «Alfonso XI I I» , de 
batería de artillería. 

En ese barco y en el «Cristina Rueda» 
van soldados del regimiento de la Consti
tución. 

Reina entre las tropas gran entusiasmo 
y espíritu patriótico. 

Es ta noche han sido obsequiados a Uxdo 
con secciones da «cine». 

E l transatlántico zarpará mañana. l 
Las damas de la cdonia vera.niega hwa 

recaudado y entregado a k e soldados 3 dOO 
pesetafs y otros oTssequios. 

Las antoridadoa han presenciado el em
barque. 

* * *. 
CAUTAGEKTA, 30 Se v a a cons t i t u i r 

u n a J u n t a o rgan izadora , de d ive r sos ac 
t o s para, r e c a u d a r fondo.s con des t ino a 
]4s f ami l i a s d e los m u e r t o s y he r idos de 
M.arruec-os. . . . 

S s c u e n t a con l a co-operación d e isa 
d a m a s ca.rtag>onei-as, • c í rculos de recree! 
y entúdado.5. locales . 

* « * 
OAETAGEITA, 30.—El d e l e g a d o áe U 

T r a n s m e d i t e r r á n e a e n e s t e p u e r t o ba. pé^ 
saido oficio a l g o b e r n a d o r m i l i t a r y a l ca-
p i t á o d'Ol -puerto , p o n i e n d o a dispoB¡ción 
del Gobiero-o todos los b u q u e s qu© cons
t i t u y e n l a flota ée dicha, C o m p a ñ í a . 

* # * 
P A L E N C M , 30 .—La D i p u t a c i ó n p ro 

v i n c i a l h a a e o r d a d o en. l a ses ión _d.é hoy. 
haoe r c-onetar e n aiota e l fsentimiento de 
l a p rov inc i a po r los _suc'esos de Meli l la 
y t e l egra f i a r a l p r e s i d e n t e d e l Oonsejo 
p id i éndo le q u e a d o p t o las t ned idas pa ra 
c a s t l g a i r a LiíS cab i l a s , y ofreciéndose 
incondioionalmente i paa-a c u a n t o t i e n d a 
a l m a n t e n i m i e n t o del h o n o r p a t r i o . 

* * * 
BARCELONA, 30.—Los oficiales, subofi

ciales y sairgentoB dol ba.taUón de Cazado
res ha.n snsoritxj una solicitud pidiendo el 
embarque inmediato de. dicho batallón para 
üAelitla. 

E l jefe de dicho Cuerpo, don Antonio La-
rrubia, ha. t ransmit ido al Gobierno la volun
tad del batallón. 

* * * 

ZARAGOZA,, -SO.—El gobernador, conde 
de CoS'lio, ha dirigido un.te.leera.ma al minis
tro de la Guerra., manifestando que, aunqu<? 
se halla prestando servicio e.ni un destino ci
vil , se ofrece como coronel d& Estado Ma
yor, por s i necesitara el Gobierno de él, para 
servir a la Pat.ria eu Marruecos. 

En el extranjero 
Se cierra la frosiíera del Muluya 

PARÍS, 30.—Telegrafían de Argel a l «Pe-
t i t Par is ién» que '.as' ^autoridades f rance

sas h a n acordado c e r r a r la f rontera del 
Muluya, con el fin d e imped i r a los rífenos 
que se encuen t ran a c t u a l m e n t e en Arge
lia: ocupados en las faenas agrícolas engro
sar, la hé rcá que coiiibate con t ra las t ropas 
españolas. 

E n el estimado colega «El Noticiero .Ex
tremeño» leemos: 

«iSío podemos creer quei el general Bur-
guete no lleve uña profunda esxHna clavada 
en el corazón—oíamos a algunos de sus íu.-
t imos—; el sordadó que arrostró a asistir 
el año 19,09 el combate del 28 de julio, pre
sentándose en Melilla al g e n é r i Marina 
pa.ta pedirle xia puesto voluntario, que le 
fué otorgado con el mando del batallón de 
Figueras, que rehizo bril lántomento; el «;¿-
fs de los 'treg padrenuestrcB»; el que pidió 
y organizó al regimiento do Melilla, ya .1.3 
coronel, después dél desast.ro de Izar rora ; cl 
que pidió voluntario la brigada do Cazado
res el año 12, y. el gensral adorado por i..;s 
moros do Melilla como santón, no puedo 
resignarse a volver a. esta guarnición des-
f>ués do habésseufs HSVado la« tropas de su di-
visión, que acaba de distinguirse' brillan<e-
naente en la campaña logística, hecha a 
identófioafse ocsi él, y que adéínás se llevan 
ál digno y eompenotradísimo eon él , gene
ral Nolla, Ku segundo; no puedo, no.'rosig-
narao a volver a Badajoz, y esto ES leía on 
su semblante, lleno do re8Ígna.ción y de 
amargura, y en la mirada t r is te de despedi
da con que cooates.laba las aclamaciones de 
i a giiamíoión y del pueblo entero.» 

E N E L Y A T I O A N O 

apa y el principe 
iiro-Hiío 

CESA E L PARO 
BILBAO, 30..—Ha tea-minado el paro ge-,' 

neral de veinticuatro h!:!ra.s. ' 
También se lia resta.bloci'do el tránsito ro

dado y la circulación de tranvías. 
Los periódicos ya so piibliean, siendo 

s,rre'ba.t.ad>j.3 por oí público- que está ansíoaa 
do noticias. 

La tranquilidad es absolutai. 
. — . — . íñ..«,.ñ»——™ „ ™ . ^ _ _ ^ „ 

ROMA, SO.—En respuesta a l te legrar 
m a e n v i a d o p-or el P r í n c i p e heredei-o 
dírl Ja .pón a Su Sarntidad e l Papa. , ha 
j | i r ig ido p o r m e d i o d e l C a r d e n a l secre
t a r i o d e E s t a d o , el s i g u i e n t e t e .kg ra ,ma j 

«Su Sant idad- a g r a d e c e p ro fundamen
t e los amable.? se!nti&i;i8iito.s c(ue s u a l t e 
za y el príncip.e Kanyu h a n t e n i d o p a r a con 
él i^sa el m o m e n t o e n que. a b a n d o n a b a n 
e l c e n t r o d e l ca to l i c i smo. M e e n c a r g a os 
exprese sus vo tos a u g u s t o s y l a sati.sfa/C 
c i¿n por .su v is i ta , as í eomo. los votoá 
que fo rma p o r la fe l ic idad p e r s o n a l del 
P r ínc ipe , d e l a fami l ia i m p e r i a l y de 
su paísD. 

ÜHA CARTA AL EPISCOPADO POLACO 

R O M A , 30 .—El P a p a h a d i r ig ido aJ 
. Ep iéóopado polaiGo u n a c a r t a cuyo tex= 
to I l a t i no se h a r á púb l i co d e n t r o d e al-
g imós días . , ' : 

E n Enjbstancia, l a c a r t a recuerda , el 
a fec to y la benevol>e<ncia de l a S a n t a Se
de p a r a una, P o l o n i a l i b r e e i ndepen -
t e . E s t á in . sp inada .en un p u n t o d e v i s t a 
p u r a n i e n t a re l ig ioso y u n . e l e v a d o espí-

DE,- PSOVIN-CIAS 

El ferrocarri 
ón 

Ferrol-

POLÍTICA INGLESA 

ELOGIA LA LABOR 
PERSONAL DEL REY 

«La actitud de Inglaterra, que puede parecer restrictiva, quiere 
evitar imprudencias dé los aliados capaces de producir otro con

flicto.» (De/ discurso de George) 

LLOYD GEORGE Y N O R T H C L I F F E 
L O N D R E S , 3 0 — H a c a u s a d o e n I n 

g l a t e r r a g r a n emoc ión l a i n t e r v i ú con 
c e d i d a p o r lo rd Nor thc l i f fe a l «New York 
Tim'os» e n l a q u e p u s o e n e v i d e n c i a al 
Üej ' . a l g e n e r a l S m u t u s y a L loyd Geor
g e a p r o p ó s i t o de lát eoluoióri de l p r o 
b l e m a i r l andés , d ic iendo que. e l Rey de
seaba'; .l 'íjgar a una, paz con I r l a n d a , 
m i e n t r a s q u e e l Ga.binete i n t e n t a b a con^ 
t r a i r r e s t a r sus esfuerzos p o r todos, los 
medios . 

L loyd George d«¡smint;.6 a y e r ©n n o m 
b r e del R o y e n la, Cámaora d e los. Comu
nes l a s p a l a b r a s d e lo rd Northcl i f fe . 

«El mensa je de l ítey—<leel8,ró—impe
di rá l levar a c a b o una m a n o c r i m i n a l m a 
n i o b r a q u e con u n fin pe r sona l , i n t en ta 
suscita.r l a discordila e n t r e A m é r i c a e 
I n g l a t e r r a , y am.enaza lás e s p e r a n z a s de 
un,q, pB,7. c o n I r l a n d a . 

G r a n d e s apla-asos -saludaron e s t a s pa-
la-braa^ .; 

El l a b o r i s t a Thoma.s hizo un e logio del 
Eejí .poí-que—jclijo—uno pe-rsigue m&á 
q u e un fin. obraa- p o r el b i e n d e su pue
blo fíOTDo M o n a r c a cons t i tuc iona l» . " 

ExiSte ^ getMBra! indigTi,aeión e n los een 
t r o s ..políticos c o n t r a l o r d Northcl i f fe . 

LA I N T E R Y I U DESMEHTIDA 

W A S H I N G T O N , SO. — Lord Nort.h= 
cliffe ha, d e s m e n t i d o l a n o t i c i a se^gún. la 
cual_ se af i rma qUe e n e l c u r s o d e una. in
t e rv iú q u e e l rey J o r g e V había, p.©dido 
a _ Lloyd George t o m a r a la,s dispo
sic iones necesaria-s p a r a poneír fin a* la 
ca-mpiafia ing lesa , d i r i g i d a ' c o n t r a e l pue
blo i r l andés . 

Ademáfe, Northcl i f fe h a tele.grafiado al 
s e c r e t a r i o p a r t i c u l a r del E e y rogándole 
ore-sente sus r e s p e í » s a s u m a j e s t a d y 
le h a g a conocer 8,1 mismo t i m p o que n u n 
Ca, k a n r o n u n c i a d o la.s paJabro.s a que 
Llovd Geor.E;e h a hecbo a lus ión aye r en 
la C á t n a r a dé los Com-unes, y q u e a d e m á s 
n u n c a h a conced ido i n t e r v i ú algtmn, 
aoe rca d e }a,s deeisiones tomada-s po r e! 
G o b i e r n o , de e n t r a r ten negociacio:.:es 
con Da Talera-. 

el presidente Harding ha celebrado una en
trevista) con lord Nortiioliffe, de hora y me
dia do duración. 

DISCURSO D E G E O R G E 

E N WASHINGTON 

BANQÜS3<E SUSPEMDIDO 
WASHINGTON, 30.—Siguiendo instruc

ciones recibidas de Londres, diciendo que la 
Embajada de la Gran Bretaña debe igno
rar oficialmente la visita d« lord Northelii-
ío, sir Auckland Geddes ha- suspendido el 
banquete qu ese proponía ofrecer en honor 
de lord Northcliffe. 

BNTREYISTA COH HARDING 
LONDB.ES., .80.—SssUB -§l..«ña-ily^ .Negrs», 

«EL Y I L O R D E LA PAZ» 

LONDRES, 8 0 — E n la inauguración do 
un monumento a los -soldados muertos en 
la guerra, ha halslado lord Lloyd Goorge de 
las relaioioiiej franco-ingles as. 

Es inadmisible que lo» dos países que 
tan terribles sacrificios hicieron por una 
causa común y que triunfaron a costa de 
tales sufrimientos, se querelleu por una di-
ferencia en la interpretación del Tratado de 
paz ganada a tal precio. Recientemeinte he
mos tenido algunas diferencias con Francia, 
y nos hemos explicado francainente sobre 
ol asunto. Casi eiompro una explicación 
franca canduoa a un acuerdo; los pensa
mientos secretos son peligrosos. lEs preferi-
bla explicarse. 

Hoy estamos en un buen camino de acuer
do. La<3 dificultades preliminares que habían 
ocasionado estas diferencias han sido zsia-
jadas. Ma enorgulfcoo en. decirlo. Se ha 
convenido quo loa aliados fe© entrevisten 
dentro de algunos días para resolver e.3ta 
cuestión irritante. 

Nosotros, reconocemos jilona-mente quo 
Francia ha hecho los más grandes sacK.a-
oioB, y esta la da derecho a que feo tomen 
en cuenta sus reivindicaciones y a que sus 
intereses se consideran como más inmedia
tos en aigunais cuestiones. 

Reconocemos gustosos todo esto, pero lo 
que la Gran Bretaña desea es tan sólo que 
la paz, tan duramente ganada, sea una paz 
real o inmediata. N o ' han muerto nuestros 
soldadca para que las naciones organicen 
nuevos conflictos. Si Ja Gran .Bretaña pare-
co tal vez restrictiva y reoom'enda siempre 
paciencia y moderación es porque la terrible 
guerra la ha enseñado el valor de la paz. 
Su única i.nquietud es el temor de que los 
aliados, por una imprudencia, provoquen un 
conflicto. 

Si liay otra guerra, será terriblemente su
perior a toda previsión. Durante cl pasado 
conflicto las máquinas de destnicción han 
sida algo quo no se podía concebir antea do 
que estallara. Si sobreviniera otra guerra, 
aparecerían seguram-onto los aparatos de des
trucción má« terribles que puede imaginar 
el mundo. Y yo oo dudo quo semejantes 
aparatos estuvieran también ea poder del 
adversario. 

No palemos pensar on que una próxima 
guerra haga a toda Eurcp.a parecida al Norio 
de Fra.ncia. Debemos cuidar de no transmi
tir a nuestros hijos una licrcfflcia de o<l!o, 
de la quo resulta tal 
deyastapión..dfi:l mundo. 

Se pide al Gobierno que aájwliqtie 
la subasta de las obras para comen

zarlas en breve 
— - j s — 

,3ADÍZ 

SILE EL OBISPO DE SAH LUIS DE 
POTOSÍ 

CÁDIZ, 30.—Con rumbo a Nuava York, 
La Habana y Veraorua ha zarpado el vapoi 
«Antonio L-ópez». 

Entre los pasajeros va el Obispo de San 
Luis de Potosí. ' 

OBRERO MUERTO 
J E K E . Í J , 30.—Ea la madrugada, el obrero 

-Andrés Sánoheiz Ramírez, que traíbsjaba en 
una máquina de énapaquetar paja, recibió 
con la palanca un golpe en el pecho que le 
produjo la muerte.. 

CORUÍÍA 

É L FERROCARRIL FBRROL-GWON.—EL' 
CONTRATISTA SE K I E G I . A COKS- .; 

T I T U I R L& P1AHS& 
F E R R O L , 80.—Ha producido general dis

gusto la noticia do qua el contrajíista qua' 
subastó 61 primer trozo del fe¡rroca.rril Fe-; 
rrol-Gijón está decidido a no. constituir la 
lianza definitiva y a no ejecutar las obras' 
do explanación, como so había compróme-' 
t ldo. 

Bi so comprueba que ello obedeoS' a in-. 
tares-es particulares, sa organizarán actos da/ 
prot-eet-a, no sólo en FCÍTOI y Gijón, sino en' 
todos los pueblos da la comarca. , ; 

.El Circulo Mercantil y el Ayuntamiento, 
han enviado telegramas al presxdesnte del i 
üonsejo, al ministro de Fomento y aldirCc-j 
tor de Obras públicas, pidiéndola que, da 
quedar desierta i'a subasta, le adjudique lal 
contratación de las obras al que haya que-¡ 
dado «n segundo lugar. ! 

&__ 

HUESOA 

E L RETIRO OBRERO 

_ HUESCA, 80.—Han llegado hoy don Ba-
silio Paraíso, don Inoceocio Jiménez y don 
Alvaro San Pío para visitar la Delegación 
Oséense del retiro obreto, que está instala
da en la Diputación, para tratar de extra-' 
mos importantes dol nuevo régimen. 

Se les dio un banquete en el Casino. 

JAÉN 

ÜN MAQUINISTA fiGREDIDO 
L I N A R E S , 30.—Según noticias del veoia. 

dario, e a el trayect-o de las estaciones da 
YilchM y Cala-ncha, pertenecientes a, la lí
nea del Mediodía, cuando descendía un tren 
de mercancías, a la entrada de un túnel, 
unos individuos, al parecer carboneros, .'a 
emprendieron a pedradas con ios maquirti.s-
tas , ocasionando al maquinista Alfonso' 
Atienza una herida de 17 centímetros de 
extensión en la región occipital. 

A la llegada del tren a la estación de Ca-
lancha fué curado el maquinista, continuan
do en el mÍKmo tren hasta su residencia, ©n 
gravo osiado. 

Los agresores se dieron a la fuga. 

S E ^ J L L ^ 

DM E X P E D I E N T E R i S A DEPURAR 1 
Ü H l D E K O N C i a 

SEVILLA, 80.-—Para instruir el expedien
te de depura-ción de las denuncias formula
das ' a 1% Dirección gonoral de Seguridad 
contra el comisario de Policía don Pedro 
Coll por el inspector de Vigilancia don Leóc, 
Vivar, ha llegado el jefa de la segunda bri
gada, don Adolfo de Miguel. 

Se personó ea la Comisaría, e inmediata-
mento su--jpendió de empleo y sueldo a am
bos señores, para evitar que sean ooacoio. 
nados los individuos del Cuerpo, mientras 
so instniyo el expediente. 

VALBNCL! 

E L ORFBOM D E E L C H E EH YlLENCíA 
VALENCIA. 30.—En el correo de Ida-

drid ha Uegado ei orfeón do Elche, .íicompa-
ñado do una Comisión dal Ayimtamiento, 
prosidida por su alcaide. 

De-iído la estación se dirigió a la Casa Con. 
sistorial, donde hubo recepción. 

El orfeón cantó diversas eümposioiones, j | 
guerra, quo (5c.rí,a la la Banda municipal de esta capital interisro-,' 

tó _es¿ogidas_ ¿iezas ds_Bu^j;62ertoaío5 » 

file:///tropa
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N O T M P O L Í T I C A S 

¿Maura a iVia' 
Parece que, pasadas las actaaks 
circunstaxicias, el jefe de! Gobierno 
planteará ai ley la cuestión de con
fianza para da? lagar a la celebra

ción de consultas. 

AYUNTAMIENTO 

Consejo Se aiinísíros 
Anunció ayer e l subseoreitario qu« por la 

•tarde, a las s«is y media, ise celebraría Coa-
isflijo áii mmistros. 

I)ijo_, por últiíao, quo híi Uegado de Saa 
Sebastiáa el, Beñor Sáaohea Guerra, gue^ yie-
pa a ver a, su nigta. 

i * * * 

I A las seis y l ae í i a quedó reunido el Con-
Bejo de Ministros, 

A las cinco recibió el prosidento a loa pe
riodistas, negando qua el Bey tuviera pro-
pósitaa de ir a MeliUa. 

Dijo que nadie desconoce su elevado espí
ritu militar, pero que aotualment© no_ es 
él momento oportuno, ni el Eey , por su 
iparte, ha lexpr&sadiO estos deseos «3, do-
biomo. 
j Añadió que habia recibido un telegrama 
de la Jun t a de Arbitrios dei MeliUa, dando 
las gracias ai Gobierno por la prontitud con 
'que había acudido en auxilio de la tefe--
rida plaza. 
: E l ministro de Estsido negó que el apla-
zamienfea de su viaje tuviera impOttanoiai, 
pues era motivado por la enfermedad da EU 
'esposa, qua ige encuentra en Mondariz, y 
'como las noticias recibidas son satisfacto
rias, ha decidido su aplazamiento. 
, También negó que tuviera propósitos da 
•dimitir, poniendo por testigo de su afirma
ción al ministro de Fomento que entraba 
'en aquellos momentos. 
( "Bl señor Cierva asintió ai lo dicho por el 
marqués de Lema, añadieiido que no teui£\ 
•'noticias de la dimisioll de que sei trataba, 
'pi da que nadie tuviera propósito de dimitir 
. El ministro de Marina dijo que no se ha-
'blan recibido noticia» del comandanta del 
i«Bonifas!», que opera en. Quebdana, y qufl 

Vecinos que alborotan 
Los vecinos do l a casa n ú m e r o 1 de la 

Cava A l t a es tán desahuciados, y cuando 
ayer fueron unos empleados a co r t a r la luz 
promovióse un motín, que impidió realiza-, 
ran los t raba jadores su propósi to . 

El Ayun tamien to , con el derr ibo d a es ta 
casa, se propone rea l iza r l a al ineación de 
fachadas en la c i t ada cal le . 

Pero a n t e el p rob lema de l a vivienda, 
dicen los vecinos ques les dejen en paz de 
alineaciones, 

I O S TAHOKEBOS 

A pesar de las exci tac iones de l a auto
r idad y del concurso del vecindar io , dis
pues to a imped i r la v e n t a del p a n de fami
l ia a prec io super ior al seifialado cómo vií 
gente , hay algunos indus t r ia les que , por 
d is t in tos motivos, a l t e r an el p rec io an-
toi-izado. 

Not ic iosa l a Alcaldía del abuso, h a dis
puesto la c lausura de dos despachos de pan : 
uno en el n á m e r o 8 de l a ca l l e d e Cer^-
yantes, por vender el ki lo de p a n a 76 
céntimos, y o t ro en el 8 de l a cal le de 
Baíbiieri, por vender e l pan a 77 céntimos. 

t o s CAEBUATES 

E l nuevo delegado d e es to servicio ha 
impues to en quince dlás 1.4ÓQ pese tas de 
mul tas , por infracciones cometida» por los 
conductores de vehículos. 

El señor Fernández p r e p a r a unas cha
pas p a r a colocarlas en las farolas, indican
do los s i t ios de p a r a d a fija, e l número de 
coches que han de p r e s t a r el servicio en 
el p u n t o y los prec ios de l a t a r i f a v igente . 

DEPORTES 

La próxima temporada de "football" 
- H H -

Calendario de los partidos de! Norte.-Interesantes 
campeonatos de Barcelona 

líos demás no oomumioan por estar en opera-
• cienes. 
, El vizconde! de Ézai lleivaba varios expo-
;di6ntes, puea como estos días fao ha, podido 
Ocuparse del despacho de los misinos^, eé le 
; había amontonado el trabajo. 
i Dijo que no tenía más noticias fiu€( las 
que dio en ¡el ministerio. 

I A las nueva terminó la reunión de los mi -
,nistros, de la que no so facilitó nota ofl-
joicfea, ünaitándosé e l de Gracia y Justicia 
16 decir que m escucharon lais ú l t imas noti-
¡cias de MtSJillai y ee cambiairon impresiones 
acerca de ellaa. 

Da eocpediéntes sólo ee aprobaron, unos 
atrasados da Guerra, y / d e Gracia» y Just ic ia 

[^ un Indulto, con arreglo a l artículo 29 del Oó-
'digo penal . 

La situación política 
Be sigua hablando de crisis, que algunos 

consideran inminent©. 
'i No nos at*;^6mos noso-tt'os—aporque eso es 
'muy arriesgado^—a negar que t a l aconteci-
.miento político pueda producirse iueepérar 
damente, pero sí hemos dei decir que núes-
,tro8 informes nos dan. una impresión dis-

Ya decíamos días pasiSMás» .que hastiai tanto 
que en la zona de Melüla no hayat una línea 
de posioioneis más O menos avanzadas, pero 
absolutamente firmes, s in que queden. nú« 
clStos de tropas en situación comprometida,, 
¡no habrá que p5nsar en que el Gobieimo aban-
.;done .,sn puesto. , , 
I 'Cuáíido ese momento Uegue ee habrá 
.planteado al GobiSino una ardua cuestión. 
' ¿Qué pofiíitioa debe seguirse ©n aquella 
zona? 
^ Es ta puede ser, o oontentarBe coin lo qwe 
nos quede dSspués de liquidado el desastre, 

lo hacer un pequeiúo aivance de seguridad, o 
¡intentar volver a nueetras antiguas posioio-

, Esto por lo qua reepeota a nuestra con
veniencia interior, que, aparte de ella, siem-
'pro habrá que atender ai la impresión que 
..tiuestra conducta pueda producir '•« el ex
tranjero, en relación con la potencia y el 
'decoro nacionales. 

' , Sea cerno quiera, es l ó ^ c o suponer, y has
ta podríamos afirmarlo, que el señor AUendo-
salazar, aun suponiendo que la unanimidM. 
d^l Gobierno fuera absoluta, no se arrojaría 
a seguir una determinada política en Ma-
'rruecos, que tanto puede afectar ai lc« inte-
reseis na<!Íoiaaile&, sin conocer antes la opi
nión de los jefes d© las fuerzas políticas'. 

!3,e euponS', poar lo tanto, que así que so 
haya hecho cuanto la urgencia del case» de
manda aiotualmente, y tan pronto como la 
ísitiuacióa miUatr esté as©gura.da, e l presi-
.dente del Consejo planteará' al Bey la ouee-
jtión política, para dar lugar a la celebración 
'de consultas. 
' Preioedentes de esta co'&dnota es la sS'gtii-
da por Bagaeta en dos momentos graves: la 
declaración de la guerrai a. loa Es-tados Uni
dos y la aceptación de la paz. 
' U.'cdo cuanto dfi'cimos es independiente de 
la actitud particular que ha creído de su 

,,¡deber, adoptar el vizconde de Eza , como mi-
'nisbro de la Guerra. 

OTBAS NOTICIAS 

M A BQLOIII 
Contestando a varias consultas que se nos 

haceij, debemOg informarles que de los pa
saportes nadie debe preocuparse, pue^ corre 
de nuestra cuen ta ; que habrá billete d» in
corporación de cualquier punto a Madrid. 

Para las inscripciones dirigirse a los su
periores dominicos: Cañizares, 8, Ma
dr id ; calle de Jesús , 25, SpviUa; Aparta^ 
do, 145, Valencia, y a cualquier convento 
de los padres dominicoB. 

TÓEOS E N VALENCIA 

Cogidas de Almonte 
y Márquez 

Los reforjK'ísías suspencien su 
propaganíla 

, Don AielquiadeB Alvarez, de, acuerdo coa 
SI Comité reíormistai da Pontevedra, ha acor
dado suspeinaeír su campaña de propaganda 
'políticaí, por «.ntender que en estos momen
tos sería ineficaz y antipatriótica. 

•—B—" 

POLÍTICA E N PEOVINCIAS 

¿Maura a Madrid?' 
SANTAtíDEB, 30.-4B1 señor Maura y su 

señora lia.íi salido en autómoviil , a laa once 
.de bi maña.na. 

El gobernador ha dicho qua van al bal
neario de Arzoia, pero como lian tomado ,¡a 
carretera de Eeiaosaj, s& oree que van a 
Madrid. 

CASERO DENUNCIADO 

Don Arturo , López Espinosa, do t r e i n t a y 
dos años, con domicilio en la calle del 
Conde de Miranda, S, en representac ión d-j 
todos loíi inquilinos, j iresentó ayer una de
nuncia cont ra el dueño de la finca. 

Parece ser que éste notificó on el mes de 
mayo a I03 referidos vecinos que se t r a s 
ladaran de domicilio; pero éstos, no encon
t rando a dónde mudarse , 6.3 vieron obliga
dos a perrnanecor en la finca que ocupan. 

Entonces el casero dio ordan de que se 
comenzaran una.3 obras en la cas'a, y ayer 
los obreros qu i ta ron la ba rand i l l a de la 
e.5calera, .con lo que ent ienden los inquil i
sos que corre gravo riesgo su vida, y t a ' 
circunstancia les llevó a p re sen t a r la de 

ü ic la 

VALENCIA, 30.—Se h a celebrado l a novi
l lada de fer ia , l idiándose ocho toros de 
Miura. 

Pr imero,—Barajas veroniqcaea con luci

mien to . 
Gon las bander i l l a s coloca dos p a r e s bue

nos, que se aplauden. 
Mule tea con brevedad p a r a un pinchazo 

hondo, en t r ando bien, y un descabello. 
(Palmas.) 

Segundo.—Almonte t o r e a bien. Nació-
na l I I h a c e u n qu i t e emocionante sobre t a 
blas, y es ovacionado. 

Almonte hace una faena va l iente , Al dar 
un pase es alcanzado y volteado, siendo 
conducido a la enfe rmer ía . Al parecer , l le
va u n a cornada en un muslo. 

Barajas, después d e breve mule teo , deja 
u n a estocada, que bas ta . 

Tercero.—Mochozo le p a r a los pies . Na
cional I I da va r i a s verónicas escalofrian
tes ; en u n a d e ellas sufre u n achuchón pe
ligroso, T r a g u e r i t o y Nacional IV bande
r i l lean b revemente . 

Nacional I I m u l e t e a con valent ía . En
t r a n d o por derecho d a u n pinchazo y es 
enganchado y derr ibado, pero ileso. Ter 
mina con un estoconazo, que bas ta . (Pal
mas a la valent ía . ) 

Cuarto.—^Marquea se h a r t a de veroni
quear . Bien en los qu i t e s los matadores . 
Márquez pone dos pa res aceptables ; c ier ra 
el t e r c io Ahijado. ' ' 

Márquez m u l e t e a valent ís imo. E s cogido, 
volteado y corneado. Pasa a l a enfe rmer ía 
con la ca ra ensangren tada . 

Bara jas t r a s t e a breve y a r r e a un piin-
ohazo y luego u n a estocada. E l fcicho do
bla después de varios in t en tos de desca
bello. 

Quinto,—-Grande y con poder. Bara jas le 
veroniquea bien y c o m p a r t e con Nacio
nal n l a s pa lmas en log qui tes . El to ro es 
mal bander i l leado. 

Barajas b r inda a su apoderado. Muletea 
breve. Un pinchazo y, en t rando rec to , u n a 
estocada cont ra r ia , Descabella. (Pa lmas y 
regalo.) 

Sexto.—Barajas lo t o r ea por verónicas. 
Nacional I I , al hace r un qui te , nos da un 
susto. El públ ico silba al p res iden te por 
haber cambiado la suer te . Los banderi l le
ros e n t r a n rápidos. 

En medio de u n a bronca formidable . Ba
rajas t r a s t e a breve . Un pinchazo, u n sa
blazo sin so l ta r y o t íó ' p inchazo. Te rmina 
con una en te ra , q^fe m a t a , sin punt i l la , 
(Ovación al diestro.) 

Séptimo.—-Largo y de grandes defensas. 
Nacional I I instrumjenta unas verónicas 
apre tadís imas . También se cifie en los qui
tes . Se dec re t a el fogueo. Los encargados 
de e jecutar lo pasan grandes fa t igas . 

Nacional I I encuen t ra al bicho entable-
rado. Derrochando valent ía , consigue sa
carlo de las t ab las . Mule tea va l ien te , ^ , 
en t r ando bien, aga r ra una es tocada supe
rior, de la que rueda el bicho sin punt i l l a . 
(Ovación.) 

Octavo.—^Negro y bien pues to . Barajas da 
var ias verónicas, que son coreadas. Nacio
nal I I haCe un qu i t e t emerar io , y Bara jas 
o t ro ar t í s t ico . '(Aplausos.) 

Rubio I I pone dos pares y medio, .sa
liendo aparado; en el p r imero cae en la 
cara del toro. 

Barajas, casi en t inieblas , mu le t ea y pier
de el t r apo . El público pide que se encien
da la luz. Acaba con una estocada y un 
descabello. 

P a r t e s facultat ivos 
D u r a n t e la l idia del segundo toro h a sido 

curado Almonte áo una her ida en la cara 
ex te rna del te rc io superior del .nni'Slo dere
cho, da o t r a en la región lumbar del mis
mo lado y de conmoción medular , gu estado 
03 calificado de pronóst ico reservado. 

» « • * • , 

D u r a n t e la l idia del cuar to toro fué asis
tido Márquez, que p resen taba una heridfi 
de cinco cen t íme t ros en el _ dedo índice de 
la mano derecha, o t r a de t r e s cen t ímet ros 
en la .muñeca izquierda y o t r a en la región 
temporal , que in te resa la piel y los tej i
dos. Pronóst ico .rasorvado.—-'Dooíer Sc'Ta. 

FOOTBALL 

E l miércoles pasado se reunió en Bilbao 
la Federa,eióa de la región Nort© pa ta reali
zar «1 sorteo de l<m equipos que han ú& sus-
putar el próximo campeonato de aque
lla región, correspQndiente en la temporada 
1921-1922. 
, Para que. nuestros lectores de aquellas 
provincias qua oámprenda la región, la 00-
nazeao, damos » continuación Jas fechas y 
los disantos Clubs contendientes. 
PEIJSBBA VUELTA 

2 da octubre—«Eaoing», de Santander, 
contra isDeuSto».. E n el campo de eiate últi
mo Club. 

16 de QQtubre . - ^THLBTIC CLUB (cam-
peón de España) coátrai «Brandio», {Bn el 
campo d e esta úl t ima Soiciedad. 

23 da oc tubre—ATHLETIO (campeón) 
contra «sDeusto», E n el campo de Saa Ma
mes. 

p de noviembre.—r«Eacing» contra «Eraa-
dio». (En Santander. 

6 de noviembre ATHl iBTIO contra 
«Arenas». E n ©1 campo del «Arenas». 

_ 13 ¿ e noviembre.—-«Deoxstoi» oontr.a «Eran-
dió», «n ei campo del primero. 

2Q ., da noviembre.—ATHLETIO oomtira 
«Eaeing». E n Santander. 

27 de noviembre—.«Arenas» oontjra •«Deus-
to», eá él campo del primero, ' 

4 de diciembre.—-líE^ing» contra «Are
nas». E n Bilbao. 
SEGUNDA VUELTA 

18 de diciembre—«Eaoing» contra aDens-
to». ÍEn (Santander. 

18 da diciembre. _ A T H I Í E T Í I O contra 
«Eraadios». ¿En el campo de San Mames. 

15 de ibero d e 1922.-A.THLE(IIO con
tra «Deu'sto», e a los teríenos del último 
Club citado. 

22 de enero. -«Erandio» contra «Eacing». 
En el campo del «Brandio». 

29 de enero ATHLETIO contra «Are
nas». ^Ea el campo del «Arenas». 

5 d© febrero.—'sterandio» contra «Deusto», 
en él campo del primero. 

12 de febrero A T a i i E T I O centra «Ea-
cing». E n San Mames. 

19 de febrero.—«Arenas» contra «Deusto», 
en el campo del primero. 

26 de febrero.—ATHLETIO contra «Deus
to», en el campo de este ult imó. 

26 de íebrerq.-^«Eacing» cootra «Are
nas». En Santander. 

LAWN TENNIS 
NUEVA TOEK, 28.—A bordo del «Bal-

tic» han U6gad,o lo^ rep resen tan te ingleses 
por la «Copa Davis». H a n marchado direc
tamente a Pit tsburg, dónde jugarán los días 
4 , 5 y 6 del próximo mes de agosto contra 
el equipo vencedor del encuentro «Canadá-
Austraha». 

. * '» * 
L 0 N D B E 8 , 30. — A requerimiento áel 

«Dutoh Lawn Tennis Assoeia^oa», se oale-
brsurá p r ó ^ m a m e n t e u n encuentro anglo-
holandéa de «tennis» en loe camposi del 
Nordwijt L . T . CT 

E l equipo inglés seleccionado h a sido él 
Hguieate: A. B . E . Kingscote, T. M. Mu,-
vrogoálato, Oi Campbell, Eoper Bai re t y 
Xy. O. Ora ley. I rá también un equipo fe
menino, formado por las siguientes juga
doras : Miss K. Mokane, P . L . Howkins, 
D. C. Sbepherd. É . J . Me. Nair y A. E . 
Beamish. 

NATACIÓN 
H a n comenzado las pruebas eliminatorias 

del interesante concurso que se Uevéi a cabo 
en la piscina del «Niágara», bajo la orga-
aización da entusiastas deportistas. 

E n la carrera de loa 100 metros s e han 
clasificado los dos nadadores s iguientes : 

Lostau. Tiempo • un minuto cincuenta y 
siete segunde®. 

Gabriel Carbonero. Tiempo: un minuto 
ouarentai y cinco segundos. 

Mañana lunes se celebrará la segunda re
unión. 

* •» * 
Con el mismo éxito que años anteriores 

se ha celebrado en Barcelona el campeona
to de Cataluña sobra 2.000 metros en mar 
libre. Participaron numerosos nadadores, 
pero aparecían desde luego como grandes fa
voritos el campeón español Joaquín Cuadral-
da y Emilio Eodríguez. 'Efectivamente, en 
todo momento la lucha se quedó reducida 
entre estos dos concurrentes. H e aquí el re
su l tado: 

1, Joaquín Cuadrada, del «Club Natación 
Barcelona»., Tiempci: cincuenta y cinco mi
nutos diez y nueve segundos cuatro quintos. 

2, Emilio Eodríguez, del «Club Natación 
Athletic»; 3 , Bretos, del C, N . , Barcelona, 
y 4, Caoturri , del Ó. N „ SabadeU. 

RECflTAS A REMO 
Con un entusiasmo extraordinario, muchí

simo mayor que el de los dos años ante-rio' 
res, se han de celebrar este año las •'ami.isss 
regatas de trainersfs de Bilbao. No solamen
te los capiialistaa y deportistas, como círas 
veces, sino que el comercio comienza ?- j ro -
ocupsirse ©n ofrecer importa.ntes premios, pa
ra procurar más interés a la prueba. Tenc-
mcs entendido qua loa comerciantes de t m i 
sola cívUe, no muy importante, han donado 
má-s de 500 pesetai», y es de esperar que 
los de otras han do imitarlos. 

ja Cantidad recaudada ha-sta la fecha 

MINLSTEEIC' ' 

ATLETISMO 
E n los día® 8 y 11 del próximo, mes de 

seiítíembr© se celebrará ¡en la ciudad coa-
dai el campeonato de atletismo de Barce
lona, cuya organización corre a caigo del 
GóBÚié provincial da 1» Eedgraieión Cata
lana de Atletismo. 

Es ta campeonato está reservado pajrai los 
aitletas da aquella provincia, mieáwas c<ai-
ourra la oondieióii de! haber nacido ea elia 
o coatar dos afics de resideaoia, IgualnMn-
ta podrán tomar parfe los soldados en ac
tivo de aqueUa_ guarnición. 

Las inscripciones, que son oompletamen-
i e gratui tas para los socio® da lo^ Clubs fe
derados, podrán hacerse 'desde hoy hasta gl 
dia 20 de agosto próximo. 

Dicho campeonato oón.stajrá de las si
guientes prueFas : 

Carrera Lisa: ÍSO, 200, 400, 800, I.oOO, 
5.000 y 10.000 metros. 

Carrera de obstáculo»: 110 y 400 metros. 
Diez kilómetros de niarcha. 
Cuaitrocáentos metros en carrera de rele

vos (100 por '4); 
Saltos de altura, longitud y con pértiga. 

Triple salto. 
L a n z a m i ^ t o s del peso, disco, jabalina y 

marSillo. Plano a eleceSóa. 

CONCURSO; HÍPICO 
Aoabamosi de reoibir el importan te pro

grama de los próximos concursos oi-gaáiza-
dos por la «Eeal Sociedad Hípica Abulen-
se», quo ee celebrarán en los d,fas 18 al 23 
del mes próximo. 

El importa Se los premios sé aproxima a 
20.000 pesetas, siendo el mayor la copa de 
Avila que, además iíei un vaiioso tmíéo, el 
prerñlo será da 6.000 pesetasi. 

Oportimamente daremos a conocer los Je-
talles necesarios. 

PUGILATO 

_ NUEVA YOEK, 80.—La Comisión de pu
gilato ha suspendido la Hcenoiai del «Inter-
natioaial Sporting CluB», del que » g6i«nte 
y director, místea- W. A. Gavia'. ' 

Es ta decisión obedece ai. desorden que se 
produjo con ocasión 3el eacueatro J00 
Lyach-Pete Hermán por bl campéoaato 
mundial de peso extraligero. 

» • « • » 

Con la probable organización da Tom 
O'Eoúrke, se celebrará próximamente ÍJI 
campeonato mun í i a l de peso ligero. 

E l aficionado sabel que el actual campeón 
esi Benny Leonard. El refadoa- es el cam
peón europeo de dicha categoría Ernie» Kioe. 

K. 

CASA RiSAL 

AUDIENCIAS DEL REY 
—-^—B'- .' 

Ayer despachairoo con e l Eey el presiden
ta d&l Oon'Sejo y el ministro de Fomento, 

Más tarde! ^ Monarca recibió en audien-
ciai al conde del Asaltei, duques d e Bívona y 
Tovar y al marqués de Comillas, q u j reite
ró el ofrecimiento d e la i o t a d© la Transab-
lántioa, por si fuese aecesario eo los aótua-
IcB momeatog!* 

D E T E N C I Ó N J DISPAEOS 

Concepción Romera, de cua ren t a años, 
que vive en la cal le de Rodas, número 14, 
denunció a Ju l i án Alvarez, de ve in t i s ie te 
años, quff én la plaza de San Miguel ha
bía i n t en t ado agred i r l a con un punzón. 

Acudieron los g-uardias y J u l i á n salió hu
yendo; pero los agentes de la autor idad 
hicieron varios disparos, y ea íonees se en
t regó . 

MOEDEDUBAS 

Lorenzo Rodríguez, de nueve años, que 
h a b i t a en Cruz del Rayo, 2, fué mordido 
por u n per ro , que le causó u n a he r ida de 
pronóstico reservado ©a la región glútea . 

—•Otro pe r ro mordió a José Pozo Díaz, de 
t r e c e años, h a b i t a n t e en Goya, 41, produ
ciéndole he r idas da pronóst ico reservado 
en a n a p ie rna . 

HERIDO POR UN GUARDA 

José Set ién de Castro, de t r e i n t a años, 
que vive en ,San Cósime, 1, se fué ayer de 
paseo al E e t i r o con varios amigos. 

Por si se habían o no tumbado en un 
banco cuest ionaron con un guarda" del Par 
que, el cual , hombre contundente , dio u n 
palo en la cabeza a Set ién p a r a hacer pun
to a la discusión. 

José resul tó her ido en l a cabeza. 

UN ATROPELLO 
Dolores Mena del Río, de diez y ocho 

afios, domici l iada en Tesoro, 17, resul tó con 
múl t ip les contusiones y conmoción cere
bra l al a t r epe l l a r l a en l a calle de San Ber
nardo, f r en te a Quiñones, el «auto» 84B, 
guiado po r Jus to San Mar t ín Glaramunt . 

HALLAZCiO DE UN BOTE 

Ayer encont ra ron unos guard ias un bote 
de conservas, que por l a forma de es t a r ce
r rado inspiró sospechas. 

Fué recogido y l levado al P a r q u e de Ar
t i l le r ía . 

Supónese que es taba p repa rado p a r a un 
juego por unos chicos. 

MOZO QUE DESAPARECE 

Don Sant iago Corral de Castro , de t r e i n t a 
y s ie te años, en t regó ayer por l a m a ñ a n a 
varios efectos, e n t r e ellos u n a máqu ina de 
coser, p a r a que los l levara a la estación 
del Mediodía, a un «apuesto» y fornido mo
zo de cuerda. 

Como pasara todo el día y no parec iesen 
los efectos ni el mozo n i l a cuerda, puso 
el hecho en conocimiento de l a autor idad. 

ACCIDENTE 
Joaquín Diez Villálón, d e cua ren t a y 

cua t ro afios, t r a t a b a en su domicilio, Maga
llanes, 30, de pe r fo ra r una t a b l a por me
dio de un punzón, y se atravesó con éste 
l a mano derecha. 

UN NISO HERIDO 

El niño de doce años Antonio Mingo Ga-
lindo, q u e h a b i t a en l a cal le d e Antonio 
Grilo, números 3 y 5, jugaba ayer con 
ot ros m'GChachos de su edad en la p u e r t a 
de Toledo con un bote lleno de carburo. 

M bo te hizo explosión y Antonio resul tó 
con her idas en la cara de pronóst ico reser-

* vado. 

La hueiga ,de Altos Hornea • 

UNA ESTADÍSTICA 

DISMINUYE LA EMIGRACIÓN 
- B H -

, . _ . ^ ^ , ^}'^ avance es tadís t ico formado por el Consejo Superior de Emigración, du
r a n t e el p r i m e r s emes t r e del afio ac tua l han salido de España por los puer tos ha-
^¡^A T, ^ f ^ despacho de emigran te s 29.801 personas, cont ra 59.593 en igual Pe
ríodo del año an te r io r ; ha habido, pues, disminución de 29.792 emigran tes . ' ' 

ü/i de ta l le c e la salida pqr meses es el s iguiente : 

como premios asoienae a 23.000 pesetas. 
Oportunamente daremos toda cla.SQ do 

detalles acerca de la prueba bilbaína, c í e 
tanto apasiona a los pueblos da la costa del 
Cííitábrico. 

M0T0GIGLXS,1I0 
En el Campo del Reoreo ee ha celebrado 

la comida ínt ima con que aumerosoe afici.'»-
nados de este 'deporte obsoquiaron a los vea. 
oedores de la reciente carrera de las «D.ice 
Horas». 

La organización, que corrió, a caigo dsl 
propietario de «España Sportiva», señor 
Salvadores, constituyó un franco éxito, por 
lo que mereció plácemes de todo^ los con
currentes. 

• JÜEGO'S OLÍMPICOS 

Oompletamo.s hoy la información, que no 
pudimos darla hace fres o cuatro días, {;or 
falta do espacio, sobre, los juegos olímplcí^ 
celebrados en Valencia, publicando los re
sultados de ¡a úl t ima sesión. HeloS' aquí : 

CUATROCIENTOS METEOS.—I, Losa-
n o ; 2, Sellos; 3 , Benet, y 4, Llorca. 

Tiempo: Un minuto dos se.o;i!ndos. 
MIL CUATBOCIENTOS METEOS. — 1, 

Sánchez Dofiate; 2, Lozano, y 8, Alifa. 
Tiempo: Custt-ro minutos cincuenta se

gundos. 
LANZAMIENTO DE LA JABALINA. - -

1, BiccOTt; 2, Fú i ió , y 8, Canet, 

CICLISMO 

ZABAG-OZA, 31.—Boina gran' expectación 
por la imp'Trtanto carrera quo organiKa la 
Sociedad <Keal Ciolis C3ub Zaragoza», en 
la que se ofrecen ciisratiosoE premios en me
tálico y objetos dei nttí>'. 

El recorrido será de 25 kilómétroe (Es
cuelas-Venta de los Caballos, ida y vuelta, 
carretera de ;Ma.cirid). 

_Se lian inscrito .Rum^erosoa;, corredores. 

Ensero., 
Febrero 
Marzo.. 
Abri l . . . 
Mayo.. . 
Junio.. . 

pRiRiEB smmmmm^ 
Varones 

5.482 
8.961 
8.349 
2.589 
2.945 
1.88B 

1 20.214 

Hembras 

2,290 
1,6S0 
1.764 
1,351 
1.517 

985 

9.587 

T O T A L 

7.772 
5.651 
6.103 
3.040 
4.462 
2.878 • 

29.801 

Primer semestre 
de 1920 

TOTAU 

9,734 
a 442 
6.687 

12.505 
11.660 
10.659 
59.593 

Diísrencla 
en 1921 

—1.962 
—2.791 
-1.484 
-8.565 
—7.204 
—7.786 

-29.792 

La evolución, den t ro del período, es comple tamen te norma!, ya que por las es
tad ís t icas anterioi-es a la gue r r a se ve que en los seis p r imeros imeses del año dismi
nuye cons t an t emen te la emigración, como ha sucedido en el ac tual , a lcont ra r io que 
én 1920, 

El Siguiente cuadro expresa la salida de emigran tes por cada uno de los puer
tos habi l i tados : 

A l m e r í a . . . . . . . 
B a r c e l o n a 
B i lbao 
C á d i z , 
Corui ia 
Gijón 
L a s P a l m a s . . . . 
M á l a g a 
S. G. P a l m a . . . . 
S. O. T e n e r i f e . . 
S a n t a n d e r 
V a l e n c i a 
V i g o 
V i l l a g a r o í a 

PBüíiEB SEfflESTfiE BE 1Í21 

Varones 

627 
2.236 

214 
708 

5.238 
737 
773 
949 
4 0 1 
283 

1.562 
180 

6 .209 
9 1 

2 0 . 2 1 4 

Hembras 

824 
1.186 

96 
382 

2.565 
254 
867 
363 
225 
1.57 
502 

60 
3.029 

77 

9.587 

Tota! 1921 

951 
3.422 

3 1 0 
1,090 
7,803 

991 
1.140 
1.312 

626 
440 

2 .064 
246 

9.238 
168 

2 9 . 8 0 1 

Total 1920 

8Q5 
4 .160 

544 
2.639 

19.491 
2 ,238 
1.136 
3.355 

410 
3.272 
5.438 
2.074 

13.725 
206 

5 9 . 5 9 3 

Diferencia 
'en 1821 

46 
738 
234 

1.549 
11.688 

1.247 
4 

2 .043 
216 

2.832 
3 .374 
1.828 
4.487 

38 

+ 
+ 

2 9 . 7 9 2 

El dest ino de los em.igrantos es di indicado en el s igu ien te cuadro: 

A r g e n t i n a 
B r a s i l . . , . . 
Cuba 
E s t a d o s Un íaos . 
U r u g a a y 
•Varios 

Pf!ifflEHSEEñESIRE8ElS21 

Varones 

8^313 
853 

9.279 
409 
462 
898 

20.214 

Hembras 

5.558 
326 

2.983 
173 
318 
22G 

9,587 

Total 1921 

18.871 
1.179 

12.262 
585 
í oO 

L124 

29.801 

Primer s e 
mestre 1920 

TOTAL 

11.497 
1.268 

39.743 
5,134 
1.042 

909 

5:}. 693 

.— _ 
Difaroncia 

sn 1921 

+ 2.374 
— 89 
— 27.481 
- 4.549 

0!Í^9 

•f 215 

- 29.792 

En 1920 se realizó a Cuba y Estados Unidos una emigración anormal , a t r a ída 
por las condiciones econ6.3iicas de esos países; la de Cuba .se h a invert ido, y en ¡os 
Sstados Unidos la legi.«;laoión v igente l imi t a a 663 el número de españoles que pue
den ser admit idos; a esas circtinstancÍRs se debe la enorme disminución de la salida 
do emigran tes pa ra dichos países.. En cambio, aumen ta la emigración a la República-
Argent ina , que vuelve así a ocupar el p r i m e r puesto e n t r e los países de destino de 
los emigran tes españoles. 

No fné total 

GOBEBNACIOK 

NO T ü ? 0 IMPORTAÍÍCIA 

;E1 ministro de la Gobernación, dijo S, 
los periodistas que el paro organizado *'n 
Bilbao careció de importancia, porque r;. 
fuá total, y aun aquella parte que seeunJ'; 
el paro n<> lo sostuvo todo el día. 

SE CAE D E L T R E N Y SE MATA 
Facilitó un telegrama de León diciend'-

que entre Santa Lucía y Pola cayó del tre:-
una mujer, matándose. La Guardia CÍT' 
y el interventor de l 'convoy bajaron,' y •• 
tren, sin esperarlos, continuó su camino, • 

UN INCENDIO 
E a Algeciraa se incendiaron tres v.ig-

nes de paja d© un tren. La.3 pérdidas 'r 
calculan en 8.000 pesetas. 

n . \ C I E N T ' 

E L IMPUESTO DE ALCOHOLEN 

H a visitado al ministro ds Hacienda •• 
ex subsecretario do Gracia y J rs t ic ia , sen' 
Marín Lázaro, que fué a hablar de la reba, 
del impuesto de alcoholes, saliendo -compli-
cido de la acogida dispensada por el seño, 
Ordóñez. 

FIRMA DEL REY 
Su majestad el Eey ha firmado los siguien-

tes reales decretos: 
H A C í E N D A . - J u b i l a n d o al delegado 6-

Hacienda de San Sebastián, señoj Meléade. 
Polo. 

—Asoendieado a jefa de Admiaisíraciór 
de segunda clase al abogado del Estado ee-
ñor Unoelaín. 

—Aprobando el contrato cOn la Tabacale
ra ea virtud de autorización de las Cortes^ 

—Concediendo varios, créditos extraordi
narios para atenciones del Cgngreso de l8>-
Oiencias, viaje de los Beyes do Bélgica, ouo. 
ta de España en Ja Sociedad de ¡as Nació-
n,ea y Embajada al Perú. 

GOBBBNAOION.—Concediendo el tífcu-
de villa al pueblo Los Silos, provincia» de 
Canarias. 

—Concediendo honores da jefe de Adtn!^ 
oiatración, libre dé gastos, en el acto de su 
jubilación, ai don Aquilino Suárez Inf in ta . 

INSTRUCCIÓN PUBLICA.. — Autorizan. 
do al ^ ministro de es.te departamento para 
adquirir la casa númeroi 49 de la oaUe de 
Saa Bernardo, de esta Corte, con destino a 
la ampliación de la Universidad Central. 

GUEBB'A.—Disponiendo que el teniente 
general d.on Praacisoo San Martín Patino 
cese en el ca.rgo de capitán general de Ba
leares y pase a situación de primera reser
va, por haber cumplido la edad reglamen. 
tari a.-

—Promoviendo al empleo de teniente ge
neral y disponiendo continúe en el Consejo 
Supremo da Guerra y Marina, como conse
jero, al general de división don José de Ola. 
guer-Peliú. 

—Disponiendo que el general de división 
don Joaquín Pacheco Yaooguas cese en el 
mando de lá eexta división y paso a situa
ción do primera reserva, por habei; cumplido 
la edad reglamentaria. 

—Promoviendo al empleo de general da 
división a Icm de brigada den Jos4 García 
Moreno y don Francisco Perales Vallsjo, y 
iáombrándolcs para el mando de la novena 
división (Zaragoza) y de la tercera (Sevi-
lia), respectivamente, 

—Disponiendo que el general de bridada 
don ^Santiago Valderrama Martínez cese en 
el mando de la brigada de Artillería 40 la 
cuarta división y pase a situaciiki de pri
mera reserva por haber cumplido la edad re . 
glament&ria. 

—Promoviendo al empleo de general do 
brigada a los córemeles don Luis Hermosa, 
y nombrándole general de bíigada de Arti-
llería de la cuarta división (Granada), T a 
loe de Infantería don Alfonso Alcayaa Ro
dríguez y don Pranoisco Hernández Pérez. 

—Nombrando capitán general de Baleares 
a don Leopoldo Heredia Delgado. 

—ídem general de la sexta división (AJí-j 
canta) a don GuiEermo Lanza I turriaga. 

—ídem consejer» del Consejo Supremo de 
Guerra y Marina al general de divisióo doo 
Juan Picasso. • 

—^Idem jefa de la segunda brigada de la 
cuarta división (Málaga) al geoeral de bri-, 
gada don Manuel Montero Navarro. • 

—ídem de la segunda división (Madrid) al 
general de brigada don Alfredo Sosa Arbaloi» 

—^Idem d.Q la primera brigada de la prime
ra división (Madrid) al general de brigada' 
don Alfredo Martínez Peralta. 

—ídem gobernador militar de Guadalajara^ 
al general de brigada don Hilarión Marti-_' 
nsz Santos. j 

—ídem de la primera brigada de la sexta 
división (Alicante) al general de brigada don. 
Jerónimo Palou de Comasema, 

—ídem do la segunda brigada de la tercera 
división (Algeciras) al general de brigada don 
An,a;el Rodríguez del í?arrio. 

—Confiriendo a los coroneles de Caballería 
don Emilia Femá,ndez Pérez, el mando "He! 
regimiento de Cazadores de Alcüntara (Me. 
lilla), y don Federico Ledesma Cía el d<3 
Cazadores de Calatrava (Tudela. 

- ^ Idem a los corcaieleg de la Guardia ci
vil don Joaquín Parejo el mando de la Subinv-
peocióa del 19 tercio (Salamouoa) ; don Án
gel Herrera de Burgos, el del séptimo tercio 
íZaragoza) y a los tenientes coroneles 3e 
dicho Inst i tuto , don Federico Eamírez Or-
eels. el mando de la Comandancia de Caba
llería del 23 tercio (Jaén) don ^loentfi 
García Morato el de la de Salamanca, y 
don Herminio Benavente García la d s ,Va-
Uadolid. 

.—Concediendo merced de hábito de ca
ballero de la orden do Alcántara, a don 
García Muño?; Torres Cabrera de Mayoraz
go y Goinzáiez de Laguna, 

. Autorizando al ministro de Isi Guerra pa> 
ra adquirir, por concurso, los terrenos nece, 
Barios" paira ampliación de almacenes de! 
parque de Intende'noia de la primera re
gión. 

l<'UiVlENTO.—Nombrando consejero, iní— 
pector general, presidente de se'eción dsí 
Consejo de Obras públicas, a don Manu?l Di-i 
BercedÓniz. 

.—^Idem nombrando consejero, inspector ge-
neral del Cuerpo de Ingenieros dé Caminos, 
Canales y Puertos, a don Luis Jus to Sán
chez. 

—Id'ein nombrando comendador de n.ú-
mero de la Orde.n civil del Mérito Agrícola 
a don Agustín Fecnánde?; de Peñaranda, 
marqués de Santa Lucía de Cocham. 

—Idfim disponiendo que la Diputación pro
vincial de Huesca contrate con él Estado 
la ejecución del camino vecinal qus una, la 
carretera de ZBa-ag-ozá a Francia al Monas-
tC'tio do Ssa Juan de la Peña. 

—ídem R-utorizando a! ministro para oon-
tr.ataí, mediante concurso, la adquisicá'M. de 
los materiales metálicos, para instalación de 
las vías francesas en, la estación internacio. 
nal da GüKíra.no, del fervoc'a.TTil traaspiríñsi* 
eo de Zuera a Oloróa. 

—Ídem reorganizando el Cuerpo téenioq 
,de lriH£ecoi4n,^e ,S§giiro4T 
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CUESTIONES AFRICANAS 

DIALOGO DE ACTUALIDAD 

EL SEÑOR MELLA 

REGRESA A MADRID 

Eli PAISANO.—De lo q.u© nos has contado 
(las'ia ahora he sacado la impresión da qua 
tos fraaoese.-i operaban ©n Argelia con frío y 
bon calor y que por lo que andaban, pareca 
^UQ les habían, dado cuerda.. . ¿Por q,uó ese 
bointiaiía trajinar en iiodo tiempo?. 
- )EL CAÍIIAN ABAÑA.—Mejor que yo t e res
ponderán Bugeaud, Yusuf y Frisoh, docto-
íes todos ellos en cuestiones africanas. Dice 
,el primero en sus Memorias: «Lote árabes 
iríLoaaen el reposo por timidez.:» Y rema-
chaudo el concepto añada Yusuf eu. las su
yas : <i.Los árabes necesitam que una iñano 
de hierro pese sobre ellos CONIINUAMEKTE.» 
y. el tercero se expresa así en su obra"«La 
guürra de África» : <¡.No dejarle jaméis tiempo 
'do rcpanerse (al árabe o beréber) ni reposo, 
')i¿ ¡¡¡quieren tiempo de respirar... Toda de-
•tención es considerada por ellos, eomo un 
decaimiento: iodo éxito alcanzado sobrie élloa 
debe ser inniediaiximente perseguido.» Pa-
tî c.o qu« sa copian estos autores, ¿no? Pues 
iio se copian. Y si ahora tienes en oueata 
>{uo hace siglos pusimos nuestros pies en 
^•Vfrica, y que hasta la segunda mitad ded 
¡pasado iao mos decidimos a. avanzar algo, 
íaijnque pocO, en el territorio africano, oom-
'pr.ender¿ia que reflejaba bien el sentir i r a -
ibe aquel judío qu© le decíai a Alaroáa 
^ue los marroquíes (nos tachaban dé tímidos. 
^ Y no reputarás como falsa la afimación 
,áe Boussel, que aseguí-abaí «n. e l siglo 
jpasado que los maríoquíes temian a los 
'ingleses, odiaban a los franceses y deispre-
^eiaban a los españoles. Y si me crees bajo 
m i palabra, yo te aseguro que ese concepwí 
mada halagüeño que d e nosoltros t ienen los 
pfricanos, subsistía aún hace bien'pcioo, pues 
jestoe ojos que se han de oomeír la t ierra, vie-
ron en una ocasión un cartel de desafio, al 
¡estilo de los de la ¡Edad Media, en que, ¡ ay 1 
ise nos ponía de hoja de perejil, a nosotros 
IqtUa tenemos diadas sobrajdjas p ^ e b a s de 
¡que de otros defectos pecará la raza, pero 
de t ímida 60. ¿Quién tuvo la oulpci de qiie 
W africanos adqulrieraa de los españoles 
,ua concepto que han de necesitarse repeti-

Í
aa gallardías para borrarlo? ¿Los mUita-
» ? A loe que supieron morir a miles de le
nas de la padrla, es de suponer que l«s fuera 

, idiferemte derrsunar i$u eaiagre juiato a los 
j&uros de Ceuta y MelUla o dosciíaitos kiló-
¡metros tierra aden t r a ÍBl cambio de lati tud 
¡tío hace ni más penoso ni más agradable 
leí último trancia. A la política de la guerra. 
faue ea la diteotora de a t a , y no a la guersra 
misma , hay que cargarle el que los marro-
.quíes hayan tachado de timidns a los suoe-
«ores de los que en unas meo^^adas cjiira-
pelas se Isnzarco. en busca de lo desconoci-
Qo. Y la rasa no ha cambiado. 
\ ¿Se ve ahora claro la justicia con que el 
keneral Bereuguer reclamaba hace días que 
Re dieram elemíeatos para no def^ner su avan-

- -_i . . . 1 t . . i ._o L ^ política, mQn%-

como el del 

E L CAPITÁN AIUÑA Pues el capitán de 
Astillaría, conde de Llovera, en un libro 
titulado «Consideraciones militares sobre la 
zona francesa da Marruecos», publicado en 
1910, y ^ el que res&eja sus impresiones 
del viajo qu» hizo por territorio marroquí 
en 1917, dice así en la página 129 : 

«il tas puertas de Sefrú fueron clavadas 
en sendas estacas las cabezas de algunas vic-
timas de la expedición. El castigo era bien 
palpable y sus efectos fueron bien pronfo 
puestos m evidencia.}) Ni quito ni pongo 
coma. Como ves , unos cardan la lana y 
oftos Uevaa 1^ fama. ¿Está explic'bdo el 
avap-óe rápido do los franceses en Argelia 
y « 1 Mafruecos? 

Bli FAl$ANO .¿Pero hay que obrar así, 
«COTO tnario de hierro», como d«!ia Yusuf? 

' E L CAPITÁN ABAÍ5A.—Despacito. Estamos 
Rentando premisas. Ya llegará la hora do 
sacar oonsecu'énoias. Ya hablaremos; ya h ^ 
blaremos. 

Annanao GUERRA 

El Papa envía su bendición 
a EL DEBATE 

Eec íbkaos el s igu ien te t e l e g r a m a del 
eminent í s imo Cardenal-secre tar io de Es t ado 
de Su Sant idad: 

«ROMA, 29, a las cinco tarde.—Ángel He
r re ra , Asgciacifin Catól ica Propagandis tas . 
Madrid.—Su San t idad agradece v ivamente 
homenaje filial ofrecido po r Usted en nom
b r e Asociación Catól ica Propagandis tas y 
de E L DEBATE. Complácese enviar les ben
dición apostólica.—Cardenal Crasparri.» 

jpe cos t ra loe yebal t^? . 
vdai en la buitra de la guerra 
e a a t a r : 

«Cuando quiere, dice ¡jarreI; 
cuandio qiílC^, dice ¡sói» 

Pues biein, la política de la guerra debe 
a r a r s e m u y mucho antes de proponerse un 
¡objetivo, pero determinado éste, wo hi^y sino 
reunir todos los medios para conseguirlo, sin 
''detienarse, sin parar, sin desmayos, sin con-
fcetiiplaoiones, pues en caso contrario ya ves 
l a s tristes eonseQuencias que t rae el no po-
¡pler tener ©n ouentai los consejos de Bugeaud, 
|de Yusuf, d e F r i soh : que el enemigo acre-
¡cienta su fuerza moral y es más difícil ven-
feerlo por esfuerzos separados que continuos. 
I E l s e o r ^ de los grandes é x i W obtáiidoa 
ipor los francesies en Argelia y en Marrue-
teos está en el asoendieinte moral que tienen 
isobre los árabes. 

E L PAISANO.—Que hemos quedado en que 
ios detestan. 

E L CAPITÁN ASASA.—Como con justicia se 
¡>dia a itodos los obnquistadores. Pero si 
^ m o los baturros del cuento no se sirve para 
taeteróe a ladrones es mejor que echarse al 
¿ampo, quedarse eá casa, p u ^ , oomo aquellos 
puede uno volver a la misma mohíno y ro
bado. 

(EL PAISANO.—¿Y sólo con la movilidad de 
feus columnas lograron;lc« franceses infun-
¡dir (temor a los africanos y facilitar asi su 
Jabor de avance? 

Í B L CAPITÁN ABAÑA.—¡Otra pregunti ta de 
iabri'gol Guárdame el siecreto ¿en? . . . ¿Pro
met ido? i u e s acerca el oído... E n tiempos 
Se Bugeaud e r macizo del Uaransenís na aca
baba de someterse. E l coronel Pelissier arre-
pietió contra loe Uled'-Bía que emigraron en 
pías a con sus mujeres, sus niñ<» y sus ga-
|nados y fueron a refugiarse en unas cuevas. 
S e sitió a los rebeldes, pero en vista de que 
fetos hacían oídos de mercader a las repeti-
aas intimaciones de rraidioión se decidió 
íihumarlds. 

[ IEL PAISANO.—¿Eh? 
r E L CAPITÁN AKASA.—Muy sencillo... Se co
p e ó a la entrada de la cueva una gran can
tidad de leña, se le prendió fuego, y el aire, 
,lque se puso de parte de los franceses, se en
cargó de llevar el humo al interior del re-
íugio que buscaron los fugitivos... Hubo al
gunos que, oyendo a su instinto de conser-
¡vación, pretendieron escapar, pero no falfa-
Ton árabes que les sujetaran (¡oh sublime 
amor a la independencia!) ni tiros que se 
ppusieran a que escaparan. Cuando la leña 
Bo convintió en ceniza.'; se sacaron de la 
cueva 500 cadáveres de hombres, mujeres 
"y niños. ¡Ni uno soJo escapó a la asfixial 

Las tribus del Uaraiisemís se sometieron. 
E L PAISANO.—¡ Qué barbaridad! No lo 

creo. 
E L CAPITÁN ARAÑA.—Pues yo no estuve 

allí, pero Camilo Bouimei (historiador fran
cés), mo tendrá "el capricho de colgar esa pá
gina a sus compatrioitm*. Y corrió m e lo con
tó ese autor t e lo cuento. Vaya otro segun
do botón de muestra. 'Su 1849 (ya no estaba 
Bugeaud en Argelia) »i t rató de rendir al 
poblado de Zaa/tcha. , I « defendía el aguador 
de Argel, Bu-Zian. Casno los reducidos con
tingentes c¡ue al princijíio mandaron los fran
ceses contra Zaatcha fueron sucesivamente 
derrotados, enviaron 8,W0 hombres pa'ra for
malizar el sitio,, y sufriendo temperaturas de 
60 grades a las siete á» la mañana, durante 
cincuenta días , atacaron el meaguadito po
blado, donde las mujnrcs, vestidas con sus 
ir^éjores galas, animabfetíi a los defensores a 
resistir, recogían los fcaridos y los cuidaban. 

Al fin los sitiadores fie lanzaron al asalto 
y aparte do los .eadávcíf.5s que quedaron bajo 
ilas ruinas, sobre las mismas contaron los 
franceses 800. ¡Ni un siolo poblador d e Zaat , 
cha quedó vivo! La eftbeza d© Buzian fué 
enviada a Argel para que nadie dudase del 
triunfo... Y los poblSílos de alrededor se 
apresuraron a someter«ft a los dominadores. 

E L PAISANO.—¡Qué horror! ¡'Eso eíí la 
Numan-jia de los • ara tes !... 
i / E L CAPIT.\N ABAÍ5A.—-íjierto; un horíor. 

E L PAISANO.—Pero r.a Marruecos, donde 
ahora los íraneeses ai¡ están como conquis
tadores si 
{)le8rán o 
en Argelia. 
' E L CAPITÁN ARAÑA.—SÍ ; allí, aparte da 
que las más de las 'fífces tenían en cuen
ta el consejo de Yu-.;íi.í («JSC pasará por las 
orvMH a 'odo el que «$• Encuentre, porque es 
imposible hac-'Jx prísíSTícros») apilaron en' 
jcasir«iei-! en p j-iíruidei Í.i'í0 cabezas huma.nas : 
ín Marrueeort las cuáígan. 
,_ E L _ PAISANO.—Me ív.iesta trabajo creerlo. 

comO' prciictores, a fe que em-
í proeediDáíntos que los usados 

D e regreso de Burgos h a l legado a Ma
dr id el señor Vázquez de Mella. 

Una vez más el e locuente t r ibuno ha 
puesto su a l to esp í r i tu y su verbo maravi 
lloso al servicio de una causa pa t r ió t i ca : 
la que ha mot ivado los solemnes festejos 
celebrados en Burgos. 

Los discursos pronunciados en la c iudad 
cas te l lana por el g r a n orador t radic ional i s -
t a cons t i tuyen o t ras t a n t a s estrofas del 
canto gigantesco que el señor Mella h a l le
vado toda su v ida en el a lma y en los la
bios é n loor de l a s g lor ias hispanas; can
t o en el cual l a magnif ícente grandeza y 
hermosura poé t ica de las imá,genes compi-
téi i con el acendrado pa t r io t i smo d e los 
sen t imien tos y l a inconmovible firmeza dé 
las doc t r inas . 

Cuantos oyeron en estos días en Burgos 
al señor Vázquez d e Mella, desde el señor 
Arzobispo, i lus t r l s imo Cardenal Benlloch, 
ha s t a e l más humi lde de sus oyentes, han 
ratificado el concepto a l t í s imo en que t i e 
nen al señor Mella, como p a t r i o t a y como 
orador, amigos y adversarios. 

Damos la b ienvenida a l i l u s t r e orador y 
le fe l ic i tamos por su b r i l l an t e actuación 
en las fiestas de Burgos . 

Teléfonos de EL DEBATE 

CURIOSIDADES 
FLOR DB ÜN DÍA 

Seguramente no ha habido jamás hombre 
alguno que haya alcanzado una, popularidad 
tan- rápida y tan universal como el ex pre-
sidejite Wilson; n i acas© se habr.á visU^ nun
ca , una caída tan vertiginosa como la suya 
a los abismois de la impopularidad, j del 
olvido. 

Kocuerdia L0 BHgaro que en 191S no que
dó en toda Francia una ciudad, pueblo ni 
aldea doHáe no se desbautizase alguna calle 
o plaza para rotularla del Presidente Wil
son. ¡En algunas, las menos, el aouerdp del 
Munitíipio se tradujo inmediatamente en la 
colocación da las correspondienies lápidas. 
E n aquellas otras población^ donde el 
acuerdo ediUcio no se cumplió acto seguido, 
60 le ha dado •Oarpetazo, dejándolo implí
citamente anulado. 

Y diea el mismo diario francés que en va
rias de las localidades que, por haber mos
trado mayor diligencia, sa encuentran con 
una calle o plaza efeotivarñeute deoiominada 
de(l Presidente Tíjlscut, se ^está, apslando a 
un ingenioso procedimiento para enmendar 
aquel error del entúsTs^mo: §e borra de las 
lápidas la últ ima palabra, dejándolas redu
cidas a calle o plaza dcff Presidenie. 

Hojas del árbol caídas.. . 

LOHENQBIN, BANDOLESO 

Redacoión S63 M. 
Administración 898 M. 
Imprenta 369 M.: 

©ómütgo 81 de Jnll» de IWl 

POR TIERRAS DE HOLANDA 

OFRENDAS NEO 

DEL CAMPO SOCIAL 

Cómo se preparó el retiro obligatorio 
, • • — — • — \ — 

En ninguna ley moderna ha tenido el pueblo una intervención 
mayor."El sistema de nuestra ley obtuvo el voto aprobatorio 

del último Congreso de Ingeniería. 
• • ' '-

Próximo acto de consolidación en Bilbao 
—"^—•• 

Antee de referir el procedimiento que se 
ha seguido ©n la formación del régimen vi
gente del retlroi obrero obligatorio, mater ia 
principal de este artículo, es de necesidad 
eetaimpar Cl nombre de don José Maluquer 
y íiaívador, consejero delegado de l Ins t i tu to 
XíacioSal de Previsión.. Al sefior Maluqíier 
se deben los seguros sociales en España, 
cuyo promotor ha s ido ; é l impulsó con un 
éntíusiasmo sólo equiparable a su perseve
rancia eJi oonoucBO regional en la prepara
ción del ret iro obrero; eñ e l principio, e a 
el medio y m el fin él aparece' como la vo

l u n t a d preponderante, siquiera le hayan se
cundado, ent re otros, oc« ©1 acierto qué co
rresponde a sus títulos,, personas de la fama 
social y técnica de López Núüeiz, Aznar y 
Jf'oroat, miembros del I . N . dé P . Cumpli
do ese deber de justicial, pasemos a expo
ner la fonuación de la ley de l Bet i ro. 

E n la CSonferénoia Nacional de Seguros 
Sociales que convocó en Madrid el aáo 1917 
eil viaeonde de Eza , siendo ministro de Fo-
miento, preseútó el señor Maluqíier un% po
nencia basada ^ la intensificación del ré
gimen técnico del retiro obrero. L a asam-
bliea aprobó esa ponencia por aclamación, 
y ciDtmoquiera que ella propugnaba la polí
t ica del Ins t i tu to de coordinación de las 
regiones, cristalizó el movimiento de opl> 
niÓQ de una Ponencia Nacional constituida 
por Colaboraciones Regionales. 

jPe'Ja Bjnplitud y complejidad de las mis-
mas dará idea la indlcacijSn de algunos nom
bres de la de una de ellas, la de Aragón, 
pOr ejemplo, PormaBan es» Colaboración los 
BÍfiofes Paraíso, Jordana, Azniair, Boyo Vi-
llaaóva, J iménez, Gascón y Marín, Doset, 
Gambón, Otto, Silván, San Pío , ' Eocasola-
no, Lasierra, iGil y GíT, Lapuer ta , Gómez (don 
Manuel), Báselga, Isusqulxa, doctor Menén-
dez Vargas, generai Mur, Cerda, Monsexrat, 
Calvo, I s aba l . . . ; es decir, cuanto en Aragón 
vale y significa « t a b a representado en la 
ooilaboraioión aragonesa. 

La primera incumbencia de tatos Colabo
raciones fué la redajoción de unas Basís del 
retiro obrero. Se encomendó la. redacción 
de cada Base a u n a ponencia especial. Las 
ponencias estaban constitnidais en esta for
m a : m¡airqués de tJrquijd, Gómez Latorre y 
Eorea t ; Ferrer y Vidal , BcEola (preeidáite 
del Círculo Me.roantili de San Sebastián) y 
Aznar ; doctor Martín Salazar, (Tallada (Mu
s ió Social de Barcelona), Marracó y Gil y 
Mor te ; maiqués de Figueroa, Moreno Pi
neda. (Caja Postal de Ahorros) y Cabanna 
(don Bamón) ; Lópeiz Núñoiz, Bocher Men 
güB (Círculo Oficial de Asegurados) y Pe
rales (Prensa da Seguros); Maluquer (I . N . 
de P.) , Moragas (Caja Catalana de Pensio
nes), Seigurola (Caja de Ahorros Guipuzcoa-
na) y Leal RamoB (Caja de Ahorros de Cá-
oeres); Ilrgóiti , Mora y Shaw; Burgos Mazo, 
Cobián (fiscal del Supremo), Góm&z VaUejo 
(Cámara, de la Industr ia de Madrid), If'oi-
nándeíz Perdones (Confederación Nacional de 
Obreros Católicos) y l(jómez Vaquero; doc
tor Pulido y Ormaechéa. Los dictámenes de 
las ponencias fueron sometidos a todas y 
cada una de las Colaboraciones E e g i o n a t e , 
y con las observaciones hechas por é s t ^ se 
redactó un anteproyecto dei Bases provisional, 
que adquirió carácter de definitivo al ser 
aprobado por e l pleno de la Ponencia Nacio
nal , reunido en Madrid, después de una dis
cusión detenidfeimai, en la que intervinie
ron, entre otros, don Alfonso Sala, repre
sentante de la minería asturiana y de los 
trabajadores de Vigo. D e entonces data el 
aoueído de tai péigeta diaria de retiro y la 
euad geneiral de sesen ta ,y cinco a-Bos,, fór
mula no superada por ninguna legislación 
en aqiielios momentos. 

E l Gobierno llamado nacional, que presi
dió el señor Maura en 1918, hizo isuyo el 
anteproyecto de bases del retiro obrero, no 
sin analizarlo euid.adosamente y hasta intro
duciendo algunas modificaciones. E l jefe del 
Gobierno, señor Maura, lo estudió por sí 
mismo con verdadero interés. El ya pro-
j 'ccto de ley fué aprobado sin discusión por 
el Congreso, en donde la minoría socialista 
declaró que en su deseo de una rápida apro
bación se abstenía de presentar enmiendas. 
La Comisión del Senado consagró al dicta
men del Congreso una sesión entera, y lo 
aprobó por unanimidad. PerQ el Gobierno 
del conde de Ecmanones no pudo acoedéyal 
ruego del señor Sánchez de Toca de que 
aplazase sólo media hora la suspensión de 
las sesiones de Cortes, a fin de aprobar el 
proyecto de bases del retiro, y en esa situa
ción quedó, hasta que muy poco después, 
al 11 de marzo de 1919, el mismo conde de 
Komancbes estableció dichas Bases por de
creto de la Presidencia, que firmaron todos 

^ Icis ministros. , 

E n el dossavolyimiento. rgglaníentario de * 

las bases ge siguió el mismo sistema que en 
la redacción de éstas. Las iniciativas de 
cada Colaboración regional eran sometidas 
al estudio d e las demás, has ta encoütrar la 
fóímula de armonía y conciliación de los 
distintos puntos de vista. H e aquí algunos 
datos «íntimos» de la formación: del regla
mento vigente. La idea de establecer san
ciones puramente económicas para ios pa-
tron'Os iil'oumplidores nació en Cataluña y 
fué aceptada pr imero por 'Guipúzcoa y lue
go por las demás Colaboraciones. E n cuan
to al ingreso máximo para acogerse a los 
beneficios de l a ley, se marcaron sucesiva
mente estas ' tendencias : Aragón proponía 
3.000 pese tas ; Cataluña, 8.500, y Vizcaya, 
4.000. Prevaleció este l ímite. 

Lo expuostoi atestigua que la ley del Be-
tiro obligatorio es el caso de mayor integra
ción del país en las funciones públicas. 
Puede afirmarse que en ninguna ley moder
na ha intervenido en tan gran medida el 
pueblo español. 

El voto dé los técnicos 
Por si todavía la suma de concursos téc

nicos, sociales, patronales y .obreros que in
tervinieron en la redacción de las bases y 
el reglamento del retiro obligatorio fuese 
pequeña garantía de acierto, cuenta el ré
gimen legal con un voto de valor innegable: 
el del Congreso Nacional de Ingeniería, ce
lebrado e l a ñ o úitirno en Madrid, en el cual 
se debatió, desmenuzó y aquilató cuanto 
antes y después ise ha escrito en libros, 
revistas y periódicos acerca de las excelen
cias del sistema de «capitalización», que es 
el de la ley sobre el de «reparto» que de
fienden algunos patronos. Se noinbró una 
Ponencia formada por Un defensOr_deL-Btó-
tema de capitalización y otro "Sel de repar
to por cada Cuerpo de Ingenieros, un téc
nico del seguro, - un patrono y u n obrero 
por cada tendencia y un patrono y un obre
ro nombrado por el Ins t i tu to de Beformas 
Sociales. Presidía la Ponencia, el ingeniero 
d e Caminos don Pedro García Far ia , el$-
mento neutral que, sin prejuicio alsuno, 
acudió a presidirla. L a mayor parte de los 
defensores del 'Trepario» ge pasaran al cani-
po contrario durante las disci^iones. L a vo
tación dio este resultado: 13 vptos a favor 
de la «capitalización», contra cinco a favor 
del «reparto». (Entre los primeros figuraba 
el del señor García Feria , presidente. 

La futura labor del Instituto 
El Inst i tuto Nacional de Previsión ha so

metido al Gobierno un plan gradual de se
guros sociales. Para obviar el peligro, rcmy 
español, de pasar do la inactividad completa 
a una actividad febril, se irán desenvol
viendo paulatinamente los divei-apai seguros 
sociales, esperándose a que estén arraiga
dos loa que se establezcan antes de implan
tar otros nuevoB. De momento, pues , lo 
que el Inst i tuto procurará es la estabilizia-
ción definitiva del retiro obrero obligatorio. 
Entre tanto , abrirá una consulta púbÜca so. 
bre el seguro del paro forzoso, que, a se
mejanza del retiro, primero se establecerá 
con un régimen de libertad subsidiada y des
pués se hará obligatorio. Es t e segur© es 
complemento natural del retiro obrero. E l 
tercer seguro que se proyecta es el de ac
cidentes del trabajo. 

Para consolidar el retiro obrero se cele
brará en Bilbao, del 14 al 21 de septiem
bre próximo, una Conferencia de la Ponen
cia nacional, .con asistencia de todas las 
colaboraciones regionales, la cual será abier. 
ta por el subsecretario del Trabajo y clau
surada por el ministro. E n e l l a , s e tótudia-, 
rá el reglamento del Consejo de Patronato 
del I . N . de P . , ampliado con las cola
boraciones regionales; la organización de. un 
Comité permanente patronal y obrero en el 
Inst i tuto , y, por lo que se refiere al retiro 
obligatorio, se determinará la cuota míni
ma anual que voluntariamente dafií'et obre
ro para la constitución del seguro de inva
lidez -̂  el tipo da recargo de las herencias 
de más allá del cuarto grado para engrosar 
las pensiones de retiro de los ofcreros mayo
res de cuarenta y cinco años. Una vez_gue 
el régimen actual ¡le KaHe consolidado, se 
estudiarán las posibles mejoras de aumento 
de pensión, límite máxima de salario y dis
minución de edad del retiro. 

Cuenta el mismo Figaro que hace poco 
tiempo un viajero qué atravesaba ,vm paraje 
montañoso del Turquegtán se encontró con 
un individuo vestido exactamente como los 
tenores en el papel de Lobengrín; sólo que 
en vez de cantarle él Cigno gentil, le pi
dió la bolsa o la vida.. 

Según pudo averiguar el sorprendido y 
despojado viajefo, no era que el bandido 
tuviese aficiones musicales wagnerianas, ai-
no que había encontrado el traje en una 
prendería y le había parecido muy apropia
do para dar más realce a su ,sCOiidioión de 
jefe de una cuadrilla de saltesñores. 

No siempre es en Chicago donde oeurren 
cosas raras. 

EN MANGAS DE CAMISA 

La tórrida temperatura actual es mucho 
más sensible, al parecer, en Londres quo 
en Madrid. La clásica corrección británica 
no resiste a la inusitada subida del termó
metro. - _, 

E n plena Pretorio, eí presidente de Sala 
de Whitechapol se despojó un día de éstos 
de la toga y la peluca, cesa nunca vista 
en un Tribunal inglés, invitando & lcs"'^6-
más magistrados a imitarle, en vwta d© la 
temperatura insoportable; y—e<»a ' mucho 
más grave—en lá úl t ima sesión del Consejo 
industrial, el presidente se quitó la levita, 
dando ejemplo a los deiaés consejeros, y la 
sesión SQ -jelebró estando todos en msmgas 
de camisa. 

BUQVB FANTASMA 

E n otros tiempos solía hablarse, cuando 
el verano caldeaba las imaginaciones y las 
predisponía a lo maíaviUoso., de cierta «ser
piente de mar» que dio origen a los más 
fantásticos relatos. 

Desde que existe la información periodís
tico propiamente dicha se nota siempre en 
él verano un aumento de noticias pintores
cas, en los diarios de ci'erto carácter, como 
para suplir la ausencia de determinadas ma
terias de información que permiten en in
vierno alimentar la curiosIcTad del lector sin 
recurrir a las «serpientes da,mar».. 

Hablase ahqra mucho de un «buque fan
tasma» aparebido en aguas norteamericanas. 
Navega sin las luces reglamentarias ~yj 'jao 
contesta a las .«eñaleig que le hacen los de
más barcos al avistarlo. 

Para los unos, se t ra ta de un buque tri
pulado por p i ra tas ; pero no se dice que 
haya atacado hasta ahora a ningún barco 
mercante. Aseguran otros que se t ra ta de 
un vapor de que ee han apoderado los bol
cheviques americanos. E l ministerio del Co
mercio ha pedido al de- Marina establezca 
un servicio de hidroaviones .que vigilen la 
zona «freicuentada por . los piratas».. . , | u n o s 
infelices piratas que no se meten con na
die 1 

Verán ustedes cómo desaparece de esce
na el buque fantasma, en cuanto empiece a 
bajar el termómetro. 

MZSBO 
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Mañana s a; . 
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El Príncipe de Asturias 
en Ramales 

a 
El pueblo le aclama con entusiasmo 

— s — 

(SERVICIO TEtEFOÑíCO) 

SANTANDER, 30.—Los In fan t i tos no sa
lieron hoy de Palacio . 

El P r ínc ipe de Astur ias , acompañado del 
sefior Loriga, h a paseado por la pobla
ción. . 

La Reina, l a duquesa de San Carlos y 
las condesas del Pue r to y Mayas es tuvie 
ron d e compras en la capi ta l . 

El Pr ínc ipe , el conde de Grove y el se 
ñor Lor iga sal ieron a las dos de la t a r d e 
p a r a Ramales . 

SANTANDER, SO.—A las nueve de la no
che regresó-a Palacio el P r ínc ipe de Astu
r ias de su viaje a Ramales . 

Le acompañaron sus profesores. 
La l legada al preciosísimo pueblo fué 

r e a l m e n t e t r iun fa l . El vecindario se co
locó en dos filas y t r i b u t ó al heredero del 
t rono grandes ovaciones y vivas. 

El alcalde le dio la bienvenida en nom
b r e del pueblo, saliendo acto seguido el 
Pr ínc ipe al s i t io elegido p a r a pescar sal
mones. 

La pesca se real izó sin novedad y duró 
h a s t a la caída de la t a r d e , por satisfa
cerle g randemen te al Pr ínc ipe . 

Fué despedido con vivas y aplausos. 

Hemos podido averiguar, sin sorpresa al- ? 
guna de nuestra parte, claro está, que más i 
de un lector se ha preocupado también con ' 
«las lágrimas de la novia», montadas en 
nuestra últ ima crónica. Es te nombre tan 
poético, dado a una oosa tsn vulgar como el 
vino que se bebe en análogas circustaaicias 
de la vidaí, es un rasgo de la psicología ho
landesa. ,Én estas tierras de Holanda el 
hombre nace bebedor y dibujante, según di
ce por allí la gente, o sea, en oíraíi pala-
brás, .un poco borrachín y pintor ; dos in
clinaciones que, coijip hemos visto anterior
mente, dan lugar a los más estupendos con
trastes. E l de Steen, por ejemplo, que pin
taba escenas domésticas de infinita ternura, 
al mismo tiempo que molla a palos a su 
mujer. 

No t iene nada de particular que en una 
fiesta de familip,, com» la «toma do dichos» 
o un bautizo, se beba un poco; lo «holan
dés», como B6 ha visto, son, los nombres, 
y a veces también la clase de las bebidas. 
E p Frisia, cuando una mujer, da a luz un 
niño, todas sus amigas vienen a verla y 
beben con ella en su misma alcoba un 
«aguardiente» especial, que so va distribu
yendo en un vaso propio de estas circuns' 
tainoias. pada amiga Ueva consigo, además, 
una gran torta, que van dejando en la habi
tación. Después, el recién nacido es lleva
do a la iglesia; pero en vez de ir en Frazoa 
de la madrina, como es costumbre en otros 
pueblos, lo Uevao las niñas de- doce naos de 
la localidad, turnándose ele mocTo quo todas 
puedan tener un poco la criatura. La niña 
que ha llevado a la iglesia mSs neófitos tiene 
más probabilidad, según creen estas bue
nos írisones, de dar más ciudadanos ' a la 
patria, y , sobre todo, de encontrar un i u e n 
marido. ^ " 

lEsío de buscar marido es cosa que aUi 
Be deja compietumente ai a-rbiti-io ue IST" In
teresada, pues , según roza un proverbio ho
landés, «sólo dos cosas deba escoger por su 
cuenta una mujer en 'Holanda : las patatas 
y el novio». Y por cierboi que es bastante 
curiosa la manera de escogerlo que hay en 
la Holanda del Norte. E l idilio empieza, más 
o menos, como en todas partes , porque 'es
tas cosas fundamentales de la vida son las 
miismas ©a todas las la t i tudes; pero en 
cuanto el muchacho so da cuenta de que 
algo extraño le pasa en presencia do acue
lla determinada persona y se decide a 
tomarla por compañera de su "vida, se pone, 
BU mejor, traje y se presenta a la tarde en 
casa, de los futuros isue.g-ros. Estos so tocan 
los codos con unos golpeeitos muy eignifi-
cativos, que hacen sonreír un poco a la don
cella, y dan la bienvenida al recién llegado. 
Al cabo de un rato se retiran, dejando a los 
noivios solos a la vera de la chimenea, que 
eu aquellos países fríos suele estar encen
dida casi todo el año. Ellos empiezan a ha
blar de cualquier cosa menos del asunto, 
del cual está prohibido decir palabra. Si la 
joven deja que el fuega ee va,ya ^mn^an:'•-. 
el galán entiende que hay desahucio formal; 
si , por el contrario, ella echa carbón al fue
go, eso simboliza que desea mantener vivo 
el fuego sagrado del amor que ha prendido en 
el corazón del pretendiente y que lo acepta 
por esposo y dueño. En el primer caso, bus-

Importan fe 
Fara evitar que fas cartas se ex
travien o sufran retraso, en toda la 

correspondencia remitida 
a EL DEBA TE, 

aunque vaya dirigida a cargo o 
persona determinada, deberá con

signarse el 
APARTAD.© 466 

ca el hombre la puerta con las orejas gari 
chas, .sin chistar siquiera, y no vuelve j v , 
más a poner los pies en aquella casa ; enj 
el segundo, sale también, pero con el co tv ! 
zón rebosando de alegría, como es natural,í 
y desde e] día siguieate entra ya en casa,* 
cual si fuera de la familia. j 

E n Spaarn, puebleteillo de Hajleim, obser-; 
vamos un joven, con los calzones típicos del' 
país, que Uevaba bajo dej brazo una gpaa! 
tOrtai, paieoida a lo' quei aquí llamanaos un bo-. 
lio maimón. Ent ró en una ca.sa de un eOIfli 
piso, que son las corrientes en los puebloi 
de Holaada, de aspecto limpio, aunque po« 
bre, con esa limpí,e:í.a tan particular dé loá̂  
holandeses, quo lavan hasta las paredes d a 
las oasasi. Al cabo de una hora, más o menoe^' 
ya casi anoteheoido, le vimos salir excitadi»^ 
s imo, con Jia torta d©ba.]o del braao todaví^J 
y dirigirse, precipitado a.! canal ceircano, cotniq 
con intención de arrojarse al agua. Mientia^ 
la mirábamos desde nuestro punto dé ,ob« 
servaxiíón, pudimos darnos cuenta do que é l 
hoimbro iba a tc-mar uniai íesoluoión grawe,' 
porque ha,blaba colérica consigo mismo y 
esíiiijaba con las dos manos el b»Iío, cual si 
quisiera desijedazarloi; luego hizo un movi-
miento del cueipo, como pa ia acabar de unaí; 
ve¿;, t irándose a. las tranquilas ^aguas- deíj 
canal. Pero, finalmente, no se tiró •ól,,sjno 
el bollo que tenía en las manosi, él jiual 
quedó üo tando en eil agua, como si íues*: ei 
cadáver de alguna ilusión querida. 

No nos atrevimos a) pedirle a él una ex
plicación de su conducta; pero pronto su
pimos lo que se. ocultabaí bajo aquél mani-
üeisto conato de suioidioi, q u e había termi-
níido con . l a ofrenda violentai de una torta, 
como en algiinos ritos ori.enta-les. E n aJ,ga-
nos pueblos del , Nortei de Holanda es bas
tante com-ún . el siguiente', .sisteima de esco-
ge'í novio: Empieza eí jo-vén por sondear la 
actitud da los, padres de su futura; y ' s Í ! 
éstos no son contraiioB al noviazgo, la invi-j 
tan a pasar una tarde con su hija. Para e&int 
visita debe' presentiarseí con una gran tona ' 
o bollo, qu© lleva debajo del ¿razo. Un£^,ve/; 
en casa, pon© la torta sobite la mesa, y los: 
papas se retiran discretamente. Entonces em'! 
pioiza la ceremonia dol fuego. Si ella ech*^ 
combustible, el jcnv-en parte el bolUy y ee lo, 
comen tan contentos como es de suponer; ^a; 
lo contrario, el muchaicbot, espera angustia
do unps momentos horribles, hasta quo vien-' 
do que con el fuego se va «xtlinguiendo su 
esperanza,^ tiene que cogé'r otra vea el bollo; 
y siatir con aquella ignominiosa prueba del ' 
calabaceo debajo del brazo. . < 

l o que hará el despechado amantíi con el: 
bollo puede suponerlo ©1 lector que se haya; 
visto en trance parecido; Id menos qu© pue-; 
do hacer es tirarlo aü pr imer can'al que eji-f 
cuentra, en lai forma quo vimos nosotros., SSl| 
embargo, la fantasía deil leiotio!r le repreeai-
ta.rá infinitas formas más o menos cómica* 
y más o menos tirágicas de ofrendar a Hi
meneo al consabido boUo. D0 alguno hemóS; 
sabido que se tiró él con e l b o U o al agu»,,' 
encoatránd'ase él cadáver al día siguiénta; 
agarrado a.l bollo todaivía como a un salva-! 
vidas, que por t r is te paradoja ha.bía'sido 1*1 
bochornosa causa ins t rumentard© su muerfeOí' 

Idanüel GRAÑH 

DFX COLOR DE Mí CRISTA!̂ ' 
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Gerty es inglesa, rubia y sentimental. 

Hace pocos años se exaltó su sentimen

talismo con las propagandas de la gue

rra, y ardiendo en amor a su patria y 

en odio al enemigo, tomó, como otras 

muchas, activa e ingeniosa parte en la 

recluta militar. Fué una de aquellas 

que se complacían en motejar de cobar

des a todos los hombres jóvenes no alis

tados a quienes conocían o encontra

ban; de aquellas que acudieron a los 

•más hábiles y pintorescos recursos pa

ra fomentar el entusiasmo bélico de los 

varones británicos. Por poca memoria 

que tengáis, recordaréis seguramente 

las curiosas escenas que de estos tra

bajos femeninos nos contaron los perió

dicos. En una fiesta Gerty tuvo la pa

triótica audacik de ofrecer un beso a 

cada uno de los concurrentes que se 

alistara. Muchos picaron el anzuelo y 

se fueron allá. Que en paz descansen. 

Gerty aplicó las más ignominiosas ca

labazas a un ser enamorado que quiso 

pasear de uniforme al compás del «Ti-

p e r a r y » . Recordando a aquella madre 

espartana, que mató a su hijo porque 

había huido de la guerra diciéndole: 

uEl Eurotas no corre para los ciervos», 

la inglesita dijo a Mfllliam: «El Táme-

sis no corre pora los cobardes, y mi co

razón tampoco es suyo.» 

Hit fué dueño de su alma, porque era 

valiente, y no dudó en arrojarse al pe

ligro de las batallas. Se casaron la vís

pera de la partida, y durante la ausen

cia, las patrióticas cartas de Kit, debi

damente revisadas por la censura, lle

naron de orgullo d Gerty. Pero un día 

Kit volvió estropeado, mutilado horri

blemente, y al oído le dijo una larga 

historia de penalidades que la ceniíura 

no pudo revisar. La pobre mujer pa

deció mucho viendo padecer a Kit, y 

no pudo salvarle la vida con sus cuida

dos amorosos. Sus ojos lloraron, y llo

rarán durante una buena temporada... 

Claro es que luego se volvió a Casar. 

El corazón es flaco y el tiempo impío..., 

y Joe un buen mozo. Se casó y fué di

chosa. Lo es todavía, porque los dos vi

ven y se aman. A. la vez ha terminado 

la guerra, se han esfumado los peli

gros, ha vuelto la tranquilidad a los ho

gares, y al desvanecerse la polvareda 

de las propagandas, se ha empezado a 

sospechar que ni la libertad, ni el de

recho ni la salvación de la Patria tu

vieron arte ni parte en el asunto, y has

ta se murmura que todo fué una rivali

dad comercial, una cuestión de hegemo

nía fabril, algo de dinero, de negocias, 

de cosas muy materiales y nada ro

mánticas. Gerty se ha estremecido al 

saber que por esto mxirló KiL Al pasar 

por una esquina ha visto a un. ciego >i 

manco que pedia limosna, y le ha reco

nocida, a pesar de su aspecto misera

ble: era uno de aqxtellos jóvenes a quie

nes con un beso decidió a partir. Qertif¡ 
se ha horrorizado. ¿Por el ciego? Drt 
poeo. ¿Por Kit? Otro poco; pero Kit fea 
muerto ya. Se ha horrorizado pensandíi 
en Joe. 

¡Otra guerra, no! ¡Jamás! 

Y por esto la tediéis ahora en Viena 
adherida al Congreso internacional dt 
mujeres para la paz y la libertad. 'ÁVÍ 
escucha anlielosa los discursos de 'sus 
colegas, y contempla admirada tanto 
concurso de mujeres, animadas por un 
alto ideal. 

Aquellos corazones femeninos que áS' 

piraron un día al orgullo de compartit 

la aureola de un héroe, que desprecian 

ron al emboscado, que amenazaron con 

la vergüenza al pacífieo, han sabido que 

los hombres, los pobres valientes, fue

ron martirizados en el barro de la trin

chera, bajo un fuego que llenó de cuer

pos sin vida la tierra, y de cuerpos sin 

razón los hospitales. Y aquellos corazo* 

nes femeninos se angustian noblemente.^ 

Gerty se angustia también. Piensa éit 

il ciego y en Kit, y cierra los, ojos. i 
—¡Joe no será mutilado! 

Pero por los oídos se le entra el re

cuerdo de la ligera cancioncilla, conver

tida en himno de guerra: \ 

«It is a loug way to Tiperary, 
it is a loug way to go...í> 

¿Q7ié hará ese pobre corazón voluble 

de mujer .si otra vez oye los discursos 

ardientes y suenan las músicas, los 

him7i,os y los vítores y se engalana la 

ciudad? ¿Renunciará a la esperanza de 

ser la mMJer de un héroe? ¿Amará a 

Joe pacífico y bonachón? 

¡No estés tranquilo, Joe! Gerty aplau

de frenéticamente los dicterios coritra 

la guerra,, y se emociona hasta la raíz 

del alme, oyendo contar sus horrores.' 

¡Pero le gustan, tanto los hombres que 

acometen y realizan grandes hazañas! 

En sus oídos no cesa el sonsonete de lá 

cancioncilla: 

<ílt is a loug way to Tiperary...» 

¡Quién sabe m,añana! 

¡Oh, Gerty, que arrojas los hombreí 
a los peligros y lloras el estrago! ¡Dul
ce Gerty la riibia, la inconstante, la 

I sentimental!... 

Tirso MEDINA 

E ¡E l i B B 
Queisos helados (de mantecado, café, chc-

colafle, fresa, albariooquo y toda clase, de 
frutas, según encargos). 

Elaborados por la S. A. «El Buen Gustoi , ' 
de Bilbao. 

Pate.ito de invención número 74.142. 
Pueden a-ansportarse a largas distancias 

sin deshelarse y sin necesidaii de platos uí 
envases. 

DESPACHOS ,: 
Horchatería. íllrsi *1 Sol, 11. i 
Ltvhería Suiza. Pasaje do_ la_3í«aíeff6,_íí 
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Cí [JÓNICA ESCUELAS Y MAESTROS 

DE sociKDAD'EL PLEITO DEL ESCALAFO 
MoBscfior Toaescliins 

. El Nuncio de Su Sant idad, monseñor - Je -

deschini, s a , e n c u e n t r a veraneando en ou.v 

t andc í . 

Una circular de la Dirección 

Se aloja el r ep re sen tan te del Vat icano en ^^J^ 
Varios periódlcoíj y revistas pí'OÍesionales > 

la residencia de los jesuítas, 

Fa l le lc imics to 

Ha dejado de exis t i r don Luis Borras . 
Faé persona Jus tamente apreciada. . ^ 
E n v i a d o s sent ido pésame al he rmano de^ 

finado, don Tomás, dist iníraido amigo nues-

^ ' 'o . 1-,- vpio '-es de E L D E B A t E 
'- Rogamos a los ieC!,orL.a i-c UJJ ^ 
t engan pa-esente en sus oraciones el a lma 
del. difunto. 

Att i rersar ios 
El diri 4 es el aniversar io del señor don 

,Emilio Minuesa Luengo, que faüeció en 
Lüncara (Lugo) . , . 
• E l funeral , que se ce lebrará en Montejo 
ifSeeovio,), V todas las misas que se d i rán 
^el mismo día en l a iglesia pon t iñc i a de 
ÍSan Miguel, serán aplicados por el e terno 
idescanso de su alma. • , 

i A su distiniruida famil ia r e i t e ramos nues

t r o pásame. 
—El 2 de agosto se c u m p l i r á , e l quinto 

!de la m u e r t e de don Fel ipe Bonifacio 
'Ruis de Velasco y Mart ínez, de g r a t a me
moria . 
• E a varios templos de Madrid, Aimacro 
y El Escorial se aplica.rá.n misas por ei 
¿ t e m o descanso del finado, a cuya distin-:guida famil ia reno-, 
'nuestro sen t imiento . 

amos la expresión de 

E n t i e r r o 

Ayer se celebró el de 3a señora doña Ca-
L i l a ünc i l i a , v iuda de Ort ia de Zugast i , 
^ísisíiendo u n a d is t inguida concurrencia, 
Iprueba do las s impat ías que disfrutó t a n 
'bondadosa dama. 
; Ileciban sent ido pésame sus hijos, doña 
Camila, don Pedro, don Luis, don Alfonso, 
>üon Ricardo y doña Carmen. 

Saa to Domingo de 6-iizmán 

¡ El 4 de agosto .íerií el santo de la mar 
quesa de Bendaña, 

. 'Nuestra Señora de las NICTCS 

, El 5 ce lobra ráa sus días la duquesa de 
Andrla. 

Las marquesas de Casa Torres , Caval-
«ant i , Borghe t to , Valdefuentes , v iuda de 
íiledina, Tenorio, San Millán y Robledo de 
Chávela. 

Las condesas de Ribadavia , E r i l y Mon-
iarco . 
i Señoras de Alonso Mar t ínez (don Fran-
Icisco), Cañedo (don Manue l ) , Mora (don 
'"Gonzalo), RoUand, EIos de Lampérez, Asúa, 
'viuda dé Romea, Ussía y Cubas, Pardil las, 
^Andrada, Zancada, Gómez Her re ro , Corral 
y Tomé y Soto. 

Señori tas d e Eorbón y de León, Carva
jal y Carvajal , Rodríguez Rivera y de la 
Gándara, Alonso Mart ínez, O'Donnell y 
p l a z de Mendoza, Píneida, Valoro Mar t ín y 
trOsada..y Dralíe. 
1 Las deseamos , fel icidades. 

Tiísjeros 

• Han sal ido: p a r a Ablafia, el señor Obis
po de Málaga; p a r a S a r r i a y Coruña, don 
/^.Ifredo López Vivié; p a r a Pant icosa , don 
Bnrique Podadera ; p a r a Cau te re t s , don 
Práxedes Zancada y bel la esposa; p a r a San 
Rafael, doña P e t r a Bomiingo; p a r a San Se
bastián, don Octavio Alonso; p a r a San tan
der, los marqueses Aa Vil la lobar y d e Gui-
(narey; p a r a Cestona, doña M a r g a r i t a de 

Ítur ra lde ; p a r a Br ihuega , ' don Francisco 
'orija; p a r a P u e n t e Viesgo, la vizcondesa 

Httda de Ayala; p a r a Torre lagnna, don 
jíuan Sanz del Rincón; p a r a Las Rozas, 
ta señora viuda de Hernández de Quesada; 
para Alzóla, don Melquíades Rodríguez 
y la señor i ta Angela Bueno; p a r a Peña
randa de Duero, l a señor i ta Amparo Si
mancas; p a r a la provincia de Albacete , las 
jflístinguidas fami l ias de don José Mar t ínez 
ftoacio y de don Antonio Gallego Campoy; 
ipara Coruña, don Sant iago Carro ; p a r a 
Ortigueára, don F e m a n d o Jardón , y p a r a 
ÍJl Escorial, l a marquesa de Tor re Milano. 
. —Ha salido p a r a Avila nuest ro quer ido 
iamigo el no tab le odontólogo de l a Asocia
ción de la Prensa, don Carlos Codina Pe -
'rucho. 

• E¡ abate FSEía 

publicado iicer'&lment© nuestro t«.orit.o 
de oía* pasados titulado «Ascensos y escala-
ion», len el' cual comentábamos ía.vcrabl6-
meiite la reaJ ordea de> 8 do los corricíiies, 
reísrenbe: a los opcsi teres, de 1915, ;; tod:» 
aquólios coincidexi con nosotros eu apreciar 
de justa y aoertnda la aludida disposición. 

No obstante existir esta casi unánime 
a,preoia<3Íón, inchigo entre algunos de aque;-
lios a quienes direotamente afecta, ocasio
nándoles la pérdida de aúmeroa que habían 
ga.nado con la do diciembre de 1018, hay, 
sin embargo, quien, movido do intenciones 
que no llegamos! a comprender, realiza pro-
pB,gan.da contra cea rteal orden, y anima a 
que ,se; recuiTa a! i>lo'do para lograr su de-
r&ga,cióa, 

Nosotroa entoaáornos que la Prensa debe 
permanecer alejada' d© cuanto represernte 
oasta,3 y banderías, l!ibora,ndo solamento por 
la imióa y moiora,si del Magisterio. 

TeuieJido enta,blado pleito eontenoioso con
tra & real orden, que abora ha sido revo
cada por la misma- Admiiiiatraeíón, será se-
í^v.To que el Supremo no admita la trami
tación de un nuevo pleito-, pues el fa.Uo que 
m dó ííii el primero será lo suficienta para 
u!tima,r'eBte tj-santo-

PÍ07j,?ien. 0,11 ello los interesadoa, y no se 
dejen sorprender por lam.eníiacÍOTJeB y de-
íeneas ' que no son del cajo. 

Por i'a Dirección general de Primera en-
señp.jize, ee, ha diobado unai circular, dirigida 
a. los jefes de sección y mE,eGtros, para que 
éstos no ti»' del día 12, del próximo mes de 
agosto remitaa a su reapeotiva secoi,ón. vííi 

í, maestro da Meila, del. Campo (-«-i P-C'fM'-.y .anadio q u e n o ser&n l a s u n k M 
; a den Matías Martínez Mena, de ¡ M™if^a« q u e se a d o p t a r a n para, s a n e a r 
a (Madrid), y a do-ñs Francisca Pei- '^''^"'"^ Gastado ao cosas . 

>ja de méritos y sen'icios, cerrada eifi 81 

^ I A I R P R l J Ü ^^ií&^ es teár icas . 
' | _ M l D t . 1 \ S r ^ Jabalíes morenos-
ExisW siempre esta acredl tai la taaTca. 
Bravo MuriUo, 20, Madrid. Teléfono J . l . H l 

!-, 
de maS'O último, y una nota, en tamaño de 
cua,rtílía, contes.tando a log, estreñios que 
en iol m-odelo MI indican. 

En. esa miailia circular se d.ispone que- en 
lo Buc<«ivo s* publicarán iistasi adicionales 
al e-.'jcalafón dé loa mietos maeist-ros ingre
sados, que se d8cla.ra,ráii firmes i.ma vez re
sueltas las oportunas reclamaciones. ,cott lo 
cual no hay que espora,r a i'a publicación 
así nuevo escalafón, y Be simplifica, divi
diéndole, el trabajo que ha-sta 'aquí venía 
ha-ciléndoseí de una sola vez y con no pocas 
dificultades. 

La «Gaceta» demuestra a diario lo que la 
Comisión trabaja resolyJ.endo fes reelama-
cíonels pendientesi, asi como la siecretaría, 
que ya ti'ene pre,parados dos ficheros, uno 
de escuelas y otro de macistros, y orga,nlza 
aho-r'Si el del escaJa-fón", anotando en cada 
ficha un extracto ód la hoja dei eoryioios ''<e! 
maestro a que sei reñoreí, procedimiento 
más sencillo que él manejo del folletos, tomo 
hasta, aquí venía haciéndose. 

Así, de esta forma, y con suma faoiñ'dad, 
Riei barári las corridas de eisoal'as, relaciones 
de altas y bajas, e-tc, etc. 

Es ta es la pa,rálisis adminisfratíva a que; 
ta.Tito so alude, a nuestro entetader injusta-
jspünt-ei, pues hemos' de confesar qua no ha
bía nada hecho, y la obra rio és tarea, de 
unos día,s pa-ra exigir tara rápida solución, 
aunque nosotros seamos log primeros eíi de
searla. 

E S C Ü E I i a S MñNJOHlANAS 

Dei uñ brillante e-s'orit-o, r&daotado por el 
culto ca*edrátioo do Pedagogial de ía Ñor-
mal de Valencia, don Galo Éeo-uero, toma
mos los siguientes párrafos, elogiando las 
eacuelag dol Ave-María, elogio de. verdaioro 
valbr, dado eí prestigio y autoridad del re
ferido catedrático; 

«Educación ,e,s lo que necesita eí pu&blo, 
que no falsos redentores, que ja,in4s ee de
jarán: crucificar; pero educación' en su más 
amplio sentido, quei haga hombres fuerte», 
«anos y entronados en sus movimientos, que 
\cM hagai instruidos, no sólo m eua der&chos, 
s5.no en sus deberes, no con muchos cono-
oimiisitos, sino bien asimiladosi; y sobíe to
do, que los ha,gsj enérgicos y morales, para 
que S6p8,n decir ,«BÍ» y «nos con fe! "cSnvcn-
cim7e-ntx> de «hombres*.-

Todo esto sa corisigus en las fescuelas 
'maüjonianaa, insti tutas del hospital y la cár-
ceil, eíjCnefa»! donde se respira conistantá-
mekte el aire libre y puro de la atmósfe
ra;, donde el niño está ten contacto continuo 
con la naturaleza., admirando en ella la po-
t-emoial y saber del Cícadcí ; donde sei ense
ña sin "libros apenas, donde se desarrollan' 
íntegras todas las facultades, donde el niño 
encuentra fe prolongación dé la familia y 
-eiu preparación paríü la sociedad-» 

INFORMACIÓN OFICIAL 

So confirma e a sus cargos a los irtaéfetros 
y maestras ní tabrados con carácter provisio
nal paa-a la escuela graduada del g ^ p o re
colar Cerí'antBe, ao esta Coi-te, por real or-
deta dé 22 de enero último., 

Se obli,guo a lós Apuntattiiiento» de San-
bai Cruz de (Tenerife; de Aretedjo, Ooristaii-
do. Cambra, Monpei'O, Ssia Saturnino, Or-
tigueira-, Aranga, Bergchdo, Pino, Curtís., 
Muros, Baña y Mazan (Coruña); d',; Carba.-

j'.>sa, .Ficníanos, E,spiricsa Almanzn-, Velilla 
valdovi, Aliüerá, "Villar Tra.viesas, Bótelo, 
rSurbla y Portilla (Lcén) ; do L-os Membri
llos, Aldea de Zala.mea la Koal, Santa Ana 
.la .Keai (tíuelva.) ; do Ccrtés d« Pal las , Se-
iienl, Alcíra, Bcbollar, Villar áe Olmos, Por-
tesa y Jáíaba- (Valencia); de San ti. Espí
ri tus y Calzada de Bójar (Salamaiica), y de 
i-'ena, C!OTnca.s, 'Padrón, Rao, Scín, Pegonte , 
Parga, Bisiitoballa, Nooedaí, Ca-ttialledo, Las
tra y Monfortie (Lugo), a que se íaoilitsn lo
cales en c-yndicion6B donde insta,lar sus es
cuelas. 

—Se declaran, inoursos en ©I artículo 171 
de la lé-y do Instinioción públioai a don José 
Castillo 
niería) 
Ccreed 
niMÍó, de Las Cue:vns (Málaga). 

—Ba nombra prof&sor auaierar io de Físi
ca, Qiílmica o Historia ífatúrai!; de la ls,o!--
mal de Ma,£aíros de Soria, a dan Eugenio 
Ortiga García. 

'—Se' concede a doSá María fTerosa Este-ve, 
profesora especial do Dibujo d-e la Normal 
de- 'Maestras de Guipúzcoa, e l x>'i"'^cr -as-
eonso por quicqueiiio de 600 paseta-s anua-
iéS: " ' , 

—Se admite, la •re.nuaoia presentada por don 
temael NozagR-ray y Vivas del cargo d-S se
cretario da la, Normal dé Maestros d© León, 
y se nombra p/ara- dicho csrgo a do-n Eduar
do L-ópíz M ©noli ero. 

—-Se nombran maéstroa eus t i tu tos : de ia 
csoueioj áei San Acisclo de Vaila-lta (Bar-
ceioaa), ai don J a i m e Fe r r e r ; de la de Enix 
(Almería.), a daña Sofía Martínoa Bla-nco, y 
á& la de.Duáñez (Soria), m doña Ju l iana Luí-
Ba i tuiz . 

-—•¡te concede lai •excedencia a don Antonio 
Jiméneiz, maestro de Ce-ii-ogordo (Almería), v 
a doña Emil ia Jai-ra y Soler, maestra de 
Soperiin (Huesca). 

—Se conoedesi treintiai días de licencia a I 
don Cayeta.no Larroda, maestro de Ctórco-
liJla de Alpuente (Valencia) : a. don Francisco 
FueríSs, de Sauquillo de Boíiie-ea (Soria); 
a doña Sla-gdalgim- COVBB, de Santa^ María-
(Baiea-eB), y a doña Josefa Alier, do Ma
yáis (Lérida). 

—Sa conceden quince díae de 'prórroga- do 
licencia a dono Teresa Linai-ce, maestra de 
ü i lbao . y a doña Bk^iteria García, de Bo
tija (Gáceres). 

- ' . ' ' , , - » ,« . . t»—•. , , - . • , ' • • " ' • 

DIRECCIÓN DE SEGURIDAD 

Uii pr-emio a la Guard i a civil 

E l d i r e c t o r d-a Segurida-d dijo e s t a m a 
d r u g a d a a los- p«ri-odis.tas que- con mo-
t ivó d«l Bervicio p r a c t i c a d o po-r la. Qu.ar-
dia civil jdetc-ráendo a l a eusjdri l la de 
lad-rc-nzuelos' quo con -al n o m b r e d-o «I Í , 
band-a n-egra-» qii,& veía- c-om-e-ttendo to.do 
gén-ero de fechoría.s -en la.s inmediac io
n e s de^ i a e.s'ta-Gl-ón de l Pa,seo Imp'-Í' 
se leí darsT! l a s gracia-s d© neal 
los m-dividuos ds] b-eTiemérito ' 

ord-en a 
.ns-titut.-^ 

COBBANZA DE IMPUESTOS' 

El día 1 de agosto próximo da rá pr inc i 
pio en es ta cap i ta l l a cobranza vo lun ta r ia 
de las contr ibuciones t e r r i t o r i a l e indus
t r i a l y demás impuestos que se sat isfacen 
por recibo, correspondientes al segundo t r i 
mes t re del año económico de 1921-22, y t e r 
minará el SI de dicho mes. 

En los pueblos de esta provincia t e n d r á 
q u e ^ r e a l z a r o n las det-enciones, y s e c o n o e i l u g a r en los días que se señalan en el «Ro
dera p « r l a Dire-cción d e B-aguridad u n ; lertln Oficial» de la misma. 
CiOnatiyo a! c.olegio d© huérf-anos d e 1.9 í 
(jtuia,rd-ía> civil , .único p r e m i o que la c W 
ae Tm.ed6 recbi r . 

Habla.Rdo fe&go d o l a Policía, d e S'^-
v J l a , dtjo q u e , -e.n ef-coto, esfa-ba m u v 
m a l e a d a y qrie. ha.bía o r d e n a d o l a svJ-
p-eijsión d e -e-mpfc-o y sueldo de l jefe ?«>>-
ño r C-ol], d'O u n comisa,rio 'v d e un- in"--

osiC!ori€;s . y c o n c u r s o s 

AÜ-XÍLÍARES DE GOBERNACIÓN 
La <-;Gaceto,»'h.a. piiblica,d.o una Peal orden 

Gobernación, dispo-

— a — 

A G U A S B E 

De venta en todas las farmacias , hoteles 
y droguer ías de España. 

do la dei ministerio 
niendo: 

«Primero. Que se publique la relación 
de lc>3 scdioitante-a admitidos a la.s oposioio. 
nes para prove-sr pla-wá-s d s auxiliares de 
Admiiíist-ración civil dependiento-s de a-ste 
min,isterio. 

Segundo. Que, el pago de los derechos y 
la recogida d-sl dooui'nento quo ha do acre
ditarles r,níe el Tribimal de opo-sicióa S'Í 
efectúe del día 10 de sEptiembre al 5 de 
oct-ul¡re próximos, ambos incia-sivb, de die;? 
de la mañana a una de. la tarde-, ea ei ne
gociado correspondie-nto. ds la secoión de 
Personal de est-s mJnisterTo; y 

Tercero. Que el sorteo público que dc-
tern.iina.rá el orden en que ha-il 3o ser lla
meados ios opc-sitcres a verificar los ejfrcJ-
fios de oposición tendrá lugar C-n eP lalóu 
donde eo verifican los de la Lotería STacio-
iia!, situado ou la Casa- do la Idonoda (pla
za do Colón), a. la.s diez de la. mañana, ¿"\ 
día. 26 do septiembre prcsimb.» 

OFICIALB.S D S PRÍSIOHBS 

La. «Gaceta» publica una real peden ''laí 
íusticia d-isponien-

EAS CÉDULAS PERSONALES 
: Accediendo el alcalde al ruego de una 
comisión de contr ibuyentes , h á prorrogado 
has ta el 1|5 del próximo agosto la expen-
dición, sin recargo, de las cédulas perso
nales. 

HACED POR LA SALUD 
Desaj'unad, merendad y cenad con los exr 

qui-íitos chocolates que elabora en su Mo
lino, CsÉuoTas 4, Isidro López Cobos. 

cubrir 

LA C OAGETA-
SUMARIO D E L DÍA 30 

GoberEaoíón.-—Dispcnipndo Se provea po 
oposición entre comisarios quo sean abogad',, 
la plaza de secretario general del Cuerpo 
Vigilancia .en la Inspección general de Ord 
público de la provincia de Barcelona. 

—ídem que los ofieáaies de tercera "laís 
de Administracióa civil, nombradca en turn 
de oposición, puedan conservar en el escala" 
fon la prela-ciión que por su puntuación 
fué atribuida por el Tribunal calificador. 

—Disponiendo que por los gobernador 
civiles, coa la ásiteaoiá del inspector prc 
vinoial de Sanidad, convoquen a todos los al 
caldea pa.ra darles a conocer la importapcia 
del servicio saiiitarió que se indica y ¿é t ra
ta de organizar. 

IiistaraGción pública.—^Aprobando el iiiicir 
m e emitido con fecha 29 d© junio último pea 
la Cornisón asesora de mafterial escolar. 

—ídem Ídem emitido con fecha 80 de ju 
nio último por la ídem ídem sobre adquisi. 
ción de material escolar. 

—Resolviendo instánoia del t n a ^ t r o don 
J u a n Berzocana Paredes reclamando -iontra 
el escajafón de( 1 dei junio de 1920. 

—^Nombrando catedrático dé Leügua I&tí. 
na del Ins t i tu to de Téíruel a, don Juan Ale, 
gre Alonso. 

—Disponiendo se abra concurso público 
para la adquiáoión de material escolar, den" 
tro de las condiciones que ee publican. 

—^Autorizando ai loa inspectores e inspeo 
toras de Primera enseñanza para concurrir 
y celebrar una Asamblea- en Madrid duran
t e los dia.s 1 a 5 de noviembre del año, ac
tual . 

—Eesolvendo el edcpediente de oposiciones 
par^ cubrir 35 plazas de oficiales de tercer 
grado del Cuerpo facultativo de Archiveros, 
Bibliotecarios y Arqueólogos. 

l—l l l . • > •'••» -ll I. I II ><| * < " ' • J|I . .-JWI—• * — r 

DESTROZADO POR EL TREN 
B 

El mozo de la c o n t r a t a de la estación 
del N o r t e José Rodr íguez se t u m b ó a dor
m i r la s ies ta en el mue l l e n ú m e r o 6 de 
mercancías , j un to a la vía. 

Én alguno d e ios movimientos que hi
c iera d u r a n t e el sueño fué a colocarse so
b re el r ie l . 

In s t an te s después pasó un t r e n , que le 
dejó destrozado. 

ministerio Se Gracia- y 
do se convoque oposiciones pare 
plaEnp quo results-n vacantes en él conotir-
so-oposioión ya, s-miheia-dci para ja-oveer pla
zas ds oficiales del Cuerpo de Prisione-5. 

ADMÍNISTRIGION -DB LA AR)MABA 
.La «Gs-oeta» ha publicado la. siguiento 

relación de opositores a diez plazas d& alum
nos de administración de la Armada.: 

1, don José Áiitcíiio Nóñez ; 2, don At-
c-adio Mellad F u e n t e s ; -3, don Ilelicdoro Pa-
lenoia; 4, don Cósa.r' Sancho Vázquez; b, 
don Edmundo Núñez Limóri; 6, don José 
M. Mingot; 7. don Alfredo Es t rada ; 8, don 
Pranoisoo F o r t ; 9, don José Góm,ez Brufal : 
10, don Víctctr Pérez Gar re ; 11, don Joíé 
Balboa Mar t ínez ; 12, don Luis Manzano; 
13, don Joaquín de Castro Mar t ín ; 14, don 
Diego Ferrer y Gi l ; 15, don Luis Márq.iez 
Carbó; 16, don Pedro Lobera ; 17, don Isi
dro Juan Mart ínez; 18, don líei-menegildo 
Gómez; 19, don José Ma.ría do Iraola y 
Agidrre; 20, don MamieT Rodrigue?. Casa-

.do.; 2 1 , don Edua^do^ Olm.o; 22, don .Eduar
do Salas ; 23, don Rafael González Besada; 
24, don Juan Luis Arman ; 25, don Tose 
Torrea Abaijón; 28, don Ricardo Sánchez 
Mart ínez; 27, "don RaimüñJo Fidel Marti^ 
nez Gómez. 

A nuestros' lectores 
———E -" 

TOm L'A COIIBESPONDENCJA ADMI-

[^ISTHATIVA VEBE DIRIGUiSE AQ 

§)iáí¿U. ADMINISTRADOR DE <-iEI, DE-< 

BATE»: (.APARTABO 466)] 

LADROÍT^TENIDO 
La Guardia civil detuvo ayer a Cipriano 

Hugue t Merlo, «el Francés», au tor de un 
robo cometido el d ía 25 del actual en la 
t i e n d a de m e r c e r í a p rop iedad de don Ma
nuel Márquez Albán, s i t a en la ca l l e de 
Bailen, 36. 

E l robo consist ió en 140 pa res de medias, 
que valen 50O pesetas , y en otros varios 
efectos. 

Las míodias robadas fueron vendidas en 
la casa de compraven ta d e la ca l l e de To
ledo, 101, de don Sant iago Largo, en cuyc 
es tablec imiento se han recuperado 120 pa
res. 

El detenido fué l levado al Juzgado di 
gTiardia. 

JUNTA GENERAL 
La Sociedad Cooperat iva de Funcionarios 

do la ca r r e r a admin i s t r a t iva del Es tado 
ce lebrará j u n t a genera l hoy domingo, a las 
diez de la mañana, en el I n s t i t u t o del 
Cardenal Cisnsros. 

Con el 

"DENTIL CESAR,,. 
se ca lma en el acto el dolor de muelas. 

Precio , 30 céntimos 
Depósito: P E R E 2 ÜL^RTIN y E. DURAN 

Cencesionarios exclusivos, Ibfiílw y CoBi* 
pañía, San Sebast ián. 

'.; ig , 

«EL D'íA» 

H a s t a que la censura desaparezca o per
m i t a el completo exam^en -ds lo acaecido 
en Marruecos, «El Día» suspende su poi-
blicación. 

" ' — " — 4 " ' » . - '..••""'. 

E L A R A N C E L 

. UN E ü B O 

DOS DE LOS LADRONES 
DETENIDOS 

• » — — j ¡ - -

A las dos y media de la t a r d e de ayer 
cua t ro individuos violentaron la en t r ada df» 
la t i enda de motocicle tas de la cfdle do 
Claudio Coello, 16, y una vez dr-ntro del 
es tab lec imiento apoderáronse de varios 
efectos, por valor de 1.000 pesetas . 

Cuando se disponían a p a r t i r fueron des
cubier tos fior él por te ro de la íinca, que 
con sus voces atrajo la atención de varios 
t r anseún tes , y de los guardias . 

Todos ellos pers iguieron a los ladrones, 
t en iendo los g'uardias que hace r varios dis
paros p a r a que se en t regasen . 

Solo dos pudieron ser detenidos. Se l l aman 
José Carranza González, de ve in t i s ie te años, 
domiciliado en la calle de Picazo, núme
ro 2S, y Antonio Sánchez García, de ve in t i 
cinco, h a b i t a n t e p i la de Lavapiés, nú
mero S. 

Los objetos que habían robado les fueren 
ocupados. 

L-os otroá' dos ladrones lograron evadirse. 

i i i LIJ y i F ti 

GURRÍTO- DE LA CRUZ 
Apenas puesta a la venta, ya se está r<go-

tando ia primeira edición de esta primero-
sa noveía del i lustre escritor don Alejandro 
Pérez Lugin, oeJebrado aiutor de'La Cnr.i áe 
la Troya. Ocho pesetaa. Pedidos, Editorial 
íiajales). Gerente, Alejandro Puevo. Gran 
Via, 16, Madrid. 

Aviso a los asricuitores 

De primera y segaiida eEseflanza, d¡ii |!do 
por padres Salesianos. 

• So admiten alumnos internos, externos y 
medio pensionistas para la priniera y s o 
gnnda enseñanza- Para infoiines y regla-
mentó, dirigirse a • la Dirección. 

Colegio del Sa-gmáo Com-zán de Jesiís 
CARABANCHBL ALTO (MASRID) 

Teléfono 80-60 M. 

gi sufro Hstc'l de los pies es porque quieje. 
Corapre lioy un terro ¿íei pateíitado 

ÜNGGEHTO MSGIGO 
y en tres días se verá usted libra 3a 
callm y durezas, juanetes y ojos de í;a¡!o 
Pruébelo y quedará asombrado. Pídalo 
en farmacias y droguerías: 1,50. for 

correo, 2 pesetas. 
FRRMSCIA PUFETO 

Plnsa San liaatcnso, í.—Maseía. 

L a Asoc iac ión d e Agr i cu l t o r e s d e Esr 
p a ñ a ruega-, p o r in t e rmed iac ión de l a 
pTOUsa, a, t » d a s las e n t i d a d e s agr íco las 
y a tos a g r i c u l t o r e s e n gene ra l ñjéii s-u 
a t e n c i ó n en que se h a con.cedido ta-n so
lo el p lazo d© dos m-e«es p a r a i n f o r m a r 
r e spec to de l p r o y e c t o d« nuevo Arance l 
fo rmulado po r i a Comis ión p e r m a n e n t e 
de l a J u n t a de Aranceles y ya.lorack>n0s, 
que h a s ido p u b l i é a d o e n l a «Gííaeeta» 
d e l d í a 12 del coir ient©, y a u n q u e e l l a 
g e s t i o n a u n a p r ó r r o g a , que e s t i m a jns i 
t i n c a d a ; ' a n t e taroiafía, empresa» n o ob«-
taiiíie, e n c a r e c e l a iiecesldattl y conve
n i e n c i a de Su es tud io , a g r a d e c i e n d o a 
u n a s y a o t r o s , po r a n t i c i p a d o , c u a n t a * 
obsieTvacion,es les s u g i e r a a q u é l y quie
r a n hace r l a conocer , ya q u e n¡ada t i e n e 
pana l a a g r i c u l t u r a n a c i o n a l l a i m p o r 
t a n c i a d e u n A r a n c e l qu©, a m á s d e 
a f e c t a r l a e n su condic ión d e productora . , 
como c l a s e socia l oo'nstimidora, p u e d e 
c o n s t r e ñ i r l a a sufrir p ro t ecc iones a r a n 
celarlas- cTcesivas , a lo c u a l se p r o p e n 
d e de a n t a ñ o , exceso que t inodo de te rmi
n a r a d e m á s La imnosib i l id í id d e q u e s^ 
c o n c i e r t e n T t r a t a d o s q u e favorezcan 1» 
colocación e n e l m e r c a d o mu.ndia.]. dn 
los p r o d u c t o s de l a t i e r r a , que , e n dcñ-
n i t iva . h a n s ido y s e r án s i empre en 
n u e s t r o pa ís In. b a s e do su comerc io e x . 
t e r i o r , cuya b a l a n z a a t o d o s i m p o r t a ni
ve la r . 

El p r e s i d e n t e , e l m a r q u é s do Alonso 
M a r t í n e z . — E l sec re t a r lo gene ra l , J e s ú s 
C á n o v a s del Cas t i l lo . 

sa 
S i e m p r e s e r á e l m e j o r c a l z a d o 

Nicolás María Rivero, 11. 

cieiiil iiiiliii fiiiiii §0II?-] 
MADKID. — I N F A N T A S , SI 

agencia S, Serraco, 38.—ñgeacia en Gi¡*H. 
Capi ta l : (5.500.000 peseta.s 

Eese r r a s ! 2.550.000 pese ías 
Ordenes de compra y ven ta de valores 

eií las Bolsas de España y ext ranjero . Co
bro de cupones españoles y extranjeros. 
Descuento de cupones de In t e r io r y Amor-
•tizable. Prés tamo sobre valores. Giros, car
t a s de crédi to y órdenes toJegráficas da 
pago sobre España y ex t ran jero . Cobro y 
descuento do l e t r a s y toda clase de opera
ciones do Banca, 

Cuentas corr ientes con in terés anual de ; 
3 por 100 a la vis ta . 
4 por 100 a t r e s meses. 
4 V2 por 100 a seis meses. 

Horas do Caja: En el Banco, de i d a 2; 
en la Agencia A, de 10 a 2 y de 4 a 5. 

es un precioso venti lador mecánico, sencillo y sólido, 
que mide diez cent ímetros y pesa ocho gramos, 

con es tuche, pa ra bolsillo. 
Precio» 7,90 pesetas . Para envió por corre©!, agregad 1,90 

»s, Preciados, 23»-

REOM, eiTUiies, mmim, ÍEIIBISIEÍI 
Cura idea! de aire y reposo 

BALNEARIOS TERMAS P A L L A ALHAMA DE ARAGÓN SR^RCMinO Informes: 
mm LUgRMi g, TEi£fO!18 Id-m I 
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NOVELA ORlQiNAL-

de Alejandro Pérez Lugío 
¡LUSTRACiOS^ES 

DE MARTiMEZ DE LEÓN 

kiB, qiie s u s p e n d í a n el á n i m o . Al t e r c e r e s p a d a 
nad ie q u e r í a ver le . C a d a vez que t e r c i a b a en ia 
l idia e r a a c o m p a ñ a d o p o r desdeñosos c l a m o r e s 
de impac i enc i a . « ¿ Q u é i b a a h a c e r e s a v i s i ón?» 
iLos o t ros , los o t r o s ! , 

Rocío a s i s t í a c o n t e n t í s i m a , i n f a n t i l m e n t e dos-
c u i d a d a y cu r iosa , a a q u e l j uego , a p l a u d i e n d o 
^a. a l u n o , y a a i o t ro , h a s t a r o m p e r s e los g u a n 
tes, no s in que su p a d r e y el corredoi-, q u e se 
h a h í a conv idado a i r con, ellos, le adv i r t i s s en , 
b romeando , c a d a vez que a p l a u d í a a IlovieriiQ,-. 

—Niña, que tút n o eres de e.?e p a r t i d o . 
—Pero es u n t o r e r o m u y bon i to , p a p á — c o n 

testó i n g e n u a m e n t e , u n poco p r e s a en l a ga l l a r 
día de aque l c u e r p o a i r o s o y v a r o n i l , y ' s ingu la r 
mente en l a c a r a m o r o n a y el pelo e a s o r t i j a d o , 
lazó en que se en.rct iaban mucha.s v o l u n t a d e s 
femeninas . 

P r e s e n c i a b a n la c o r r i d a desde el pal-so regio 
anos p r ínc ipes e x t r a n j e r o s , u n a s a l t e z a s de en-
.rev^jjMQ ftQ,nTíírej .jsáe ...sj^MÍan, .mn . . . £ i a s -ff iara: 

v i l lados l a l i d i a . E l p r e s i d e n t e h i z o s e ñ a s a 
c a d a e s p a d a , c u a n d o fue ron a h a c e r l e co r t e s í a 

p a r a m a t a r s u p r i m e r 
t o r o , de q u e l o b r i n d a 
s e n a los p r í n c i p e s , ' 
que i b a n b i e n p e r t r e 
c h a d o s de r e g a l o s pa
r a el c a s o ; p e r o e n sü 
t u r n o , C ú r r i í o se des
e n t e n d i ó do s e ñ a s y , en 
c u a n t o p id ió l a v e n i a 
a l a p r e s i d e n c i a , se 
fué m o n t e r a en m a n o 
a n t e e l p a l c o de Car-
m o n a y b r i n d ó con voz 
u n t a n t o temblof&sa, 
n o c i e r t a m e n t e p o r el 
m i e d o : 

— B r i n d o po er señó 

M a n u é C a r m o n a , q u e 

es e r m e j o r t o r e r o d e r 
dis-

: ; l i ta 

que 

Bocio, tía pie en e! palco, le 
saliisld exprssiTíamelUCi con 
s'as manítas ciigHantailas, 
¡«ego í!e colgar el ca.pots 
en la aelaníora oo-mo nrgti-
Iloso trofeo. 

m u n d o , y p o r --•• 

t i n g u í a h i j a L. 

Ros ío C a r m o n a , 

os. . . , q u e e s - ' ¡ la me jo r h i j a de r m u n d o ! 

Los que e s t a b a n ce rca r i e r o n , y los de m á s 
a l lá celebra-ron con a p l a u s o s el ra.sgo del Cfi«-
valülo de p o n e r po r c i m a de l a s a l t ezas e x t r a n -

' j e r a s l a m a j e s t a d de l r e y dei to reo . Y a u n q u e n o 
• í a l t a rom, sobre todo en el ba.ndo r o m e r i s t a , 'oro-
;Le3taiites que i n v o c a b a n l a s leyes de l a c o r i e s í a , 
I l a g e n e r a l i d a d es tuvo conforme con C u r r i t o . i.>or-
; q u e p a r a - l a «o.flsión» no ha.bía all í p e r s o n a mñ^! 
\ cons ide rab l e que ivían'uel C a r m o n a . 

n i en s u t i e r r a s a b e n cómo se y a m a n de re tor-
s ío q u e t i e n e n e r n o m b r e ? 

N u n c a voló C u r r i t o t a n a l to . Desp id ió a su 
g e n t e , o b l i g á n d o l a a p e r m a n e c e r en el es t r ibo , ; 
s e q u e d ó solo con el t o r o ; se lo llevó a n t e el 
p a l c o d e Rocío , y. . . « ¡ a caba l lo en e l c e l a j e ! » , 
como dijo u n o de sus f a n t á s t i c o s c r o n i s t a s . 

—^¡El q u e no h a v is to eso n o h a vis to t o r e o ! — 
g r i t a b a n los c h a v a l i s t a s , d e l i r a n t e s d e en tu
s i a s m o . 

A c a d a p a s e , C u r r i t o m i r a h a a l p a l c o de Car-
m o n a y se lo b r i n d o l j a a Rocío con u n g r a c i o s o 
s a ludo , lo que en loquec ió m á s a la en loquec i 
d a g e n t e . 

Romerita no tuvo o t ro r e c u r s o , c u a n d o le vol
vió a t o c a r su t u r n o , q u e «co lga r se de u n p i t ó n » . 

a ú n l a i m p r e s i o n ó m á s , l a c o n m o v i ó h a s t a lo 

m á s h o n d o de su ser , l a d e s p r e o c u p a c i ó n d e l to-

:) / - M,^eU-J^-

Si el uno leTsataba a la gente en ¡m quiíe... 

¡ A y ! ¡ E n que poco es tá l a m a r c h a do la v i d a ! 

/ % 

Íl .c¡^ 
St __. 

...se qaedS m\\¡ con e! toro; sa !o Heifi ante st 
palco «a Socio, y... 

r e r o , su desdén de l a v ida , s u v a l e n t í a , levan
t á n d o s e , d e s t r o z a d o el t r a j e , y y e n d o a l t o r o 
s in m i r a r s e i a r o p a , p a r a desaf ia r le en su m i s m a 
c a r a , e scup iéndo le r e t a d o r , y conc lu i r por co
ger le u n c u e r n o , vo lv iéndose s o n r i e n t e a l púbU-

Aquel la cog ida a p a r a t o s a i-mprcsionó fuc r t emen- ; co, q a e le ac lama.ba . 
le a Roc ío , quo h a s t a all í sólo vio in ía ,n t i lmei i te | / - ¡ L a chipéj i d e r t o r e o , l a emosión!—voci íc rc 

- -¿ .Se , i iu i4 . J . s t é .¿a^-á ,.coQ, _sus. í j r m s i i i e s , ,<|uelli^ c o r r i d a , a j e n a M. . iMa.-Idfea,JÍa.. .J3elismi..^P£!rairJiH.Í0£jas_§us 43art ida,r ios. : ^ . . . _ 

C a r m o n a son r ió d e s d e ñ o s a m e n t e y le di jo a su 
h i j a : 

-—¡Qué s u e r t e t i e n e n estos pe le les , m u ñ e q u i y a t 
P e r o l a « M u ñ e q u l y a » n o l e o ía . P r e s a e n aque

l los a l b o r o t a d o s r i zos q u e c a í a n sob re l a more
n a f r en te de l t o r e r o , y e n l a a c t i t u d e s t a t u a r i a , 
m a ^ í f l c a , del mozo, le m i r a b a a n h e l o s a , desluna-
b r a d a , con ojos l l a m e a n t e s , t o d a v í a p á l i d a y t em 
b l o r o s a c o a l a emoc ión de l a t r a g e d i a , pe ro coiv 
l e n t a , s i n t i e n d o en sí a lgo e x t r a ñ o , u n a conmoció í 
d e todo s u se r u n m o v i m i e n t o confuso, de a n h e l e 
y r e n d i c i ó n , de l que n o se d a b a c l a r a c u e n t a ; u q 
s e n t i m i e n t o n u e v o , 
i nexp l i cah le , gratísi-^ 
m o , q u e se e n s e ñ o r e a 
b a de eUa-.-

Rocío a c a b a b a d e 
h a c e r s e v e r d a d e r a 
m e n t e m u j e r . 

E n v a n o fué y a que 
el o t ro torer iUo rea l i 
zase p r o d i g i o s de a r t e ; 
i n ú t i l e s s u s filigranas 
con e l c a p o t e ; i n ú t i l 
el a l a r d e de v a l e n t í a 
con l a s b a n d e r i l l a s , 
m e t i é n d o s e en u n te- , 
r r e n o expues t í s imo sólo p o r q u e el to ro e s ' a b a de->, 
lant-e de Rocío , con l a s a l i d a cerr;id;i,, con la ' 
« c o r n á s e g u r a » , a co locar u n p a r e.st'-omecedor, 
q u e hizo b o t a r e n su a s i en to a Carmon.a , gr i - ' 
t a n d o a los del t e n d i d o : . 

— ¿ Y eso, no t i ene e m o s i ó n ? ¡Eso nn lo hai;a-
m o s hecho n a i d e ! ¿ H a s vis to , m u ñ e c a ? 

¡ A y ! , o t r a vez. L a s e ñ o r i t a Rocío no tsnía;^ 

, ^ . 9 £ J ! 3 Í ? 2 I . ? 9 L 4 & - . g u s . P O , f u e r a l a . g a r b o s a ñgura'i 

fti-í; 

aquella coglfla Kp.íra-íos.t !!ri-
presioná íuerteirientc a K?,-;!»... 

s5.no
Cayeta.no
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SOCIEDAD ESPAÑO

LA DE EVAPORA-

CION.PROCEDIÍVIIEN-

TGSPrache&Bouíllon 

ñmm, it ipiriaio eis 

- DEPURACIÓN DE ^ 

LAS AGUAS POR 

- DESTILACIÓN EN 

CONDICIONES DE» 
ECONOMÍA NUNCA 

B I L B A O ALCANZADAS 

VIDA RELLIGIO^A 
SANTOBAL Y CÜJÍTOS 

DIfi 31.—DomSago XI assimés aé Pentecostés.— 
Báitos Ignacio de Loyola, comesor y fundador d« 
,la_ Compañía de Jesús; Den^crito, fc'egundo y t i io . 
nisio, ¿lártires; Germán y Eirmo, Obispos, y el 
'beato Juau Columbino, ccgifesor. 
; La> mi^a y oficio divino son de esta Domínioi, 
con r i to. semidoble y color verde. 
• Adoraciún Nocturna—-Hoy, Santo Tomás de 
Aqoino y San Dámaso; el Imaes, Corpus Chrísti. 

Ave María.—A laa doce, misa, rosario y comida, 
a 40 mujeres pobres. 
; Cuarenta Horas—^Hoy, en San Ignacio (cajle ce¡ 
Principe); el lunes, en la parroquia de Nuestra Se. 
fiara de los Angeles (BraTO Murillo, 75). 
; Corte fie María.—Hoy, Nuestra Señora Madrs 
del Amor Hermoso; el lunes, de la Almudeha, en 
Saota María; la Blanca, en San Sabastiáú; ¿e^ 
Consuelo, en San Luis ; del Olvido, en San Fran
cisco el Grande. 
—Parroquia fie Santa María áe la Almnfieoa.—í.'.<>n. 
tinúa la novena a Nuestra Sefiora de la Flor de 
Lis. Por la tardo, a las seis y media, manifiesto de 
Su Divina Majestad, ejercicios, sermón por el se-
'fior ttortosa, reserva y salvo caíitada. 

Parroquia fle San MlilÉn Continúa la novena a 
San Cayetano; a las diez, misa cantada; por la 
tarde, a las siete, csposición de Su Divina Majes
tad, ejercicios, predicando el doctor don Ángel 
Kaau. 

Parroquia fle Nuestra Señora fla los fingelss.--
Continúa la novena a su Titular. Á las siete do la 
tarde. Exposición de Su Divina Majeetad, rosario, 

• sermón por don Mariano Benedicto, reserva y caire. 
, Comentlafloras fie Santiago.—Continúa la aovana 
E1 Patrón de España. Por la tarde, a las seis, los 
sjercicios, predicando el reverendo padre Ensebio 
Sacristán. _ . 

Perpetuo socorro (Manuel Silvola, 1).—Emp¡,?za 
el triduo a San Alfonso María í o Ligorio. -̂  las 
siete, misa de comunión; a las diez, la solemne; 
ft las siete de la tarde, ejerciólos, predicando el ilus-

trísimo señor Obispo de Córiá; todas las tardes 56 
dará a ídorar la reliijui* dej Santo. 

Pontiíis!».—Empieza el tridúa a San Alfonso. A 
laa seis y media, función' soleinae cori sermóji. 

San Ignacio (Cuarenta Hora*.)—Pieeta a su Ti
tular. A las ocho, exposición de £ü Divina Mijr;s-
tad; a las diez, misa solemne, premcando el padre 
Gabriel de Jesús (carmelita); a tas siete, eijeroioios 
y solelhne procesión de reserva. (Se dará a besar Ja 
reliquia del Santo.) 

Sagrado Corazón y San Francisco ae Uorja.--
Termina el triduo -ST^an Ignacio da Loyola. • A laji 
ocho, misa 4» comuniZo; a las diez, la solemne, 
que pr«diosri el padre Florentino Laria, B. J . 

Santo Domingo el Eeal (Claudio Coello, 1U>.— 
Continúa ¡a novena a su Titular. A las nuevo y 
media, níisa cantada;"*a las sfeis y mSSia, esposi-
ción, de Su Divina Majeetad, smiíÓn por el |iOcre 
Grain, O. P . , ejercicios y reserva. 

p í a 1 DE AGdSTOi. — t i u n e s . - ^ S a a t e s Pedro 
Advíncula; Ensebio, OHajíO y márt ir ; Félix, Jos . 
tino y los siete Macabeoe, már t i resT^ Santas F e , 
Esperanza y Caridad, vírgenes y mártires. , 

La misa y- oficio divino son de la octava del' 
apóstol Santiago, con rito doble mayor y color en
camado. (Desde las primera(S vísperas de esto «iii 
empieza el jubileo de la PoriÜincula,, que t e m i n a 
al ponerse el sol en el día 2.' Puedo ganarse Tantas 
veces cuantas se visite ima í¿Ie$a de la Orden do 
San Erancisco, rogando a .Dios por la mtención de 
Sil Santidad. Exige confesiany comunión.) 

Parroquia üe Kuestra señor» fie los Angales.— 
(Cuarenta Hora».)—A las ocho, exposición .'!é Su 
Divina Majestad; a las diez, misa solemne; a las 
siete, ejercicios, novena, sermón por el señor Xíe-
nedicto, reserva y salve. 

Comondatloras fle SaJfnago.—Termliía la no.'ena 
al apóstol Santiago; a las seis 5e S tárSe, ejeri-i, 
cios con Su Divina Majestad manifiesto, sermón por 
el padre B . Sacristán (S . C. de M. ) , reserva y iro-
cesión con la reliquia del Santo. 

Cristo ae la Salufl.-r-De diez a doce y ae pcis a 
ocho estará expuesto el Santísimo Sacramento, 

Descalzas Be^les (plaza de las üesoalzas).—A las 
trs de la tarde empieza, el jubileo de la Porciúncula. 

Perpetuo Socorro Continúa el triduo a San Al
fonso María de Ligorío.., A las siete, misa de co-
mnni¿£i; a las diez, la ablémne; a Xas siete de la 
tardo,, función scJemije, en la que predicará P1 ÜÍK-
tríéimo seííor Obispo de Coria. 

San Francisco el Granflo.—A las cinco de ia tar
de, vísperas solemnee. 

* * * ^ 
(Este periídico se puWíca con censura sslesiíístiKi,) 

ESPECTÁCULOS 
LOS D E HOY 

TBBBAZA D E L CENTBO.—A las siete y ine
dia, gran moda.—Bdmond de Briss y grandes a t r a e 
cibnss.—A las diez y media, Bdmoad de Brics, imi
tador do estrellas, y extraordinarias atracciones.— 
Butaca, dos pesetas. 
.. l»ATlKA.^-(0!t imo día,)—A las seis y cuarto. 
Noche de ronda y Madrid en broma,—A las diez y 
media. Noche dé ronda.-—A las once y tres cuartos, 
Madrid. en broma. 

j a R D I N E S D E L B ü E H IBETIHO.—A las diez 
y cuarto, La dogaresa y Los cadetes de la reina.— 
Banda de Ingenieros. 

P L & Z a DE TOKOS D E MEDEID.—A las tvnco 
y-media, novillos del mí-rqnés de Guadalest (de So-
villa), para Eodalito, iffontes y Nacional U . 

<—B~~" 
PAEA E L L U N E S 

T E S B f t Z S D E L OSNTRO.—A las diez y ma-
dia, gran éxito de Bdmond do Br¡es, creador ds la 
moda, y grandes debuts.—Butaca, dos pesetas. 

J A R D I N E S D E L E O E N . RETIRO.—A ias diez 
y media, estreno da L a balijda do Carnaval (ópera 
del maestro Vives). Banda . de Ijigenieros. 

n- * . * 
(El anmicio Se lis obras en esia cartelera no 

supone su aprobación ni recomenaacidn.) 

PEBIÓDIGOS QUE SE' VEHDEH EM EL 

EL DEBATE Madrid 
Ei Correo Español M.idrid 
Ei Sig.'o F u t u r o . . . , Madrid 
E; Universo ., Madrid 
El Pensamiento Espafioi , Madrid 
El Eco del Pueblo Madrid 
La Lec tu ra D o m i n i c a l , . . . Madrid 
Vida Españoía , . , , ; , . Madrid 
La Semana Catól ica Madrid. 
La Es t re l la del Mar , .: Madrid 
Revis ta Social y Agra r i a •. .',; Madrid 
La Indspendeac ia 
Diar io de A v i ' a . . . . . . . . . 
El Not ic iero E x t r e m e ñ o . 
El Correo C a t a ' á n . . . . . . . 
La Gaceta de Ca ta lu i í a . . 
La Hormiga do O r o . . , - , . 
El Amigo 
El GasteUano. 
La Gaceta de'. N o r t e . . . . 
El Pueblo V a s c o . . . . . . . . 
El Etizlvadi . . . , , . . 
La l-íirdo , . . . « 
Diario de Caceres 
La M o n t a ñ a . . '. 
Ei Correo de Ctó iz 
E" Pueblo M a n o h e g o . . . . 
Vida Manchega 

* * ' • • . . . • • • . . • ; 

• • . • • . . . • , • 

AliaerlB 
Avila 
Badajoz 
Barcelona 
Barcelona 
Barcelona 
Barcelona 
Burgos 
Bilbao 

Bilbao 
Bilbao 
Bilbao 
Cacares 
Cácerea 
Cádiz 
Ciudad Real 
Ciudad Real 

El Defensor de Córdoba Córdoba 
Ei Ideal Gallego Coruña 
La Gaceta da ' Sur Granada 
El Pueblo Católico , . . . Jaén 
Dúnrio do León León 
Diar io de ¡a Kioja Logroño 
La Voz de la V e r d a d . . . . . . . . . Lugo 
La Verdad Murcia 
La R e g i ó n . . 
El Carbayón. 

Orensa 
Oviedo 

E; Correo de Mallorca • Pa lma de MalIoWB 
Diario de Navar ra 
El Pensamiento Navar ro 

E; Diar io M o n t a ñ é s . . . . . 
El Pueblo Cántabro 

Diario de Galicia 
El Pueb,'o V a s c o . . . . . . . . 
La Información 
Kl Correo de Andaluc ía . 
Ibér ica 
Diario de Valencia . 
Rosas y Espinas 
El Eeg iona l . 

Vida Ga' lega 
El Correo de Zamora 
Ei N o t i c i e r o . . . . . . . . 
El 

Pamplona 
Pamplona 
San tander 
San tander 
Sant iago 
San Séibastifin 
San Sebast ián 
Sevilla 
Toríosa 

Va'encia 
Va'encia 
VaíJadolid 
Vigo 

Hlwmww..KaM.rf»%TCwnt.pTO^/^r,;v^y^.p,,yp¡.fflppr^rpMai;w«w^^ 

t 
QUINTO ANIVEHSABIO 

E L S E Ñ O R 

Y M A E T I N E Z 

Falleció el 2 de agosto de 1916 
Habiendo recibido los Saútos Sacran ien tós y l a bendición de Su San t idad 

R. I. > . A. 
Su desconsolada esposa, doña E lv i ra Pas tor ; hijos, doña Angela, doña María 

Teresa, don Modesto, doña E l v i r a y doña Mar ía del Cara ien ; hi jos polí t icos, don 
Emil io fle Navascués, don Rafael Cañel las y doña María Encarnac ión de Cast ro; 
nietos, hermanos, he rmanos polí t icos, p r i m o s y demás pa r ien tes , 

BUBGAN a sus amigos le eiicoinlcnden a Dios Nues t ro Señor. 
Todas las misas que se celebren en la pa r roqu i a ¿ e l Pur í s imo Corazón de María 

los días 2, 3, 4 y 5 de agosto; las que se digan del 2 al 10 en el convento de madres 
dominicas de Almagro; igua lmente las del 2 al 10 en el Asilo de Cigarreras ; todas 
las del día 3 en la iglesia de los padres jesuí tas (cal le de la F l o r ) ; las disponibles 
del 2 en el monaster io de El Escorial y todas las que se celebren e l S en la pa
r roquia de San Lorenzo de E l Escorial , se rán apl icadas por su alma. 

(A. 7.) 

OFICINAS BE PUBTJCTDAD COETIí?i, TALTüKDi : , 8, PRTMEBO 

^rrz'imm.'^. 

Plsnos a«íonutfco5 fle ¡as atamíitlas msrcas r | 

« K R A N i C H & B A C H " I 
"STERUs^S". :-: "DECKER" | 

Smías a plaios j al csnlaao. ^ 
GEAN B'airEETOElO DH BOLLOS bl 

O L - i V E R , V I O t ó n 3 , 4 ^ 

PARA IM
PRESOS Y 

¥?/<'/, 

LRS M R S ' - r F i C a C E S ' ^ 
M ñ S ECOMOMÍCaS L?5S 

©FICíKAS . 
||^i¡ERBs4:MñDR!Di 

mSi 
•«He*-

La mefor máquina de éscrilnr, 
que reúne todos los add'atitos 

moderiios 
Pídala a priiefea a «os conccsiona»" 

i'ios excltisivos: '. 
Madi-Jd, Hortaieza, 17. I . " « 4 » 11. 

É
Burcelcna, Balaacs,- 12. T.» A. 45ft, 
•Valencia, Mar, 8. 
Bilb&o, Ledíisma, 18. 

" i'alíoa de MaUorca, Qcint. 7. 
I'rocedc'ntos ds catabioa por i.i EÍQ par roáquina CODtinend^ 
so tenden máquintis de ccasióu da todos si¿tem»B, en bueBM 

Multicopistas comuouiues. 
ba aeaeají a. 

teüvcs. BiatiCouos. Accegoóott 
entes actives. 

MAquicaG parri coser y Kíicor calceta. Aga-^jas para 
uiíquinas CÍO coí;cr y de bat^^r coleotit Bicicletas y ac
cesorios. Ápíiratos íotográScos. -José Fontanala. .Villa-

rinova y Geürú (provincia ds Barcelon»|¿ 

POR A a S E N T ñ R S E SU «ue-
80 56 veuaen fies asitímOvl-
les, un «Minoría» y «u 
«Dounglas». Pasfian verse. 
San Agustín, 7, garaj 

ALQUILEHES 
EN LAS N R ¥ R S alquilo la 
mejor casa. Dirigirse 
P.itricio Pérez. 

( Hl J 03) 

L O C A I J E S para industria, so 
arriendan, económicos. Anto
nio Lójícz, 64. Seíior Ofiate. 

F A M I L Í a ' 
hermosaB 
Serrano. Itazón. ban 
qae, 

distinguida cfde 
habitaciones, calle 
Bazón, 

tercero derecha. 

ENCOMIENDA, 

COMPRAS 
SELLOiS españoles, pago loa 
más altos precios, con pr». 
ferenci» de 1850 a 1870. 
Cruz, 1, Madrid. 

M A D R 
G E S S ^ S S ^ ^ ^ ^ S ^ S S i S ^ ^ B ^ ^ ^ i ^ ^ ^ ^ I 

EKSES&NZA 
PKEPfiEAGION topógrafos, 
Prisiones y Telégrafos. Ins
tituto líeiis. Preciados, 23. 

P R I S I O N E S , Oposicio
nes convocadas, proparacióa 
sencilla. Academia Mariana. 
Silva, á5. 

O F E R T ñ á , a ¥ l C U L T O I ! E S : Prat , o»?. 
FACILITAMOS servidumbre I tellaua seiecoionadas, aanal-
¡üfórTOada y amas do gobitr- nicate ICO.QOO poUuelris. éa t i i 

legos • ilustrados grai^g.. Gran
ja Meliaa, Ñapóles, 99, Bar^ 
o.filóna. , ' -

Bolsa, 3, prinsipiü. 

PRESTAMOS 
DINERO sobro automóviles, 
hipotecas, mercad'?rí:ja, tesra-
mcntarías y donáis. Coiooa-
cióa de capitales para cbce-
ner grandes rentas sin nin-
guna_ exposición. Centro -Fi
nanciero, San Bartoloiiié, í , 
principal. 

I 'AKIOS 
YA BAJO E l , YIKO. Tinto 
mesa, 7 pesetas arroba; Val
depeñas, 8,.50; blanco supe
rior, 8; Bioja, 11 pesetas 
docena botellas. A domicilio. 
San Mateo, 8. Teléfono 3.909. 

Ki;uHOHio"írT;íí5~j7ir 
Carrera; tónico moior d e ! 
mundo. El Neuromiól t<.aifi. 
ca. El Neuromiól fortifica, iíl 
NcBromiol da energía, salud, 
resistencia,, fuerzas; cura ane
mia, neurastoríia, histerismo, 
vértigo), diojjetes, debilidad 
general, l'rincesa, IS, y far
macias. 

BK F ERJ íO S de los ojos y d( 
remimtlGii"io articular, o» cu
raréis rapidísimamenfe. .;£aeH. 
bid al párroco da Huerta d« 
Arriba (Burgos). 

VEMTaS . 
YIEHA KEPOiSTBBIA • C » 
P E L L A I Í E S tiene en sus co. 
sas los más selectos bombo-
nea y caramelos. Martin d« 
los Heros, 33 y 35; Are
nal, 30; Genova, 25; Preoi». 
dos, 3Í); .barcón, U ; Mar-
qués de Drquijo, 19; Tole-
do, 66, y San Bernardo, SS. 

. ¥ priai) fri'irffl~christoph«' 
cinco juegos, 16 regiatfói. 
Transpositcr hercnsión y e». 
presión, ss vendo. Galerl» di , 
Eobles, número 6. 

BOLSI OEL TRABAJO 
J . SSCiüRA, 
pocialidad en 
del Soi, 4. 

1 l ' IODA educada, buena ed/id, 
fotógrafo. Es- i desempefiaría cargo honorahle, 
bcdaa Puerta j libro todo el día. Caños, 5, 

' principal izquierda. 

>.oro en. su peono, s in t ió a h o r a C u r r i t o en e l co
r a z ó n l a q u e m a d u r a de a q u e l l a m i r a d a . Le pa -
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.e Romerita, l a c a r a m o r e n a de Romerita, el va -
!or t é n i e r a r i o cte B o m e r t í a y el r izo a q u e l de i i o -
,ií»erií4. No h a b í a m á s e n l a p l a z a . "Vagamente t u -
t d s o s p e c ü a s de e s t a d e s a t e n c i ó n C u r r i t o . a l mi
a r l a a l r e m a t e de a l g ú n l a n c e y h a l l a r l a d i s i r a í -
fta; p e r o a u n q u e te c o n t r a r i ó , n o dio i m p o r t a n 
c i a a e s t a ( (casual idad» y se d i s p u s o a c o n c l u i r 
^ conqu i s t a , que v e í a s e g u r a , c u a n d o t o c a r o n 
JÉ. m a t a r s u ú l t i m o t o r o . 

• f u e s e a n t e el pa l co reg io a c u m p l i r con laa 
a l t ezas e x t r a n j e r a s , cuyo e n r e v e s a d o n o m b r e sa 
bizo r e p e t i r m u l t i t u d de veces po r Traijucte. el 
i (guindil]a» po l íg lo ta , que d a b a u n a vcr.sión trjx-
itástica del p r i n c i p a d o . 

, - ^Br indo—di jo a l fln C u r r i t o — p o r s u s a r t e s a s 
«r ía les , los d i s t i ngu io s p r í n s i p e s de . . . ¡de e s o ! 
> Despid ió a l a c u a d r i l l a y p a u s a d a m e n t e , con 
bu c a r a c t e r í s t i c o y señor i l r eposo , t a n n e t a m e n t e 
k l i d a l u z , se fué a l t o r o , q u e lera ((una p e r i t a e n 
flulce», s e g ú n a ñ r r o a b a n los golosos del t e n d i d o 
Relamiéndose p o r a n t i c i p a d o al p e n s a r en la e-
b a q u e i ba a h a c e r el Chavalülo. ' ' 

', .Y as í empezó . U n p a s e y u n a l a r i d o de g u s t o de éL 
« n el g r a d e r í o ; o t ro , y l a gen t e se p u s o en piR I ¿A q u é s e g u i r ? ; - . 
jde u n sa l to , c o m o i m p u l s a d a p o r u n p o d e r o s a j y p a u s a d a m e n t e , c u a n d o a ú n n o hal3ía coti-
knecan i smo. . . M a s a l d a r u n o de peclio e m o c i o - ' c l u í d o e l « ¡o l e !» f renét ico q u e a c l a m ó el l a n c e , 
H a n t e , u n p a s e en q u e s in t ió en l a c a r a el a r d o r p legó l a m u l e t a , se .fué a (dos capotes»» y, en-
jdel a l i e n t o del t o ro y en oi co razón el cosqui l leo t r e g a n d o l a s a r m a s - a l a s o m b r a d o mozo de es to
lde l a s a s t a s , l e v a n t ó l a v i s t a a l pa l co y . . . y a n o q u e s , dijo-
Ipudo d u d a r . E l l a no le m i r a b a . El la t e n í a c lava-
¡dos los gemelos en Romerita, con el b u s t o f u e r a d s 
| a b a r a n d i l l a , como s i q u i s i e r a a c e r c á r s e l o m á s . 

^ aCi ^«-*** 

Coa su caracterSsticQ y señoril reposo. Un nctamsiue 
andaluí, se^uó al toro... 

Creció que a l g o se desga , jaba v i o l e n t m e n t e d e n t r o 

— ¿ P e r o qué le p a s a ? 
— ¿ S e h a vue l to loco ese h o m b r e ? 
Los t o r e r o s le r o d e a r o n . 
— ¿ Q u é b a s e s , C u r r o ? ¡ A n d a a r t o r o ! 
—^^íQue be v a n a m a t a r ! — l e a d v i r t i ó Copita. 

d e s e s p e r a d o — . Vete p a l a e n f e r m e r í a . 

P e r o él n o les hizo c a s o ; n i les con tes tó , n i les 
m i r ó . M los oyó s i q u i e r a . 

— A n c ó j a t » y ve te p a l a e n f e r m e r í a , Cur ro—le 
rep i t ió Copita, s i n t i e n d o e s t a l l a r l a t o r m e n t a . 

T e m b l ó l a p l a z a con el fu ro r de l a s g r a n d e s 
i n d i g n a c i o n e s . Los a p l u s o s y los oles se t r oca 
r o n e n i n s u l t o s . Los m á s e n t u s i a s t a s de a n t e s 
e r a n a h o r a los m á s i n d i g n a d o s . L lov ie ron sobre 
Cur r i t o y su i g n o r a d a f ami l i a los m a y o r e s in
su l tos . Del «sol» se l a n z a r o n a l r u e d o a l g u n o s 
esj )ectadore3, dec id idas a l i n c h a r a Cur r i to , cos
t a n d o m u c h o t r a b a j o de t ene r lo s a ios t o r e ros y 
a los «gu ind i l l a s» que a c u d i e r o n en s u a u x i l i o . 
No f a l t a r o n g u a s o n e s que , desde s u s b a r r e r a s , 
g r i t a r o n a l afl igido Copi ía , que se c o m í a fos pu
ños de r a b i a : 

— ¡ U u e:.;candaiaso, t ú ! ¡ V a y a a l b o r o t o ! 
d a r m o n a se l evan tó v io len ta inen te de s u s i j l * 

y sa l ió d e l pa lco , l l evándose a su hi ja , , q u e a ú n 
tuvo u n a ú l t i m a m i r a d a p a r a Romerita. 

— ¡ P e r o este C u r r i t c ! — s á h ' a d ic iendo i n d i g n a 
da—. ¿ H a s vis to c o b a r d ó n m á s g r a n d e , pap.á? 

— ¿ C o b a r d e ? — c o n t e s t ó C a n n o n a i r g u i e n d o .la 
cabeza—. ¡ N o ! Eso n o s ' ha ido der t o ro po r 
c o b a r d e . 

b a r r e r a , a l p a s a r p o r el cal le jón e n t r e g u a r d i a s , i — B u e n o , sí , señor . E s t á m u y b ien . Que me 
fué conduc ido ©1 Chavalillo a la p r e s i d e n c i a . [yeven a la cá r se l—con tes tó C u r r i t o i m p e r t u r b a . 

— ¡ A a c á r s e l ! ¡A l a j o r c a ! — , p i d i e r o n desde ¿ l e . 
a b a j o a l v e r l e a p a r e c e r en el pa l co p r e s i d e n c i a l 
los q u e m o m e n t o s a n t e s le a c l a m a b a n . 

E l p r e s i d e n t e y los o t ro s dos «tíos dé l a s c a s -

h a p a s a o 

« £.QJ?ifi , . ap tes , el, a r d o r ,de l a respi jaci (5n , d e l ' i n d e c i s i ó n . 

— ¡ Q u e s e , yeven e r t o r o , q u e n o lo m a t o ! 
Y t r a n q u i l a m e n t e sen tóse en el es t r ibo . 
^'^•'-'^•'r. r^ l a plazp. u n m o m e n t o -de e s t u p o r 

i Si e r a m a s a p á n ! A ése le 
a r g o . P e r o eso no se l iase con u n 
v a n a m a t a . 

i i n t r e u i ía g r i t e r í a a t r o n a d o r a y u n a b a r b a r ; 

p e d r e a de a l m o h a d i l l a s y bote l las , a m c n a s a d o po r 

ñ. 

—I Y a lo c reo qi 
— i P u e s v a m o s ! 

p r e g u n t a n d o a los 

e se lo v a n a l l eva r a u s t e d l 
-e i n c o n t i n e n t i ecl echo a acidar. 
g u a r d i a s .-—¿Por d ó n d e ? 

A l a c á r c e l fué ves t ido de t o r e r o , s egu ido de 
u n a m u l t i t u d voc i f e radora e i n s u l t a n t e ; los mi» 
m o s que o t r a s t a r d e s le i i e v a b a n e n h o m b r o s y 
que a h o r a h a s t a le t i r a b a n p i e d r a s . 

— jSe a c a b ó el C/taUaZi/io!—fueron g r i t ando 
vic tor iosos p o r t o d a s p a r t e s los r o m e r i s í a s * ex
p l i c ando a su g u s t o e r suceso . 

¡ E r a m u c h o Ro'inerüal ¿Qué iba a h a c e r el in
feliz Chavalillo d e s p u é s d é l a s v a l e n t í a s de AB,. 

gel? Al inc l ' i sc ro no le iba lo de. c o l g a r s e áa tui 
p i tón . A!lí no qucd í i éa m á s r e c u r s o que «sa l i r ck 
na j a» . H a b í a q u e r econocer que C u r r i t o cobraba,' 
c u e r d a m e n t e . R. I . P . el Chavalilío. 

¡Se í in isss!—qije dijo u n h o r t e r a políglíStái 
de calle M a t a l i a c a s <(junto suyo Á n g e l R o m o r a n , 

P e r o es el caso , que m i e n t r a s los enemigos áin^ 
hnn po r m u e r t o a C u r r i t o y ¡os a m i g o s si 

o c u l t a b a n , a v e r g o n z a d o s y r ab iosos , s in a t revoN 
se a c o r e a r el «Es gen ia l» de Copita y el, PoUo lU 
••uro, los crií;-!rosarios r i va l e s de .Jerez y cd Pncsr-

to se p t n n t a b . i n en la cá rce l , r e sue l tos .a Iles-nr-
Eo a l t o r e ro a su p l a z a al domingo s iga ion te fu«-

E! pro-iiíiente y los otros dos «t;t3S tle l^.r, csitores» 
craetiár.;!a sei'crnrjeute a CuiTito Cfiz maíaje o: tova... 

t o n 

VI) 

' J .5 .S ;bas tones c[ue - b i a n d í a n . cen t ra , .él..las.-dfi ,-Ia ¡Genmisándále j¡ 

-s» o r a e n a r o n s e v a r a m o n t e a C u r r i t o que m--'-
0 el foro, l iac ióndole ve r e¡ desaifC, oí ,'I;->T:I-

qoe in fe r í a a los pr í i ¡c ipes y a l públ ico , v 
-coü J a -fiárcfil si -deaoJiadería,. 

se como fue; 
pues do lo ( 
poríiciron los 

i i ' í i ! ; ) fin u n ! 

'cirrui p,'ii'to, 
y , a! ;:e¡;;u 

i 

¡Flojo í!iri n sci' el l i ona ro ¿lis-
f-i;\. t r i rdo ' T a n en'iper;a<lAma»i»' 

'ir'i''"':',!'!''»'-: CO;Í O! toi-e¡-p, cfti*, fen. 
r i i i i - ' i ! V •-•':>íl i - , ' i í i ! i \ ¡I,-' '^«fa. í .« • íiíft yjl'5> 


